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naes do Mundo, e especialtnente 
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Portugal lhe tinha dado o exemplo 
da eiTiancipaçSo politica , e do fuô- 
do como um povo se regenèráTe 
cuebra suas cadeias. O mesmo 
despotismo oppriraia ambos os con
tinentes; os mesmos Verres absor- 
\ião suas riquezas, e os reduzia 
um estado de penúria laslimozo. 
JNão fechárão os Brazileiros os ou
vidos aos brados que os ião des
pertar de sua vergonhoza somno- 
lencia, e todos a uma voz proferirão 
o doce íiome l.iberdade, e lomá- 
rão uma attitude que assaz de
monstrava que eslavão promptosa 
fazer os maiores sajcrificios para a 
sustentar. Assim iâOj^’ ^co '̂do com 
òs sentimentos q u e ^  navia longo 
tempo os dominavão , mas reconhe- 
cião que não lhes bastava dizerem- 
se livres, quando eílectivamente 
dependião d’ iiin paiz separado pela 
natureza por milhares de legoas , 
e cuja união era efemera e norai- 
■ilal. Com* tildo ; os homens pen
sadores que dirigião sua revolu
ção não iguoravão que não é bas-

y

■ o .*
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desejar ser Jivre e indepen* 
inífe ; cuinpre que o povo que 

tortia esse aspecto tenlia os meios 
oe lirmar esse mesmo Systema , 
eattinja o estado de madureza ca
paz j le  rezistir ao choque das imio- 
vaçoes que agüão todo o corpo po- 
Jitico e o düacerão quando para 
essa mudança não está preparado.

Gsícído do RrnziJj suas circuiDs-* 
tancias peculiares, suas riquezas, 
seus br/lhanles e futuros destinos , 
udo reclamava se proclamasse uma 

.absoluta independência poIitica,ao 
ïîiesmo (empo que seus mais p'te- 
Ciozos interessei exigião imperiozai 
«lente que sg*,d: í̂rerisse entretanto 
este pa.sso , ese liuscassse um ponto 
d apoio, Este ponto d’apoio apna- 
receu com a f?evolução que deu 
nova Mrma ao regimen governati
vo de Portugal, e o Brazil seguin- 
00-0 , nada mais fez do que identifi- 
car-se com o todo de que fazia

( ^ }  Tensar d um famopoPublicista,
A 2

/
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parte: sellou Rl-Rei com seuj'i;||̂ - 
mento a Const ituit â̂io , e eis leg^o  
que até então era escandaloza rebel* 
lião; vem os Deputados Brazilei- 
ros tomar assento no Congresso 
com o fim apparente de discuti
rem um Codigo que havia de ser a 
lei fundamental de tão vasta Mo- 
narchia , mas com o verdadeiro de 
soj)rarem a discórdia, e atearem o 
fogo da insurreição Brazili.ca; ne- 
gão-se a jurar esse mesmo Codigo, 
allegando que não havião concor
rido para a sua formação (a ),  illu- 
dem uma parte do Corpo Legislati
vo, c( nspirão com »a outra , fogem 
de Lisboa , e desAjj|^rcão em di
versas Provincias■ dò Brazil, que 
desde então fôi um theatro de dis
sensões civis. Medidas impruden
tes , decretos fundados em vãs 
lheorias , falta d’ experiencia do 
manejo dos négocies em uma na-

[ a ]  Quem discorrer de boa fé deve con** 
íessar que era iiiapplicavel.
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Ç j^  combatida por tão oppostos 
(a ), eprincipalinente os 

aéfci^tos que ordena vão o regresso 
do Principe Real para a Europa 
ea forma dosGovernos.Provinciaes 
generalizarão no Brazil o odio con
tra a união com Portugal. O Prin
cipe, na idade em que o fogo das 
pai.xões leva sempre a palma, an
tolhou o brilhantismo que o espe
rava, viu aberta a estrada que o 
®®*̂ ^̂ 'uziria á iramortalidade, oíTe- 
recêrão-se-lhe os meios para sahir 
bem da empreza, não hezitou , e 
se poz á frente da revolução esti
mulado pela confiança que nello 
depozitavão a,^̂ uelles povos , e pelo 
seu amor projVrro oftenclido pela lin- 
guageni irreíiectida e grosseira 
dalguns Membros do Congresso^ 
Poude desde então considerar-se co-

f a ]  Biiíre as pessoas que tinliào metliJo
nouibros á empresa da revolução, se con- 
tavão muitos Litteratos e rublicistas; mas. 
rarissiinos dotados das qualidades propria*, 
para oregimeii iTuaia uaç à̂o em lal crue»
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, 1mo rezolvido o problema, e 
tras nações, que tão contrarias 
mostravão a qualquer tentativa ae 
innovação, parece adherião a esta 
3or ter á sua frenie urví chefe il- 
. ustre e pertencente ás antigas Dy- 
nastias : unicamente El*Rei per
manecia sem reconhecer o novo 
Estado; mas este proceder era mais 
fillio dascircumstancias do quede 
seus pmprios sentimentos*
- Deste modo caminhou a pas

sos de gigante a revolução dò Bra
zil favorecida por acontecimen
tos que nem preparados de an
temão podião ser mais vantajo- 
zos : verdade é, <̂ u|&uão foiizenta 
das commoções qu^sempre as a- 
companhão ; mas incomparavel
mente mais pacificas do queanuel- 
las de que ha noticia, e capazes 
d’impedir a luta entre os diversos 
partidos, e a preponderância do 
Republicanismo exaltado, (juenão 
quer transigir sem ponderar que 
profundava seu mesmo despenha
deiro, e perlende de salto tocar o

'í
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que só gradualmente é j)os- 

^^ërijattingir. ^
■^Tal era o estado do Brazil no Golpe de 

principio do anno de 1823. OGa- 
binete do Rio de Janeiro era in- p“'' 
cançavel eni levar ao cabo com vindas d*o 
firmeza a empreza em que se a-,Brazil nesta 
chava empenhado : tinha consegui- 
do (como partieularizaremos mais 
abaixo) dar certa ordem ;í adrai- 
nistraçaõ publica, e fazer que re
vivesse a tranquillidade nas Pro
víncias meridionaes, Não ponde 
outro tanto conseguir nas septen- 
trionaes.

Em Pernaq^buco é aonde o es- Perseguí- 
pirito vertigifíózo tinha lavrado 
com maior fofcã': espirito alenta- 
«o  pelas ideas democráticas qiiOco; i«ina a 
alli tem innumeraveis prozélitos, anãrchia. 
como assaz o tem demonstrado pe
las diflerentes vezes que se levan- 
táraõ contra o poder real. Nesta 
Província eraõ conliruianiente in
sultados, perseguidos e maltrata
dos os Portuguezes, e até muitos 
foraõ assassinados, devendo mui-
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AJ a sua salvaçao ao Govercfaj^M ■ ' 

das Armas, Pedrozo, homen| imy» 
dersdo, posto que energico e ^ e  
talentos, e que tevê , por alguns 
dias, assumido -a governança sem 
reconhecer competidor; mas foi 
victima d’ uma trama surdamente 
maquinada pelos Membros da Jun
ta de Governo, e que nâolhedeu 
tempo a prevenir-se, e o remet- 
teu prezo para a Corte do Rio de 
Janeiro (a). Pernambuco era, pois, 
preza d’um punhado d’ ambicio- 
zos, que a disputavãô para mais 
a seu salvo saciarem sua cobiça, por 
elles denominado patriotismo. Es
tes pseudo patrioü^não obedecião 
ao Gabinete do Kiõ de Janeiro, 
senào naquillo que julgavão ser 
do seu interesse obedecer, negan
do cumprimento ds decizôes alli 
tomadas quandoellas d’algum mo
do ião vulnerar essa ambição que 
tinbão por norte. Com tudo ; não

[a] Era viiits e oito de Fevereiro,
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ol^'^ao francaniente, seguindo á 

o plano decoriducta traçado. 
peío4iypocrita Gervazio P. Ferrei
ra, que movia guerra com Portugal, 
protestando sempre que.estava fir
me em manter seu primeiro jura
mento: do mesmo modo os faccio- 
zos de Pernambuco pracicáráo.

Não eslava mais socegado o Anarchia 
Ceará, onde levantou cabeça o par- Ceará, 

tido do Capitão Mór Febjuciras  ̂
que veio á frente d’homens arma- ' 
dos dar-lhe força, e a seus adhé
rentes, que sem rezerva se decla- 
raraõ. Não foi mui duradoiro seu 
triunfo: já as^vinganças particu
lares principj^jvão a satisíázer-se, 
havia infento Jr'imilar os i)en)ago- 
gos de Pernambuco, e ehegáraõ 
a 1er comineço as perseguições, 
precedidas da destituição dos Eu- 
ropeos (le seus empregos, e roubo 
de suas propriedades, quando o 
Commandante do Batalliao de tro
pa de linha Francisco Felix pro
curou conter estes espíritos revol- 
lozos e sanguinários, evitando as-
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sim scehas de saní^ue, dand^^u* 
vidos ás vozes da humanid^de^

rTTn-da razão ; buscou persuadi-los b 
da e suavemente ; porem dispoz- 
se a faze-los entrar na ordem por 
via da força se os meios da per
suasão fossem inefficazes. Resta
beleceu osoceí>() com grande cus
to, reuniu os Eleitores, e apres
sou-se a nomeação d’uma J unta de 
Governo, que logo desde asuains- 
tallacaõ se viu entregue a terri-
veis oscilações, que mais se au-
gnientáraõ por ter que rezistir ás 
tropas que contra ella marchavão 
enviadas da Parnahyba. Não jul
gou ter outro recujro mais prom
pte e vigorozo do^que interessar 
o povo na mantença da cauza, e 
protdamou-lhe neste sentido, ex
hort ando-o a que pegasse em ar
mas, e se defendesse contra simi- 
Ihanle aggressão (a). Por fim so-

[a] Procedeu a iini violenlissimo recru
tamento, e lançou m ãod’outros meios, não 
inui decorozos para alcançar inuniçõe?, gen
te, e dinheiro.

■

j
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aProvincia temporariamen- I
_  ̂ cauza (l’uina espeoie de 

coííV̂ -nçãü assignada entre os par
tidos.

Esta niïo interrompida serie No Pará 
de soenas d’anarclda faziao um ® 
contraste notavel corn osocego de 
que gozaviïü asprovincias do Nor-pHaTeirL 
te nSo obstante as ultimas ocçor* ŝ mptoma« 
rencias do Piauhy. Mais Jon»« do 
loco da insurreição, eilas tainbem 
forao mais tarde infecciouadas pe- vcrnodopL- 
la sua venenoza influencia 5 m as  rá. e a sua

estava dezignado na ordem dos sue- 
cessos que arevoJucaõ lavrasse de

íiuJ, en  ̂ totlo o continente coiuopronao-
AiiicricauOj era possivel que tdf̂ sdaquel̂ .\
aqueJlas dua.9̂  vastissimas Provin» 
cias fossem as únicas que se sal
vassem no meio do naufragio ge
ral. No dia i de Março começou 
a ser interrompida no' Â̂ ará eka 
tranquiJiidade apreciaveJ. ()  Go
vernador das armas, os Coronéis 

iilaçâ  Barataj Rocha  ̂ N íuícs 
Silva mes sustentáculos do par

tido iíuropeo) e outras pessoas
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adflicias á mesma cauza, for; 
formadas coai loda a certeza  ̂
se dispunha uma cons|)iraçad cîTii 
o fim de proclamar a Independeii- 
cia do Brazil, e a separaçaõ com 
Portugal, e que seus principaes- 
authores erad os Membros do Go
verno Civil, e os do Corpo Muni
cipal. Tratáraõ* immediatamente 
de remediar o mal em quanto riao 
se (ornasse por sua natureza e for
ças irremediável, e depois d’ esia- 
rem entre si por algum tempo dis
cordes sobre a maneira de fazer- 
abortar o plano, concordárad una— 
riimcmente que a mais prompta e 
lííil era dissolver £siGoverno e a 
Camara ; prender adhérentes, 
e nomear jiessoas adclictas a Por
tugal para regerem a Província: 
assim se decidiu, e assim se poz 
por obra. fteuniu-se a tropa de to
das as armas e de ambas as linhas 
em grande parada, e eíTeituou-se' 
a dissolução do Governo e da Ca-- 
uiara, a prizao de seus Membros,, 
e a posse dos que os substituirão

‘4

‘>1
' ■ í l

V ) 1
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lîienor oppoziçaô. Tambem 

a^rofjentáraõ ao novo Governo uma 
nota'dezignando a vereda politica 
que havia de seguir, que se redu
zia a nao contemporizar coin os  ̂
inimigos da integridade da Mo- 
narcliia Portugueza, e uma Jista 
contendo os nomes das pessoas que 
deviaõ ser prezas, e outras remo
vidas para fóra da Capital, ou da 
Provincia ein razao de seus bem 
notorios procederes.

Se raciocinarmos sobre este sue- 
cesso como verdadeiros Jiberaos 
naõ appiaudiremos os meios illi- 
citos de que se servirão aquelles 
chefes inilita^f^, para empregarem 
a forca armada e dissolverem um 
Governo : jamais appròvaremos es
tas revoluções militares.nas quaes 
as baionetas dictaõ a lei, e sejul- 
gaõ desde entaõ com direito de 
derribarern os que por ellas foraõ 
elevados quando lhes apraz; con- 
deinnamos estes meios (a), mas

f

[aj Este dia foi mui similhaote ao dQ
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naõ podemos deixar de con í̂l^^T 
que tem muitas vezes ílns,1í^s.
Estes e outros siniilhantes láTlos

»

saõ a prova mais cabal do quanto 
era defeiíuoza a lei das Cortes á- 
cerca da formaçaô dos Governos 
Pi •ovinciaes , e de que naô podia 
convir ao Brazil o estabelecimen
to das Camaras Miinicipaes elei
tas pelos povos. Deste modo se 
conferiu o poder K facçaõ dominan
te ̂  e ella se viu mais ao alcance 
de tomar suas medidas por assim 
Jho facilitarem as funcçôes gover
nativas que exercia. N ’uma pala
vra, estes corpos prnulares podem 
ser origem fecunySj de grandes 
bens, e manancial d’ immensos ma
les segundo o methodo de sna e- 
lei ç.-iõ, e os paizes onde se estabe-

onze de Novemliro, em fpie o Exercito Per- 
tugnez serviu uma facçaô, e íoi seu instru
mento. Parece que desde este dia de abo- 
minoza memória perdeu aquella firmeza que 
o caracterizava.

í:

1 ’
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Comogozao daopinîao pu- 
e estaô mais ao facto das 

necessidades dos povos, (ambein 
poderri applicardhes o remedio de 
que carecerem ; mas, pelo contra
rio, sendo instrumentos d^ima fac- 
qao, promovem a desordem, a a- 
narchia, e as desgraças, assumin
do uma authoridade incompeten
te, Se abrirmos a historia, e es- 
pecialmonte a moderna nos con
venceremos desta verdade : aos 
Corpos Municipaes populares fo- 
raõ a França e a Hespanha deve
doras de naõ pequena parte das 
desgraças que í ŝ affligíraõ, o que 
se evita marcty'ido na Lei as suas 
attribuiçôes, e traçando sua linha 
de responsabilidade,

Sao indubitáveis estes princi
pies, e ainda mais indubitável a 
obrígaçaõ que tinhaõ aqueilesche- 
fes militares de vigiarem pela con
servação da ordem , e do systema 
que tinhaõ jurado, e fica justifica
da sua condueta pelas circumstan- 
cias melindrozas que os rodeavaõ.
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, e peíos deveres inherentes
Orcicio dos seus postos.

No Mara> por mui desagradaVeis queUòs* 
nnaS desco-gpppj 0 g ( ^ p s  guccessos' ii’ uma Pro-
m̂ a/e pren- ^incia até entaõ traiiquilla naõ 
dem-«e seus O foraõ fueuos os do Maranhaõ qué
authores. tíveraõ lugar em 5 d’ Abril. INo- 

ticias verídicas acompanhadas de 
documentos aolhenlicos cèrtifica- 
raô o Governador das Armas que 
uma conspiração, cujo fim era pro
clamar a Independencia 5 estava 
a ponto de romper. O Major Com
mandante da tropa expedicionária 
do Pará leve idênticas relações y 
e ambos obráraõ commum a- 
cordo. O mal foi sfê Mhado em sua 
origem; d’ antemao tudo se preve
niu com cautella ejuizo, e as prir 
cipaes personagens que figuravaò 
á frente da conspiração foraõ pre  ̂
zas, entre outros o dezignado ca
beça da revolta. Brigadeiro Pal
meirim^ Paulo Jozè da Silva Ga- 
ma  ̂ o Commendador Houóríc Jo* 
2 c' Teixeira (a ), o Capilaõ Berre^

[a] For diversos tilulos se tem torn^d®

J'À
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JiJ^Procuratlor da Camara Me- 
e o Con ego Castro.

Ein quanto por (odo o Brazil Contínua 
andava acceza a guerra civil pe- ° ‘"'S'effio 
Jejava-se viva e tenazmente na 
Uaiiia. Ü assedio cada vez mais se penado, 
estreitava, e a guerra ia toman
do (nesta parte do Brazil) um ca
racter assaz medonho , pela cora
gem e firmeza dos sitiados, que 
apezar de soflVerem toda a casta 
de privações, nem ao menos que- 
riaÕ ouvir fallar em evacuar a Ci
dade, pelo grande numero dos obs
tinados sitiantes, e por ser aquel- 
le o ponto essen.íiialissiino para am
bos os partidos:2Madeira tinha lan
çado mão de meios extraordina-

celfíberrimo este homem ; por seu enorme 
cabedal, que tem quazi dissipado, por suas 
extrav«igancias e desatinos tanto no velho 
como no novo Mundo, e por seu caracter 
volúvel : infelizes dos povos quando a estes 
e outros similhantes homens confiaô seus 
destinos I

TOM. XII. B

r
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nos; Bias erao também ej^^or- 
dinarias as difficuldades quíl ̂ ^na 
a vencer, sendo a menor os ata
ques quazi diários dos levantados.

Alguns Os ataques dos insurgentes erao 
Membros do 3̂  ̂ e como tinhão a seu
gem para os »̂'^or as vantagens do terreno, e 
lebeldes.Ge- todas as outras que se tem enume- 
neraliza-sea rado 5 OS eíTeiluavão coií) feliz exilo. 
dezerçaõ. Unja riova occorrencia 5 veio,j)o- 

reiD, pôr 0 cunho a esta espinhoza 
" situaçao, eaccummular difficulda-

des de grande monta. A dezerção 
èra extraordinária entre todas as 
classes 5 nao só de paizanos , mas 
até de militares (b): e esta continua-

[a] O de quinze de Fevereiro foi mui dis- 
piUade ; mas as bravas tropas Luzitanas des
alojarão seus inimigos de todos os pontos 
que occupavão.

[b] Os Mappas da guarnição mostrão que 
em principies de Dezembro ultimo tinha Ma
deira á sua disposição mais de oito mil baio
netas , incluzüs cinco mil milicianos, cujo 
numero nomeado de Fevereiro seguinte dei
taria a trez mil e quinhentos, íie&ta pro
porção fez progressos 0 mal,
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da.Fujia ia enfraquecendo o espirito 
pubji , abatendo O, e destruindo 
a força moral, que é a mais firme 
coiumna sobre que assentaoos Es
tados. Ainda, com tudo, existia "" 
intacta a harmonia entre os diver
sos poderes polilicos, porem es
ta mesma foi anniquillada peJa re
pentina fuga de alguns Membros 
do Governo, o qual, reduzido a trez 
pessoas, perdeu a confiança d’uma 
parte daquelles indi.viduos queha- 
vião depozitado nelle suas esperan
ças. Os fugitivos decidirão se a to
mar este partido porque não pudé- 
rão por mais tejhpo occultar seus 
sentimentos bem pronunciados pe
las relações que manlinhão com 
os insurgentes, e receando serem 
aprehendidos por Pdadeira que as
sumira toda a authoridade, tratarão 

3 de s’evadirein apressadamente : dós 
1 mesmos qtæ pprn)anecêrão não se 
I podia contar com a fidelidade.

Os insurgentes obrigavao a  re- Ataque d*I
I voltar-se povos pacificos, e tinhão

malloírradojnuito em vista guarnecer os pon-
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impericia ou los donde se tiravao viveres ĵj- 
traiçaõ, d’augmentar cada vez tnâ is a

penuria que já era extraordinária 
(a). Com o fito de melhorar a sua si» 
tuaçSo, quiz Madeira , apoderar-se 
da ilha d’ Itaparica, que estava em 
poder dos levantados, e se dispoz 
a pòr por obra seus intentes, sem 
deixar com tudo a Cidade desguar
necida e aberta por algum lado, 
que facilitasse a entrada áquella 
ínultidào fanatica pelas ideas d’ u- 
nia liberdade , que jámais sa- 
boreára , e por certos promoto
res da anarchia individamenle de
finida, e tanto mMs pelo povo igno
rante e incauto aftreciada, quanto 
menos por elle concebida. Madei
ra receava dar azo a alguma irru
pção destes novos vandalos, e lu-

V/ é

fa] Cliegoii a custar uma galinha trez, 
mil réis, um boi, quazi morto de fome, cen-j 
to e cincoenla mil , a barrica' de farinha] 
quarenta mil, e apezar deste preço excessivo] 
não appareciaõ.
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ta^^'-çontra diíliculdades que pa- 
reciao^insuperaveis: por uma par
te cor;^iderava indispensável tomar 
aquelle ponto que Jhe fornecería 
Viveres em abundancia, e sem os 
quaes pouco tempo se poderia man
ter ; pela outra rellexionava acer
ca das circumstancias que orodea- 
vão , eo quanto seria perigozo dis- 
pôr da força que guarnecia a ca
pital, que era um dos fócosda ie- 
belliâo, e dar assim maior força 
aos rebeldes que, apezar d’ indisci- 
plinados, conta vào com todos os re
cursos da Província, tiuhão um cen
tro de governo, e erâo apoiados de
cididamente pelo Ministério do Rio 
de janeiro. Todas estas considera 
ções deixa vão Madeira mui indeci- 
zo; porem prevaleceu por lini o 
intento do ataque d’ Itaparica, quo 
foi mui mal disposto, e executado 
pelo Commandante da esquadra 
Campos, que, por effeito d’ imperi- 
cia,N ou, segundo outros, de trai
ção, fez mallograr esta empreza, 
da qual talvez dependesse a sal-
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vação da Bahia 5 e, por cons^L’in* 
te , naqueJIa época , do Brazil. 
Um principio cl’altivez desrdedida 
6 mal fundada o obrig*ou a fechar 
ós ouvidos as observações judicio- 
zas d alguns homens hábeis e pa
triotas que estavao rezolvidos a 
prevenir tal desaguizado. Sua al- 
ti vez, pois, a desintelligencia nSo 
interrompida em que sempre se 
achava com o General, cujos pro
jectos contrariava, ndose prestan- 
do a secunda-los, o começar o a- 
taque alto dia, e em sitio impro- 
piio, e outros impulsos que nelle 
dominavaÕ, nao iqui decorozos, oc- 
cazionárào este revez, do qual nun
ca deu plena conta, e sahiu im
pune, bem como de toda asuacon-
ducta neste periodo.

'Valor das Esfe combate foi dado a 7 de 
tropas ema. Janeiro de 1823, e os inimigos pe-
/inheiros i . *
Poitu-ue- como homens desespera
res, Rasgo poreni'se foi grande a obsti-

> * I. * «\ Bk X- . . I  . â A. .

•  - v v .  a  - ^  ^

'iioroisnioe iiRçào da sua parte, nâío foi me- 
k'noo’ocTum nor o valor dos Portnguezes in- 
üancebo cuinbidos doatacjue, muitos dos
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i/i^es ficáraõ victimas de seu no- Guarda Ma- 
bre ardor guerreiro. Mostrarão (co- 
nio sempre em taes occazioes) que 
Sinda são os mesmos, que desde 
épocas remotas tem feito seu no
me immortal e feito experimen
tar o valor de seu braço, a in
trepidez de seu coração , a qual
quer inimigo que desafiasse seu 
ressentimento, e pertendesse ani- 
quillar a sua independencia e li
berdade, Muitas acções de cora
gem, muitos rasgos, d’ heroismo se 
podem memorar; porem seria uma 
tarefa fastidioza , e bastará ajun
tarmos , como Historiador impar
cial, ás acciamâções do Univer
so nosso pequeno brado, que não 
será tido em menos preço. Não 
deixaremos, com tudo, em silencio , 
um facto, que fazendo a maior 
lionra a quem o praticou, redun
da em augmente da gloria daPa- 
tria; um facto que patenteia em 
seu autlior,o Aspirante Guarda 
Marinha, João Maria Ferreira do 

'Amurai^ mancebo de 18 annos
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<1’ iclade, o maior valor, e s^n^o 
frio, e O maisinabaiavel patriotis
mo, qualidades apreciaveis, dignas .-i 
de mais feliz sorte. Adiantava-sti 
este bravo official por entre as 
bullas que cahiâo junto ou dentro 
da embarcação, sem que pudes
sem constr ange-lo a dezistir doseu
empenho: ein quanto porem ani- 
inava a suà gente, lhe leva uma 
baila o braço direito, mas sem 
perder o acordo exclama —  A ’ van
te! Meus valorozos companheiros'! \
A  vante!  Eu ainda tenho nutro j
braço. Façamos o nosso dever. Não
se deve sentir a jnorte quando é 
iionroza. —  Estas eoutras exhor- 
taçoes proferiu, quando ia gra- 
oualmente perdendo sangue, seni 
que se retirasse do combate, até 
que cahiu sem sentidos. Feita a 
amputação, cjue foi cercia dohom- 

lo, não cedeu a dor, e ouvindo 
dizer que se dispunha novo ata
que manifestou grande mágoa por 
Jiào poder acompanhar seus ca- 
luaiadas, e correr com elles o
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iirWsmo destino. Sente o horaem 
pensador grande pena quando vè 

>oue os Governos por incuria , ou 
|por uin certo espirito d’especula- 
çao di()lomatica, nao aproveitao 
tao exceJlentes dispozições deseus 
súbditos, que, favoneadas, criaoo 
boin espirito publico, sein o qual ne
nhuma Nação chega ácjuelle grau 
de prosperidade que pode,alcan
çar» Os Portuguezes de nossos dias 
não degenerarão deseus maiores, 
que tão grandes façanhas obrárão^ 
que de tamanha gloria se cubrí- 
rão. Mas de que |)rocede acha
rem-se hoje taq apalhicos, e sub- 
mettidos por uina especie deiu- 
difiíerentismo que os degrada e 
avilta? E ’ sensível acauza. Os an
tigos Portuguezes tin hão Patria, 
seus Monarchas governavüo som 
serem governados, fazião justiça,

. remuneravão e punião com os olhos 
na lei, respeitavão as publicas li
berdades, rodea vão seus throiios 
dos Keprezentantes dos povos, e 
nada de -grande monta deeiJião,

A

I
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sem o consenso publico legahnejíí ;̂ 
te expressado. Desde que se ani- 
quilárâo estes preciozos direitos 
exarados nosolemne contracto fei4 
to ein Lamego entre o Rei e o 
Povo, renovado coín maior pompa 
em Coimbra, ratificado em 1640 
em Disboa; desde que os depozi- 
tariüs do poder governarão despo
ticamente em nome do JVIonarcha 
que era o seu primeiro ' escravo, 
desde que não furão responsáveis 
por seus actos, foi geral a corru
pção moral, os bons costumes per
derão sua benefica influencia , e 
os povos levados sistematicamen
te ao despotismo e ao vilipendio, 
não tomárão interesse n’ uma cau- 
za a que erão alheios, pois ao es
cravo nada importa mudar de Se
nhor. Raiou sobre o horizonte Por- 
tuguez a nova luz radiante de li- 
berdade e d’illustraçâo, e logo os 
Portuguezes mostrão ser os mes* 
mos que outr’ora erão , e capazes 
de s’ immortalizarem a si, e li pa- 
tria onde havião nascido.
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A ^s ta  guerra se tornava cada vez 
mais encarniçada na Província da 
Bahia 5 cuja adquizição era níui 

^antajoza a ambos os partidos: riao 
'desprezava o Governo do Rio de 
Janeiro nenhum dos meios capa
zes de levar a eíFeito a submissão 
daquella interessante Província, e 
de cada vez mais atenuar o com- 
mercio Portuguez , sobre o qual 
descarregou golpes formidáveis, 
na mesma epoca em que o Gabi
nete de Lisboa contemporizava in
tempestivamente. Deu faculdade, 
pa ra que todo o individuo, tanto 
Braziltíiro, como estrangeiro, pu
desse armar corsários contra a ban
deira eembarcações Portuguezas, 
tomar suas propriedades, não só 
publicas, como particulares, prohi- 
biu darem-se passaportes para Por
tugal, e a extracçSo do numerá
rio ; foi incansável em fortificar a 
capital tanto pelo lado do mar (a),

Novos actos 
cTaggressaô 
e hostilida
des decreta
dos pelo Go
verno esta
belecido no 
Rio de Ja
neiro contra 
os Portiigue- 
zes.

[a] Alem d’outras muitas fortificações es-
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como pela banda de terra, e féz 
sahir duas esquadrilhas uma para 
reforçar o sitio da Bahia, e outra 
para obrigar a Divizao Portugue-' 
za em Montevideo a embarcar pa
ra a Europa, e deixar livre ao no
vo Império aquella possessão Hes- 

. panhola e toda a margem orien
tal, objecto de grandes contesta
ções, e que deu motivo a que se 
recorresse a irrizorios direitos que 
a Republica de Buenos-Ayres e 
o Gabinete do Rio de Janeiro a- 
legavão para authorizar sua pos
se, sendo, coin tudo, os daquel- 
la mais valiozos , porque se firma-

tavao fiindaadas á entrada do porto, e en
tre as fortalezas as duas naus Martim de 
Freitas, e Principe Real, urna das mais bel- 
ías da Europa, e inutilizada , assim como 
toda a Marinha Portugueza , pelo systeina 
dos Ministros d’ Estado que diziaõ naõ ca
recemos delia por lermos os nossos A l l iados 
finglezes] que nos soccorreriaõ em cazo d’- 
aggressaõ externa I ! ! — Quain ridículos ha- 
buimus cônsules ! —
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vaoîia vonlacle e no interesse dos 
povos.

^  Para formarmos mil juizo exa- Kstad© de 
Jcto acerca do estado cWsta Pro- ^̂ l̂Uevideo.
vincia, descreveremos sua situa- 
çaS politiea inteiramente muda
da pela traic âo de Lecor  ̂ com 
quem fizeracauza commuin oindi- 
gno Rodrigo J^obo, commandante 
das forças maritimas; individuo jà 
sobejan»ente conhecido por seu ca
racter infame (a). Principiou to
da a qualidade d’ extorsoes e rou
bos exercidos naqueJIes que nao 
seguiao seu partido. Com tudo, 
nern por isso ©uccumbiu a brioza 
Jlivizâo Portugueza ás ordens do 
Brigadeiro D. Álvaro da Costa

f [a] Quebrantou seu juramento rsnindo-se 
ao Baiaõ de Laguna, e adherindo á inde
pendência Brazilica. Commandava a fraga
ta Thetis, duas escunas, e varias outras pe
quenas embarcações. Para caracterizar este 
ãndividuo basta trazer á lembrança a sua 
conducta em 1810 no Estreito de Gibral
tar, e «m 18 17  em Pernambuco.
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Souza Macedo  ̂ que por seu fleno- 
do, firmeza de proceder , e rezis- 
tencía ás mais fortes e brilhantesu* 
promessas 5 ganhou uma fama e' 
bom nome bem merecido, e res
pondeu que conservaria aquel- 
]a praça e sen território até rece
ber ordem do Gabinete de Lisboa, 
e que esta era a rezoluçao unani
me de seus soldados, aos quaes 
não intimidavão amecas nem for- 
ças maritimas e terrestres supe
riores.

Necessitava , porem , o Gover
no Brazileiro d’ um homem habil, 
que dirigisse as operações navaes, 
e descarregasse golpes terriveis so
bre a marinha Portugueza de puer- 
ra, edestniisse a mercante. Lan
çou os olhos para todos os lados, 
e nao achou em nenhum dos offi- 
ciaes de superior graduação ao seu 
serviço aquelles requizitos indis
pensáveis na pessoa que ia desern- 
])enhar cargo de tanta monta. To 
dos elles tinluio principiado a ser
vir no regimen despoíico^ eadqui-
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ri^o postos, distinccoes, e mercês 
sem mérito: íinhao vivido á soni  ̂

^^ra de tão perneciozo systenia, pa
ra elles favoravel,e abon^inavão a 
nova época de justiça e liberdade 
porque nuii bem sabião que ao be- 
nemerito e virtuozo é dada a re
muneração, bem como o castigo 
ao desleixado e prevaricador; e- 
rão amantes do arbítrio, e contrá
rios á lei sabiamente promulgada, 
e havião alcançado os mais bri- 
lliantes empregos e postos sem te
rem a capacidade, e energia pro
pria para commandar um pequeno 
navio. Não teve o Gabinete do 
Rio de Janeiro outro meio de pre
encher seus fins do que convidar 
o famigerado Lord Cockrane para 
s’encarregar do commando em che
fe, e tanto mais ficou persuadido 
da sua boa escolha, quanto este 
homem era dotado daquellas qua
lidades sem as quaes nenhuma em- 
preza arriscada tem feliz exito. 
Valerozo, activo, intelligente, in- 
cançavel; elle era considerado co-
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mo um dos bons offíciaes daMa^d- 
nha Britanica ; sahindo d’ Inglater- 
ra por cauzas que abaixo referire-/ 
mos,ou,segundo outros, enviado pe- 
Jo mesmo Governo aaccelerar a e- 
inancipaçao das coJonias America- 
J]as Hespanholas, já áqueJIe tempo, 
independentes de facto, tinha da
do um impulso vigorozo á obra im
mortal de saccudir o jugo quepe- 
zava sobre os desgraçados Ame
ricanos, imposto por Pizarro^ AU  
magro  ̂ e ouíros salteadores san
guinários, e aggravado pelo mais 
estúpido e atroz dos Governos. 
3:<a*a, pois, o Jiomcm de que care
cia o Governo Brazileiro, ainda 
que nao ignorava ser elle anima
do do mais extraordinário espirito 
cie rapina.

Depois de mui fortes debates • 
sobre as condições mediante as 
quaes acceitaria a proposta, e al
cançando grandes vantagens a res
peito de soidos e prezas, sobre o 
mando absoluto que exerceria nos 
objectos marítimos, embarcou pa-

■

i
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ra b Rio de Janeiro, onde apor
tou a 13 deMaiço, sendoreconhe- 
'cido 1* Almirante das Esquadras 

, ^írazileiras, no dia 2 6 , e arvorari*- 
do a sua bandeira abordo da Nau 
Pedro 1% o que se celebrou com 
grande pompa e solemnidade. Dis- Sähe com 
poz-se desde Jogo a sahir ao mar, esqua- 
e foi tal sua energia que no dia 7 ^

IÎ A I -I 1 / n bater a ror-d Abril deu a vella com a osqua- 
dra, demandando a Bahia para blo
queada, ou combater com as for-' 
ças navaes Portuguezas, apressan-> 
do deste modo, o' remate da con»: 
lenda. As embarcações eriïo guar
necidas em grawde parte por ma
rinheiros Inglezes , commandados. 
por excellentes officiaes da mes
ma Nação, pois ainda que alguns 
Portuguezes empregou foi depois  ̂
de mui certo da sua aptidaõ. 
-'Accrescentaremos algumas par- Caracter do 

ticularidades analyticassobre oca- Cockraue. 
racler deste homem célebre. Co- 
ckrane é dos mais valentes homens 
de mar que tem produzido a In
glaterra, mas também rivaliza nel-

XOM. Xil, c
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le a aptidão, as luzes que oriião 
seu espirito, e o valor, com a mais 
sórdida ciibiqa, que o deprime aoa.  ̂
olhos de todo o ente que racioci 
na, e não confunde a virtude e o 
vicio, o bom e o mau , e que não 
julga quiméricas as ideas da hon
ra, e os dictâmes dos bons princi- 
pios. Cockrane praticou no serviço 
da siiapatria acções heroicas, que 
lhe grangeáraõ distineta graduaçaõ 
e horirozas dislincçoes ; mas assirn 
como uma Kacão livre não deixa 
seni prémio o benemerito, lambem 
nao consente que a espada da lei 
se suspenda sobr« a cabeça docri- 
ininozo sem descarregar seu tre
mendo e salutar golpe. Cockrane 
(a) conioiou-se coin outros cinco (b) 
para, (como se expressa asenten-

[a] A sua malicioza e indigna accuzaçaõ 
contra o respeitável Almirante Ganibier, tam
bém indispoz contra ell-e os ânimos.

[b] Butt, H a l lü w a j ,  Sandon , L ig h t ,  e
)3erfci)ger.



Do B r a í í̂ l . L iv. XXIX. 35

5 proferida peJo JWinisfro I jC 
£ Iotic tío Tribunal de King ’ s 

;Bem h) metier dinheiro n’aÎgibei- 
î*a pelos n̂ eios niais torpes e in- 
faines, fraudando os especuladores 
dos fundos públicos da praça de 
l.ondres (eni Fevereiio> de ] 814 ) .  
Esta Iran a mui d’antemao urdi* 
da e raiTíificada, recebeu castigo 
de prizoes emuKas, ficando os 
réos expostos na golilha pelo tem
po d’uina hora na praça de Lon
dres. Cockrane sofTreu esta pena, 
foi expulso do parlamento, exhau- 
torado da Ordem dó Banho, sen
do lançadas as* suas armas com 
ignominia da Capella d’Henrique 
7 " em consrquencía d’ uma solemne 
rezolução do capitulo daquella Or
dem (em Janeiro de J8Jâ), e l e 
vou baixa da JVIarinha Ingleza, A* 
liinVádò d’espirilo turbulento, foi, ^  
pouco tempo depois , apprehendi- 
do na Camara dos Communs por 
querer alli provocar a desordem, 
pertendendo reprezenlar como De*

c 2

• r
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piitado pela Cidade de Westmihs* 
ter não obstante estar prezo.

Se voltarmos os olhos para aij 
suas atrevidas expedições no Pe
ru , e no Chili, não descortina
mos senão uma decidida tendên
cia para, a rapina, bem longe de 
podermos elogiar o seu amor pe- 
Ja liberdade, que dizia ser o úni
co movei de suas accões. A sua

t ■■ •*

carreira no Brazil corrobora nos
so pensar, e mostra que por meios 
tào sordidos amontoou uma rique
za immensa , a qual ncão se póde 
avançar com certeza, se a gozara 
tranquilamente . á  vista da nova 
Juta em que'Se empenhou (a). 

Sitiiaçaõ da , Apeuas Cockrane chegou á  al- 
Ealiiaache- da Bahia estabeleceu o mais
ckrane. E s .  cslreito bloqueio, e tratou d aUrir
íado a que. , ' . . .
a reduzira o —............ ■ ■.
assedio, %  .

?
(a) A guerra a favor dos Gregos. Sua 

cal)eça já  foi posta* a preço sendo o prêmio 
.por^ella oíferecido diizeiitas mil patacas ou 
quatrocentos mil cruzados.
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immediata mente communicaçâía 
com o (ieneral Brazileiro que a- 
perlava a Cidade pelo lado de 
terra, e acampado a cinco milhas 
de distancia. Nâolia duvida que 
a Bahia é mui defensável tanto 
por natureza como por arte, eque 
o valor e bom espirito dasuaguar^’ 
niçào, o patriotismo do corpo de  ̂
commercio, erao outros tantos ba-* 
luartes de bronze contra os esfor
ços dos levantados; mas tudo tem 
um termo, e o mesmo heroismo 
dos Curciòs, e dos Decios acaba^ 
quando nào é aviventado. Como 
era possivei su'§teritar-se um pu
nhado de homens ‘ entre’ um en-' 
xame de semi-barbaros, quequa- 
zi nunca davSo quartel a prizio-- 
neiros, e perpetravão com elleŝ  
as mais inauditas maldades? Que‘ 
rezistencia poderia* ser profícua 
contra uma povoação inteira se
nhora do paiZ;, euzando de todos 
os recursos, excUada ao roubo, e 
conduzida »ao assassinio peJo cha
mado General Labatour, aventu-
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reiro Fraqcez, ijranno abomina- 
veJ, inaachado comsa/i^ue  ̂ des
pojos d’ innocentes victinja^, cujo 
tjnico delicto para eilo  ̂ eràQ sei t 
Portug“uezes, ou addiclos aps ínes- 
Tpos J execrando desp»>ta <̂ ue se 
cjivertia assassinando umas , lan
hando-as em escuras inasmorras, 
rpubando e matando outras  ̂ e pren^ 
dendo muitas que enviava porter-, 
ra a Pernambuco^ onde o Cíover-f 
ijo adoçara seu destino, einbarr, 
candoras para Portugal ? Que bom, 
exito poderião esperar estes brar 
yos soldados, defensores daqueJle 
iniportante posto, veudo se encur
ralados na T^idade, seus chefes 
desupidos e com o fito em se en« 
grandecerem (a), enfraquecida a 
força eífectiva dos combatentes 
pelas moléstias, e definhados pe
la penpria? Se pela parte de ter-̂

(a) A excepçao de bem poucos assaz co  ̂
Dhe.cidps, é verídico, nosso juizo^

-Vk
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ra era terrivel e quazi deeespe- 
rada Hua situação, não era menor 
o perigo pela banda do mar des
de que pairava em suas aguas a 
esquadra commandada por Cockra- 
ne, composta da nau* D. Pedro de 
7 B peças, de 4 fragatas (a União, 
de 5G , a Maria (la Gloria, e a 
Liberal, de 34 cada uma, e a 
Nicteihohy), dois brigues, duas 
escunas, dois brulotes, e contra 
a qual nenhum ataque ernprelien- 
deu a Portugueza, não obstante 
poder com elta arrostar-se vanta- 
jozamente tartto pela qualidade e 
numero dos vazps (a), como pelo 
valor e nobre dezejo de comba
ter que enthuziasmava as tripula
ções ; :n as esta excellente dispozi- 
ção era perdida para um hoinem co-

t

t ,  :

~ fa] Quinze, a saber: uma nau, duas fra
gatas, quatro corvetas, outras tantas galeras 
armadas, e iguaí numero de navios mercan
tes da mesma forma preparados, Erào to
das bellissimas embarcações.
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mo o commandante della', Cam*  ̂
pos , que em nenhuma conta ti
nha o decoro nacional. Este as- 
,pecto aterrador que aprezentava a 
Bahia punha em risco todas as pro
priedades, e o Governo Britâni
co que protege o menor de seus 
súbditos onde quer que este se 
encontre, e merece o conceito de 
providente e illustrado, nào po
dia deixar em abandono e sem 
protecção os bens dos negocian
tes alli estabelecidos. Cora este 
objecto, e para alguns outros fins 
mais occultos, encaminhados por 
uma politica versátil e mercantil, 
vedados aos ,olhos do vulgo, eac- 
cessi veis á comprehensào de quem 
combina eatlinge a verdade, ap- 
pareceu nestas paragens uma es
quadra commandada por Hardy, 
e que constava de cinco naus, e 
de varias outras embarcações.

Mflrielia as- Cou) tudo ; nada disto desaco-
Miine toda a OS sitiados ; quanto mais
Mitliorída- avülUvão as difficulclades tanto
(le, íazsalnr •  ̂ i rtn ‘
as büccas i- redobrava seu ardor, e Ma-

- i

I
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^eira* rezòlveu-se a pftr por obrannteis; fim 
quantos meios julgasse convenien-
tes a prolongar a defeza até êsteTinie- 
•tima^extremidade, bem persuadi-ijges. 
do de que em similhante crize 
vacillar é cahir. A connivencia e 
solapada rebeldia das authorida- 
des civis 'lhe erão assaz notorias, 
e não sémen te para cortar este 
manancial inextinguível de sedi
ções, este féco da rebeldia, co
mo para dar unidade e acordo aos 
manejos governativos, assumiu to
da a authoridade civil e militar, 
decretou medidas de rigor contra ' 
os que contraviessem seus precei
tos, declarou a*Cidade em esta
do de sitio rigorozo, |)ublicou urn 
Manifesto justificando sua condu- 
cta, e desenvolveu uu)a energia 
sem iíTual. Este novo Diclador im- 
poz aos habitantes a lei marcial, 
e as boccas inúteis se víraõ obri
gadas a sahir da Cidade. Quan
tas pessoas não podião pegar em 
armas tiverão que abandonada, e 
se encetarão novas scenas que con-

)\ í.!

Ài
Mr
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^ladeira or» 
dena a pri- 
zaô do chefe 
da esquadra: 
as equipa
gens se mos- 
traò dispos
tas a suble
var-se.

tristao o homem sensivel 5 sce- 
nas que fazem estremecer d’hor- 
ror ; scenas que chamao as mal
dições do universo sobre os au- 
thores de taes calamidades, que 
traficão com as lagrimas, e com 
o sangue da gente crédula, que 
é o instrumento da sua mesma 
desgraça. Negou-se a estes infê * 
Jizes o serem transportados por 
mar , e elles se dirigirão para o 
interior, onde faltos do necessá
rio muitos perecérào de fome e 
cançaço.

Madeira nao desprezava um úni
co meio de assegurar a defeza e 
conservação do seu posto, porem 
o seu zelo e enthuziasmo a pró 
da cauza que abraçára lhe fez 
correr um risco maior do que quan
tos até então o havião assaltado 
durante esta longa e renhida con
tenda. Estava ao alcance do mo
do d’obrar do commandante da 
esquadra, conhecia sua falta d’ in- 
telligencia para um cargo tãopon- 
derozo, viu que nao gozava d’opi-
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:nião publica, que é nos governor 
reprezentativos a primeira distin- 
;ççaÕ a que deve aspirar o func- 
icionario, considerava que era a- 
ipontado como traidor, e pezando 
maduramente todas estas cauzaes, 
passou ordem para que fosse des
tituído do cominando. Foi extra
ordinária a sensai^af) que estade- 
Ijberaçaõ de Madeira Qccaziouou 
:em toda a esquadra; çommovê- 
'raõ-se sobremaneira os espirites, 
;e as equipagens semostráraõ dis
postas a sublevar-se em fa\or do 
iseu cliefe, que alentado por este 
iacto de completa insubordinação, 
sahiu a cruzar no dia 25 de Maio, 
;0 participou ao General, antes de 
[desaferrar, que, sensibilizado pe
da triste situaçaõ da Provincia, 
le convencido da impossibilidade 
Ide, por mais tempo a conservar 
la Portugal, determinára dalli em 
: diante naô cooperar para unia eni- 
preza inútil, que, ao recolher-se 

Ido cruzeiro, quando muito dentro 
Ide dez dias, s,a,beria se elle Ma-
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cleira eslava rezolvido a embar
car se para a Europa, e que, eru , 
cazo de assim o naô julgar' con- !̂' 
veniente, tomaria o acordo que por ' 
melhor tiv^esse, e o abandonaria! 
ao destino que sempre cabe em I 
parlillia ao obstinado. Assim fi-* * 
cou JMadeira privado do único a- 
poio decizivo que ainda lhe res
tava, ao mesmo tempo que o as
sedio tinha sido reforçado com . 
gente e munições de todo o ge-J 
nero desembarcadas por Cockra- | 

.ne, e cada vez mais apertado pe
lo novo commandante das forças? 
terrestres (o Brigadeiro Lima) que 
succédera a Labatour no commán- 
do (a), e o remettêra prezo para 
o Rio de Janeiro, Os ataque» eraõ 
repetidos, e ainda que sempre ter-' 
minavaõ contra os sitiadores, eraõ

(a) A dois de Maio. Taõ criminozo se 
tornou aquelle malvado aventureiro, que os 
clamores dos povos cliegáraô ao lliroHO. Li- 
nia goza de bom conceito.
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as suas perdas reparadas, quan
do outro tanto naõacontecia com 
os sitiados (a).

Eni (jiianto em toda a Provin-Abertura ©
cia da Bahia ardia ,o facho hor-' da Assem-
rorozo da guerra, em quanto a Geral 
posse dos lernites naturaes dono-do Brazil, no 
vo linperio Brazilico, pelo sul, era 
disputado, em quanto final mente 
se hostilizavaõ os partidos dezejo- 
zos de mutuamente se supplan- 
tarem, teve lutrar no Rio de Ja
neiro, a 3 de Maio ( anniversario 
do descobrimento do Brazil pelo 
célebre navegador Portuguez P^- 
dro Alvares Cabral) a solemne A- 
bertura e Instailaçaõd’ Assembléa 
Geral; dia memorável, que será 
marcado nos, Annaes do Mundo 
como acjuelle em. que um laõ ri- 
fco e vasto páiz começava a figu
rar de facto, e,, em certo modo,

i (a) Tinha augmentado tanto a emigra- 
ç̂aõ, que, no ultimo mez, se calculou em dez 

piiiil pessoas.

1 .Wi
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de direito, entre as NàçÔeâ livrée, 
• Todo O homem que sente as no-̂  
bres emoçdes que excita a verda
deira philozophia, riao pode dei
xar de exultar pelos progreásòs dà 
òivilizaçaõ, pelos triunfos daliber^ 
dade, que conta cada dia novoí 
prozelitos, e acha doiniçilio eiü 
todos os coraqôes.

O Imperador (que era o prin* 
cipál sustentáculo da liberdade 
Brazilica, e para quem saÕ mui 
acanhados todos os encomíos, pê  
]a vereda honroza que segue naô 
trilhada pelos da sua classe) foi 
pessoalmente, e' ĉom grande pom
pa fazer a abertura solemne, dar 
ínaior brilhantismo ao acte, con- 
g‘ratular-se com a sua obra. Di
rigiu-se á Assembléa, ))elas 10 ho
ras, corí) grande cortejo, e acom
panhado» por sua Augusta Espo- 

e pela Princeza a Senhora D. 
Maria da Gloria. Tudo concorreu 
para que fosse explendida a cere- 
í^onia, e o regozijo que reverbe* 
rava em cada semblante, as ac-

Ï

li

fl
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clamações sinceras , que feriaS 
os ares, eraÕ sij^naes naò equívo
cos de que a maioria abraçava 
de coraçaõ a cauza da indepen
dência, e serviaõ de mui appe- 
tecido galardaõ a Soberanos im- 
Diortaes. A Famiiia' Impérial ia 
em, explendidos coches , estavaS 
ajcatifadas as ruas déflorés, eas 
frentes das cazas armadas de sê- 
das e tapeçarias de varias cores. 
As tropas Ibruiáraõ alas, e houve 
salvas d’Artilheria..

O Imperador entrou no recin
to d’Assembléa, e assentou-se no 
throno, recitou «m discurso mui 
energico e expressivo, que exci
tou o mais decidido enthuziasmo, 
e 0 pronunciou com taõ compos
ta acçaõ, que mais parecia fallar 
iiuturalmente do que recitar. Li- 
zongeou se com os Reprezentan- 
tes daNaçaõ por ver raiar o maior 
dia dos fastos Brazileiros, e que 
ia oflerecer o novo Império a uni
versal admiraçaõ como uma Na- 
çaõ nascente e livre, e que era
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o pasmo dos prezentes, e promet^ 
tia ser o inodello dos vindoiros^j 
exultou de prazer por chegar a. 
ver em torno de si reunidos os 
verdadeiros rnaudatarios dos po
vos, com os quaes trataria assi
duamente dos iMutuos interesses 
dos mesmos, fundando sobre elles 
uma Constitiiiçaõ justa e liberal. *̂ 
Manifestou quad necessário leria : 
sido que o Brazil ha'mais tempodí 
gozasse d’ uma Reprezentaçaõ Na-w 
cional, como o unico meio de pros—, 
perar, e desenvolver os elementos i 
de grandeza que continha em seu'i 
seio; mas que u preponderância 
do partido Portuguez, que tanto 
rqedrara em riqueza com aescra-: 
vidaÕ do Brazil , naõ consentira ; 
que este désseaquelle passo agi- j 
ganlaclopara a sua felicidade, queii 
daria um golpe mortal sobre es~.v 
se odiozo e injusto exciuzivo fon-' 
te da riqueza de Portugal. Pas-^ 
sou depois a largaiiiente parlicu-’: 
Jarizar as medidas que se haviao 
tomado paru defender o Brazil,^

f’
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fanlo contra as facções internas, 
como contra os ataques cias for- 
çae Portuguezas, para o que se 
Iiaviaõ encontrado extraordinárias 
difficuldades, sendo as principaes 
as que procediaõ do decadente 
estado das finanças, e do deficit-̂  
])OÍs se tinha visto que a despe- 
za excedia muito a receita, efo
ra forçozo cuidar nos meios de fa
zer frente aos gastos da guerra 
cujo fim era taõ sagrado; ao pa
gamento dos empregados públi
cos, e a outros quaesquer, e es
pecialmente aos créditos dos cre
dores do Estado, a fim de naõ 
jieioiar o seu credito, pois sem. 
elle naõ existe Naçaô: Começou 
a expòr o methodo que seguira 
para remediar este grande rnal, 
estabelecendo um systema de ri- 
goroza economia, diminuindo o 
mais possivel as despezas da sua 
caza, reduzidas coiiío se perten
cesse a um particular, e vigian-

ramos d’aclministra- 
çaõjHjblica, e que, em consequen-

TOM. x i l .  ly
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«

cia deste methodo louvável sim
ples e luminozo, recuperara o Ban
co O seu crédito, depois de ter 
estado pouco antes a ponto de 
parar corn sens pagamentos. Este 
piano seguido invariavelmente poz 
6 Thezoiropublico em circumstan- 
cias não sómente de pagar aos 
credores ordinários, mas de forne
cer soccorros ás Provincias expos
tas aos males da guerra, e as ren
das publicas que no tempo da sa
bida d’Él-Rei para a Europa dei- 
tavaô a 7 milhões, jásiibiaõ a J2 ; 
tudo isto devido ás reformas gra- 
tluaes e naõ interrompidas que se 
baviaõ executado; reformas que 
tinhaõ dado regularidade áà Fi
nanças, que sao a móia real da 
máquina poliiica. O Exercito tam
bém experimentou os efleitos do 
soilicito e sabio regimen do Go
verno, e delle veio omelharamen- 
lo que houve neste ramo. Acha
va-se, na época da independên
cia, falto de jíetrechos, de gen
te, e carecendo de disciplina ; mas
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tòdos estes objectes se ressentiras 
do vivificante influxo d’ uni syste- 
jiia liberal , e o Governo poude, 
por (luas vezes, dispôr de refor- 
CjOS que enviara á Bahia, e criá- 
ra novos corpos, entremos quaes, 
um batalhaS chamado do Impera
dor, um regimento d’artilheria, e 
outro d’ estrangeiros, decizaõ que 
attraliiu a censura dos turbulen
tos, que, em cada medida dos 
Governantes, acha motivo para 
soltar vozes de desapprovaçaõ, e 
chamar os povos á revolta. Tam
bém nos Arsenaes havia a rnaior 
actividade ; a artilheria estava 
prompta a servir, as fortalezas ti- 
iihaô sido postas em estado de com
pleta defeza , e tinhaõ-se erigido 
novas obras de fortificação. A es
quadra', que, em 1 8 2 1 , constava 
d’uma fragata, uma curveta, e 
alguns pequenos restos vergonho- 
zos damimeroza, e excellente flla- 
rinha Portugueza, já contava uma 
nau (at. Irez fragaUis (b), duas

[il I Pedro 1“ , antes denoininada Martini 
de Irei las.



H i S T OR I A

corvetas (c ),  Irez bri^nies (cl),' di
versas escunas, e outras embar
cações de vários lotes, e se tinha 
passado ordem para a compra de 
mais seis fragatas de 50 pechas, e 
para a construcçaõ d’embarca(^ões 
de diversas qualidades, e entre 
dias muitas lanchas artilheiras e 
canhoneiras. Em quanto a obras 
publicas se tinhaô feito aquedu- 
ctos, e pontes, e aberto estradas, 
e havia destinado sommas avul
tadas para adorno das praças e 

'passeios públicos, eparaaugmen- 
to da Imprensa Nacional, utilis- 
simo estabelecimento que promo
ve os meios de se propagarem as 
luzes, e de se tirar partido d’ uma 
das mais proveitozas invenções do 
homem, qual é a Arte divina da 
Imprensa, á qual deve o espirito

I

j

?

[b] Presiganga, Carolina, e Niclerhohy, 
cljamada antes Snccesso.

(c) Maria da Gloria, e Liberal.
[dj Guarani, Cacique, e Caboclo,
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humano a cívilizaçao, e a liber- 
diule île seus progressos. Repa
rou o IMíjzeu, e oenriqueçeu com 
uma bella collecçaõ de mineraes^ 
e optimas pinturas, reedificou o 
caes da Praça do Commercio, e- 
inendou o plano da construcçaõ da 
Cidade, attendeu ao adiantamen
to da insirucçad, comprou gran
des collecçôes (le livros para a 
Bibliotheca publica , augmenlou 
o numero das escollas, ás quaes 
deu bons estatutos, e protegeu o 
ensino mutuo de Lencaster. Ac- 
crescentou diversas particulari
dades acerca dos Megocios estran
geiros, e das relações do novo Im
pério com as de mais Nações, 

Tal foi o discurso do Imperador 
<í Assembléa Geral, e que em e- 
pilogo se referiu. Por elle se vê 
que naõ desmerecêra do bom con- 
ceito em que os povos do Brazil 
o tinhaõ, e que suas promessas 
eraõ sinceras; por elle se vê que 
se havia cüllocado de boa fé á fren
te da revolução, e que de boa fé

•I

r
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• I Ja conduzira, e desempenhara di 

gnamente o iitulo de defensor per
petuo do paiz que principiava a 
figurar entre as Nações indepen-|í 
dentes, e recebera coino seu An-Jf 
jo Tutelar urn joven heróe como fe 
P eduo T ,  que repellindo de si

iassuggestões dos maus conselhei
ros, asabjectas adulações dos cor- 
lezaõs,e acolhendo benigno osver- Jí; 
dadeiros philozophos, cercára seu ici 
íhrono da luz que diffundem asliti 
virtudes, e tornando livres alguns 
milh ões de homens escravos, as
sentara seu solio sobre bazes in-

I

distructiveis. Ecn 1 de Dezembro» «i 
de 1822 (dia da sua coroaçaõ e,'(

■ uIDO Brazil, e em 3 de Maio def 
1823 ratificou a mesma promessa 
solemnemente ante a Naçaõ con- |̂f 
gregada para discutir seus mais|jii 
preciozos interesses, e um codigo^ j 
fnndainental que a elevasse áquel- 
le auge de grandeza, a que tem ̂  Is
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flireifo de aspirar, e a que suas 
circiunstancias e riquezas a cha- 
liiao. Com puras intenções se a- 
dirinta este Soberano immortal 
pela estrada que conduz a gloria, 
e que graugêa um renome eter
no e bém merecido, constante em 
felicitar acjuelles povos, que o o- 
Ihad como seu palladium, e por 
essa jnesnia cauza vigiava acer
ca dos interesses sobre que con- 
tendiaõ as diversas facções que 
disputavaõ entre si a preza, eque 
pretextavaõ o bem da Naçaõ, di
zendo se patriotas zelozos, quando 
nada mais saõ do*que abomináveis 
egoístas, atrocíssimos oligarchas. 
O Imperador, que,  qual Argos 
incançavel, seguia as pizadas des
tes pseudo-patriotas , que sen)pre 
apparecem em todos os paizes, em 
occazioes de mudanças polilicas 
para colherem o prêmio de suas 
intrigas e attentados, naõ se dei^ 
xoii porelles illuclír, e bem conhe
ceu que era o capricho, e naõ o 
amor dapatria que os guiava, vis-

' ''I.
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to que nao cuidavao era assentar [ 
as hazes da Lei Fundamental so- l 
bre princípios claros, provados pe- ' 
la innegaveJ experiencia dos sé
culos. O povo tera direito a ser 
livre e feliz, mas para alcançar 
estes bens inapreciáveis, cumpre 
«er moderado, obediente sem ab- 
jecçaõ, e energico sem altivez, e 
que a Constituição dê toda a for- 
çâ ncccssarici âosdiv6rsos podGrps 
politicos, e os naõ deixe destituí
dos daqueJIa força moral proíecto- 
ra dos direitos civicos; pois as
sim que um daqnelles poderes se 
arrogaÕ as attribuições que com
petem aos outros, •— póde dizer-st̂  
(expressão d^um famozo orador e 
publicista) adeos á Li^
herdade. ~  Para evitar este ter
rível conflicto ha um só recurso, 
e é, estabelecer uma perfeitahar- 
nionia, que afugente toda a idéa 
d incompetente ingerência, e po- 
nba barreira ao despotismo, seja 
Tfal, aristocrático, ou democráti
co, apoz 0 que vem a anarchia,
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que (lestroe lodas as boas instif,ui- 
qcies, ealaospovos aocarro triun- 
ianle do primeiro déspota empre- 
heiidedor, e atrevido, que uzur- 
pa toda a authoridade. A prova 
deste juizo, está nos factos ainda 
nac) desmentidos ; está nas Cons
tituições deJ791 el792, de Fran
ça , na d’Hespanha, de 18J2, e 
na de Portugal, que póde dizer-se, 
ser, com pequena alteraçao, igual 
a esla ultima, e ,  íinalmente, na 
de Polonia, que a Nobreza d’acor- 
do com o Rei Stanislau quiz fa
zer admiüir. Naõ podem ser du
radoiras quando pontenhaõ princí
pios aos quaes anda inherente sua 
dissolução; prinçipios llieorícos e 
iiiethapljyzicos; princípios regei- 
tados pela prática; princípios que 
estabeleçaô a licença em vez da 
liberdade legal, façaõ criar raizes 
<̂10 despotismo, e enlutem os co- 
raçoes ver da dei ram ente patrióti
cos. Devem pois adoptar princi- 
joos sanccionados pela expenen- 
cja, e adoptados ás precizões, e
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A Consti
tuição Por-
tugueza é a
bolida. e EI- 
jKei restitui
ção ao podtíi 
absoluto. 
Procura , 
xnas debal- 
cJe, unir o 
Prazil com 
Portugal.

aos costumes do paiz que a Cons«  ̂
tituiçao hade reçer.

Na mesma época em que o Bra- 
zil ia consolidando a grande obra 
tla sua indepemiencia , se execu-

Portug'al uma contra-re- 
voluçacî que em poucos dias des
truiu as publicas liberdades, e re- 
enthronizou o odiozo poder abso
luto, peste politica dos Estados 
cuja existência, mais (arde ou mais 
cedo, qual serpe venenoza, sean- 
níquida. Verdade é que a Consti- 

promulgada carecia d’al- 
Orações, que mais apta a tornas
sem a ser bem recebida por um 
povo que havia mais d’um sécu
lo naõ tinha reprezentaçaõ nacio
nal  ̂ devia ser purificada dos prin
cípios democráticos que continha 
para associar á grande obra da re
generação 0 Clero e a Nobreza,' 
classes mui preponderantes n’ um' 
jiaiz, aonde naò eslavaõ apagados 
os vestígios das instituições 1'eu- 
daes ; verdade é que o procedi
mento irregular dos homens que

J
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ge liaviaõ collocado á testa dos ne
gócios publicosj e se diziau rege
neradores 5 ao mesmo tempo (jue 
tad pouco curavaõ em se mostra
rem de caracter iilibado; tinhaõ 
exacerbado os ânimos da multidão 
que attribiiindo ao systema os vi
cies e males que só provinhaõ dos 
homens, proclamou em altos bra
dos a destruição daquelle, em vez 
de o modificar, e punir estes. Os 
expertos cortezaõs exultáraõ ven
do raiar a nova época para elles 
propicia, ainda que á custa da mi- 
zeria geral, aproveitáraõ a dispo- 
ziçaô do povo, El-Rei foirestitui- 
do ao gozo do poder absoluto (a) 
em fins de Maio de 1823 , e um 
dos primeiros passos que Jhe fize-

faj Tanto comprometteraõ estes perversos 
a sua dignidade, que prometlendo por va« 
rias vezes unia Constituição, e outra» refor
mas, e querendo desernpenliar a sua Real 
Palavra, sempre o constrangerão a dilferir 
uma rezoluçaõ que o tornaria immoital.
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rao dar, foi o de expedir Emissá
rios ao Rio de Janeiro incumbi
dos d’unia grande missao, que a 
iiada menos se dirigia do que a 
lazer descer o novo imperador da 
sua alta catliegoria, e assentar ou
tra vez a Séde do Imperio Portu- 
guez em Lisboa. Engodáraô o po
vo incauto com a esperanqa de que 
renasceriao os aureos antigos dias 
fim que o Í éjo era oEniporio dos 
generös coloniaes, e poresta eou- 
trasiliuzdes oaltrahiraô a seu par
tido; como se fòra possiveJ que o 
Imperador n’ uma idade em que 
se ostentaÔ em sqa força, as pai- 
xoes, abraçasse um partido que o 
aviltara aos olbos do mundo, alem 
das outras considerações que igual- 
mente concorriào, do interesse di
recto da Grã-Pretanha na inde
pendência do Brazil, e da firme 
rezoluçiïo em qneesíavao seus no- 
vos de serem livres a todo o custo.

Kccaliin a escollia dos Membros
fipulaçaõ, que ia ser enviada 

ao Kio de Jÿneiro, no Conde de
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Rio Maior , e no Dezeinhargador 
Francisco José Vieira, ambos pes
soas mui de perto conhecidas pe
jo novo Imperador. Ordenou tam
bém o Governo Portuguez que ces
sassem immedialamente as hosti
lidades em iodos os portos, e fez 
que o Marechal Luiz Paulino Pin
to da Franca, natural da Bahia, e 
Deputado nas ultimas Cortes, le
vasse aquellas participações, e pre
cedesse a chegada dos dois Emis
sários ; porem foi inútil sua mis
são, na Bahia, porque á sua che
gada já as tropas Europeas tinhaõ 
feito a evacuacaõ, e no Rio de Ja
neiro, porque poucos dias depois 
de alli aportar, falleceu, sem que 
o Governo lhe permitisse conrimu- 

com a terra. As Cartas 
Regias escriptas ao General Ma
deira, ao Commandante da Esqua
dra, e á J unia (le Governo lhes im
punha a rigoroza obricaçaõ de or
denar a cessaí̂ aô das hostilidades 
tanto por mar como por terra, pa
ra assim melhor se ajustarem as



-f I

'ï -  ’sfl
■r: if!;?:'
k '? ’ j

I ? f
, ........ :■ '! •!.

; i

:!.j

l -i il'i'Ô'Ij* ! LI'

■ f

62 H 1 S T OR I A
difficulflades sobrevindas. Em seu 
lu^ar se mencionará oexito da ne
gociação.

Decide-se Era çada vez mais desesperada
^eíiio a eTa-  ̂ de Madeira e das suas
cuaçaô da entregues a seus proprios
Eahia. esforços, pois o commandante da 

esquadra >̂em mostrara no encon
tro que tivera a 4 de Julho estar 
ao facto de certos manejos diplo- 

^maticos, e quenesies mais confia
va do que na força aberta (a). L i
ma, General Brazileiro, bem ins
truído do estado da Cidade, pro
clamou ás tro[)as Portuguezas a- 
coiïseJhandodhes abandonassem o 
seu cliefe que as queria expor a 
uni sacrificîo certo e infallivel, e 
assegurando aos habitantes o livre 
gozo de quanto lhes pertencesse, 
no ^azo dos Portuguezes abando
narem a Cidade. Era grande a

fa] Depois de varias evoluções se retirou 
a Poríngiieza, e entrou no porto.
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consternação na Cidade, e Madei
ra consentiu que fosse tralar com 
o General Lima, uma Deputaçao 
dos principaes habitantes, encar
regada de tomar providencias so- 

I bre tad importante assumpto, e 
\ de conseguir as melhores : Madei- 
I ra expediu aos Deputados aautho- 
|| rizaçaõ necessária para passarem

I as linhas; mas declarou pozitiva 
e formalmente que nem elle nem 
as suas tropas tinha a tratar com 

i €S Brazileiros. Ainda que appa- 
n ’entemente mostrava estar rezol- 
f vido a defender-se até á ultima 
5 extremidade, fez occultamente to- 
Idos os preparativos para o ernbar- 
1 que, e tratou do modo como illu- 
[ diria Cockrane, a quem se appre- 
szenlava uma occaziaõ opportuna 
h de saciar a sua cubiça aprezajndo 
tantos navios. '

Convocado o Conselho , e bem 
Cponderadas todas as circumstan- 
Gcias se decidiu (não unanime- 
riniente) que fosse evacuada a pra- 

dentro de quinze dias : rezo-

I .

f
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luçao 6sta c]u6 espalhou o terror 
por todos aqueJIes qne tinhao a 
temer a insubordinação dossilian- 
tes, que nao distin^uiclo o Porlu- 
g“uez do Rrazileiro^ a todos acom- 
niettião e despojaviio, sendo seus 
alvos a vingança e o Jatrocinio,

O Cover- Publicou o Governo, como erá
seu dever, uin Manifesto a res-

íesto , e faz na situaçao da Cidade, e es-*
ao General tatlo dos iiegocios, e tratou depro- 
diversaspro. vê-la de viveres. Nem por isso hou- 
pozisoes. ve maior confiança: continuou a 

embarcar-se tudo quanto era pre- 
ciozo, a consternação nem sequer 
deixava reílexionar sobre operiíjo, 
e era vulgar o grito aterrador de 
—  Salve-se quem puder. — Mesmo 
nestes momentos terriveis labora
va a trajçào, e Cima e Cockrane 
erao ayizadosaté das menores par
ticularidades. Final mente o Gover
no oílereceu ao General Madeira, 

dia 18, as seguintes propozi- 
cotíSj deixando a sua execucaõ ao 
seu bom pensar: i “ (|ue fosse ata
cada toda a costa do que os Ura-

1

I
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2 ) 1 erros estavao deposse ; 2* que a 
♦“squadra Portugueza bloqueasse,
Rîona, e aprizionasse todos os va- 
20S inimigos que alli se acha,vSo;
3“ que oseu commandante envias-;- 
se sufficientes forças para “o ata-; 
que , aprizionando os navios de 
guerra , especialmente as lanchas 
artilheiras d’itaparica; 4̂  que se 
concedesse perdão aos prezos por. 
opiniões políticas, excepto aos ca
beças de rebellião ; e 5“ que se 
tomasse posse de todos e quaes- 
quer fundos públicos, assim como 
da; prata das Igrejas, excepto os 
vazos sagrados, ,Erão excellentes 
estas providencias, mas intempes
tivas, e. o mal havia feito progres
sos taes que naõ era possível ata
lha-lo.

A evacuação da Bahia foi con- Decide-se 
sequencia infallivel da desespera-” *’”’

 ̂ ii 1 SCI no oâDâ.11*
da srtuaçao em. que eila se acha- jaCi- 
.va por ,falta de viveres, e peladi-dade. 

Unínuicão em o numero de seus 
I defensores. Foi por conseguinte 
(indispensável formar um Conselho 

T O M . X l l .  B

i ' I

ii n
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a fim de deliberar decizivameníé 
éobre a rezolu(^3o que cumpriato- 
tóar, e era tántò mais indispensa- 
Tel esta medida depois dos protes- 
tós repelidos do commandante da 
èçquadra, que ameaçava de dar 
á'vé!!a para á Europa no cazo ’do 
General perzistir em se manter na 
sua precaria situaçSo. Viu-se Ma
deira obrigado a reunir no dia 20 
de Julho o Conselho para recolher 
o voto daqiiellês que tinlião direi- 
lo a ser ouvidos. Submetteu a 
sua decizão, depois da leitura de 
todos os documentos’j os quatro 
Seguintes quizitòs : ' ' .

 ̂ V  Se ern tal apuro havia algu- 
7Yias opcraçocs cie mar e terra guc 
pudessem ser emprehendidas, e das 
guaes rezultasse a restüuição d̂a 
Piovincxa ao estado em que se «*• 
chciva antes de revolucionar-se  ̂ oiî  
ah menos se pudesse por meto dei- 
las obter manliniieiilos e meios pa- 
T (i conservar a. Cidade sem com-
pt omeltinicHío dos interesses nado*' 
rtaes. i .J

i  J"

.-V
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2° Sê  no cazo de não se po  ̂
\derem realizar laes operações, se 
\cheqasse á ultima extremidade.
1 , 3- Se a impossibilidade d’̂ ope
rar vanlajozamenle ̂ c o estado d̂^̂. 
\apur̂ o em que se achava a guarni
çãô  enão motivos assaz pondero- 
zoSí para evacuar a Cidade.
. 4®. Se no cazo de terd'evacua- 
la deve cl esquadra não saliir pa
ra assin). mais efjicazmente auxi
liar o preparativo dos transportes, 
€ 'proteger:, a tropa na ãefeza inte
rior da> capital.

Debatidos iDaduramente estesw • *

quizitos, cada uíd dos vogaes do 
Con selho etnittiu francamente sua

* * 4 «

opinião‘ 5 .e forào mnito encontra
dos os pareceres, até que seacor- 

|düu por 31 yotos contra 4 a eva
cuação .da, Cidade, e completan- 
lo-se por este successo a emanei- 

ipação do Brazil, e cantando otri- 
íuníb a cobardia e a traição, que 
lançarão sobre as paginas da IIis- 
>llona Portugueza esta mancha in- 
IdeJevel..

E 2
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o  denodado Dos 4 votos O iTiais nolavel é o
J Iiabii V a s - q u p  emittiu o bravo ehonradoCa-> 

pitao ne Mar e Guerra Manoel de! ̂ XTJ aijuci UC i
Vasconcellos Pereira de MelloJ

la contra a 
evaciiaçao, e
exige se d é s -Sustentou coin o maior ardor que 
se um ataque íjç iTiodo algum se devia evacuar
geral. Não - . ,

i-  ̂ praça sein tentar antes um ata

cas.

:lorao escuta- - ^
das suas vo- geral contra os inimigos es- 
zes patrioti- tacionados no Pirajá e em ítapo-

am ; reunindo para esse fim lodo 
o Kxercito de primeira e segimda* 
Jinlia, e Ioda a tropa da Brigada, 
e Marinhagem que se podesse 
dispensar dos navios de guOrra ,• 
barcas e navios armados, cujo a- 
laque, sendo fa\oravel, podia não 
sd livrar os sitiados do apuro ein 
que se achavão, por falta de man
timentos , mas até mesmo mudar 
«i seu favor a sorte das armas: e 
se o não fosse achar-se-iàó' man
timentos, salvar-se-ia, com esta 
medida, a dignidade da Nação, a 
honra do lüxercilo Portiiguez, o 
niostrarião os sitiados ao mundo 
itileiro que nao abandonavão o seu 
j>osto sem fazer lodos os esforços
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paraobter mantimentos, cuja fal
ta era a unica cauza que obriga*̂  
va a abandonar a Bahia.

Tambem seguiu este parecer  ̂ O Tenente 
verdadeiramente digno do cora- Pe-
jozo militar que o dava ,  ̂Te-J ^  o mesmo pa-
nente Ooronel rereira, Comman- recer.
dante* do Batalhao N*" J2; pro
vou que bem longe de se eva
cuar devia fazer-se o ataque ge
ral; discordando de Vasconcellos 
sobre o ponto que seria util ata
car , e que segundo sua opinião 
era.S. Paulo do Morro, onde es- 
tavaõ depozitos do inimigo. l"oi 
pois o voto de V<isconcellos , Pe
reira, e Serrao (a) t̂ :[ue chegou a 
dizer nunca devia abandonar-se a- 
quelle posto, e que preferia mor
rer a capitular ignoininiozamente 
com uma populaça selvagem) sup- 
plantado pela torrente impetuoza .
.da opinião dos queemtaô peque-

fa] Victorino Jozé Serrao, bravo militar 
bem conhecido.
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1

Os Brazilei- 
ros to01 ao 
posse (la Ci- ;

íy : í

ha conla íinhao a dignidade 
iiional essencial mente compî omet-»' 
tida. D’ um snodo iâ lí vergontiozõ 
(naò para os soldados ‘da guafni- 
çaõ tanto de terra como de inar, 
e para os marinheiros, que em to
das as occaziões mostráraõ gran
de valor) acabou esta contenda, 
na qual a posse de taõ preciozos 
interesses se decidiu. ’ ^  '  

Para dar o ultimo remate a um 
quadro táo terrivel, infeccionou o 

daiie. Co- sublevaçao as tropas,
ckrane s e  a - pela falta de viveres,
podéra de e decidiii-so íinalmente no dia 22 
parte do quanto antes se désse ;í vélla
com oy or-pjjpg -j Europa , O que teve étíei-

to no dia 2 de Julho, senoto- 13 os 
navios de g-uerta, e muitos' mer- 
canies, ao todo 90 embarcações j 
í)ue ievanlárão ferro pelo meio'dia-, 
occupando pouco depoisia Cidâ de o 
General Lima , que atvorou a ban
deira imperial, guarneceu os poa- 
tos esseneiaes, e manteve, quan
to estavíi ao seu alcance, a boa or- 
em. Apenas Cockrane viu a

luguez

y. ^
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q u a d r a  e, d o  m a i s  e m b a r c a ç õ e s  f o 
r a  do |)or(0 / to m o u ,  a l g u m a s  d é l i a s ,  

se » )  qjUe. f o s s e m ,  p r o t e g i d a s .  T a l  
foi  ,o u i d i  griio c o m p o r t a m e n ( o  cio 
£ o m n i a m J a n t e  q u e ,  b e m  l o n g e  d ’ -  
e i D j i r e g a r  a s  f o r ç a s  n a v a e s  q u e  dip 
r i g i a , e  r e p e l l i r  o a t a q u e ,  c o n s e n 
t i u  d e  s a n g u e  f r io  q u e  o  p a v i l h a õ  r 
P o í t u g u e z  f o s s e  i n s u l t a d o ,  a s  p r o -  
.p r ie c la d e s  q u ‘e  , c u b r i a  r o u b a d a s ,  e* 
p  c r é d i t o  n a c i o n a l  i n a p ç h a d o , *
.. . C o ç k r a n e  .n a o  , j s e  l i m i t a v a  a  O Para pro- 

o p e r a ç õ q s  i n a r i t i r n a s  iV s u a  a i n b i -
 ̂ 1 * l i  “  dependencia.çao , e p .dezejod tirdenie * qup ^

•o d.i^voraya j . p o r ? a i n o n ( o a r  o ir o  , o  
- i n d u z i a o ' - a  a p f o s /  n a s  P r o v i n c i a i s  
.do N o r t e - d o  B r a z i l  a i n d a  . u n i d a s  a  
. P u p t u g a l , t a n t o . f p o r í i u e  o  G a b i n e -  
. t e . í l ü  l i i o  d e J a n e , i r o  l i i u i t o  l h e  r e 
co in  m e n  d a r a ' a s  i i ize ss e  d e c l a r a r  a  
/ a v o r j  d o  s e u  / s y s ip m a  ^corno , p o f -  
x ju e  ^ e s p e y a v a  alJi e n ç o n í r a r ^  innp. 
r i c a i C o J h e i t a . / P a r a  ^o.Partá e n v i o p  
m m  b r i ig u e  d e  g u e r r a  , e  c o i n n i e t -  
t e u  a • p m p r e z a  a p  o f f i c i a l  d e  

•r inha G ; í ^ e n f e l l l o g i e z  a o  s e r v i ç o  
-do,.B^'azj],- q u e  .dán^do í b r ç a  a p s e u
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Revolução 
espanioza, e 
mui sangui
nária , aía- 
Jhada pelo 
oflicial de 
Marinha 
Greníell.

H i s t o r i a

partido, fez que no dia J2 de Ju
lho fosse jurado o novo sistema, 
nomeou outro Governo, e pòz em
bargo em todos os bens e proprie
dades Portuguezas, que seus do** 
nos resgatáraÕ mediante certasi 
som mas em que se convencionavão. i 

Assim iaô caminhando ascoizas 
paciíicamente até que no dia 15 
d’Outubro, ao signal de dois fo
guetes, houve o rompimento dai 
parte dos revolucionários, que se-» 
guião o partido republicano, eque| 
havião ganhado ao seu partido o! 
3" regimento de linha, ao qual sei 
nnírãü o l ” e 2‘", a artilheria, e? 
grande numero de paizanos deto-i 
das as cores, dando vivas ao Im
perador, e soltando gritos de mor-- 
te contra os fíuropéos ; corrêraõ t 
ao largo do-palacio. do Governo, e í  
exigirão em*’altos brados a sua de
missão % exterminio, é o confiscò 
de suas propriedades. Quem diri
gia estas scenas auarchicas "era ò 
fãçanljozo Conego Baptistá Mem
bro do Governo, ente perversissi^

L>7
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mo, iniquo, e horrorozo á mesma 
natureza, e que aspirava a sup- 
plantar todos os seus collegas, e 
reprezentar no Pará o pape! de 
Roberspierre. A um signal dado 
se espalharão pela Cidade, com- 
mettendo os mais enormes atten- 
tados, arrombando portas, forçan
do as cazas, e perpetrando roubos 
e assassínios. Não forão interrom
pidos estes crimes até ;0 dia J6, 
em que o Commandante Inglez 
Grenfell, tendod’antemao concor
dado com alguns officiaes e pes
soas de condecoração sobre bs meios 
de lhes pôr termo, desembarcou á 
frente das tripulações Europeas, 
siirprehendeu o Trem, que é uin 
bello edifício, é chamou ás armas 
os Europeos para defenderem suas 
vidas e fazendas. Conseguiu como
grande custo desarmar a tropa le
vantada, a maior parte entregue 
á embriaguez, e os indivíduos que 
Se lhe havião associado, e que 
em grandes grupos fízeráo fogo, e 
j)rendeu os ipromotores da des-
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ordem. Nao descançou Grenfell ein i 
Çjuanto não deu um terrível exeoir • 
pio de justiça, com promptidão 
executado, e que muito concorreu 
para lO restabelecimento da boa 
ordem. Marchou para o largo do 
palacio, desarmou a cavallaria que 
•corria a galloj)e com o tjto de o 
.envolver, mas teve que apoar-se e 
render-se aliás seria obrigada a 
faze-lo, « e collocou no centro da 
força armada que lhe obedecia‘to
da a tropa de linha desarmada, a- 
•^meaçada. pelos canhões e pelas es- 
•pingardas ao menor movimento que 
fizessem de rezistencia,formou tudo 
em linha de batalha, mandou jun
tar em roda de si alguns ofhciae» 
inferiores; e Irez Membros doGo'^ 
vernoi, .e depois de lançar, em roŝ  
to aos. levantados tão enormes tex- 
•cessos, .escolheu elle mesmo.cinco 
dos cabeças , qué^forão immedia- 
lamentei fuzila dos,’ grande numé- 
To dos mais revoltozos hcárão pren* 
zos, e formou do resto dos regir 
m en tos d issol v i dos u m * reg i men to

Î. %
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chamado Imperial, até que no dia 
20 pela tarde fez mudar 256 doí; 
prezos para bordo do brigue Pa
lhaço, onde poz uma forte guarni
ção. Fechados em um pequeno es
paço, respirando com difficnldade, 
e carecendo/até de aguá, apode
rou-se delleâ uma especie’ de des- 
Csperáçào,“6 qüizeraõ abrir a es
cotilha para tomarem o naÁ îo, e 
dar assim começo a’ nova- revolta. 
Soltarão vivas e morras'diversos , e 
como visse oofficial cornmatidante 
da guarniçãb que tinhão em parte 
conseguido seu fim *, quazi forçan
do a escotilha , •mandou disparar 
para dentro algumas descargas; 
as quaes derão j)rincipi'o a um gran
de tumulto 5 e a uma luta éspan- 
tozá travada entre'aquélles iníeli- 
Z(?s, * Sómente se éscutavão* gritos 
de raiva 5 e ide  ̂furor, bratlos de 
vingança, ais j‘‘e' por fim/gemidos 
de muríburKdoè.j ReceozO îO olti- 
cial de que abrindo >a escqti«ihaidà- 
ria lugar á sahida  ̂dê  gentel deses
perada ; -conser;vou*se çÆxanquiUü-,
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ate que na manJiS de 21 abriu o I 
escotilhäo, e sómente quatro da- t 
quelles desgraçados achou com vi- t 
da. Uma testemunha occular deŝ  j| 
te memorável acontecimento, nos i 
referiu todas as suas particulari
dades , e confessa que ainda se 
the Jrriçao os cabellos quando so
bre elle medita. Cauzava horror 
a vista de montões de cada veres, 
Gshgurados pelos diversos gene

rös de morte, que os havia feito 
perecer, e as atictudes em que 
a desesperação os collocára. Não 
selernitava a insurreição só áCa
pital,, ella se tinha generaliza
do poi toda a Província, e somen
te d um modo extraordinário se 
poude prevenir as consequências 
d das, mais horrorozas conspi  ̂
rações que tem sido tramadas, e 
cujo objecto, primário era matar 
tOs Europeos qualquer que fosse a 
sua Nação, rouba-los,* e retirar-se 
•depois parada America Septem  ̂

í̂oual  ̂ ,ou ,para o interior dopaiz» 
x̂lavia largo tempo que era es*
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perada a explozSo, devida á pou-' 
ca energia dos Membros do Go
verno, e a siia adherencia ao par- 
lido dos malvados, aquem favore- 
ciao em suas vistas sein remediar 
tantos males,

Cockrane foi pessoalmente obri- Cockrane 

gar o Maranhão a presiar obedien- 
cia ao Imperador. iJois dias de-^ 
pois de haver chegado áquellas a-cauza do 
guas fez se jiirasse a independen- Brazil, 

cia (a 28 dé Julho). Aproximou- 
se ao alcance das fortalezas com 
bandeira Ingleza,prolongou-se com 
ell as, e arvorou a Brazileira. Des
te modo não se lhe poude rezistir, 
pois a artilheria tinha sido manda
da para o lado de terra, a fim de 
proteger daquelle lado a Cidade/ 
impedir a aproxima^aõ a mesma, 
cuja communicação com o interior 
estava interronipida havia quatro 
rnezes, Cockrane effeiluou logo 
uma total mudaí)ça politica: os 
Porluguezes Europeos foraõ desar
mados, qualquer q-ue fosse sua con
dição , e destituídos de seus em-’
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preços: nSo conheceu supremacia- 
alguma, e clominou como despo-, 
ta ; affiançou em .nome do Impe
rador segurança e direito de pro-r 
priedade, e confiscou todas as pro-. 
priedades Portuguezas, apossou- 
se de todo o dinheiro do thezoiro. 
impediu a sahida de navios, e o 
gyro do commercio, examinou os,
,livros daalfandega e fies negocian
tes , e consentiu , -ppr fim , como 
prova dcigenerozidade sem igual, 
que todas estas propriedades fos
sem resgatadas pela terça parte 
do seu valor.

Se no Pará tinha o Genio do 
Mal feito sentir sua pestifera in- 
íluencra,.'não esteve menos expos
to o Maranhão, e ser preza da mais 
refinada demagogia.- Muitos erão

qee no Brazil jirocu’-, 
ravão mutuamente supplantar-se,. 
porem os dois mais fortes, erão, o 
Huropeo, que dezejava a união 
com I ortugal, ecomjiosío dos pro- 
pnetariüs de todas ,as Nações, e 
dalguns Brazileiros de credito por
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sens teres e consideração : e o da 
independencia , que tinha a seu 
favor a maioria destes últimos, e 
estava dividido em ' Imperiaes e 
Hepublicanos. Ambos elles esta- 
vão dezeiozosv.por vir ás mílos, am
bos elles se observavão para melhor 
se hostilizarem, ambos elles, n’uma 
palavra,'- procurava reforçar-se. No 
centro desta furioza agitação era 
a-plebe instruiheiito passivo, de 
que a ambição se iservia sem cu
rar dos meios porque a engodava. 
Insultava, maltratava, roubava, e 
assassinava os Portiiguezes, e co
mo as tropas nãootinhão discipli
na, e a reié estava insubordinada, 
e rião conhecia bailizas, sendo pa
ra ella lei a'sua vontade^ nenhum 
attentado deixou de praticar, e 
scenas não menos horrorozas do 
que as acontecidas no Pará terião 
tido lugar, se as não empecesse, o 
Governador das Armas José Félix 
Pereira de Burgos, que correuris- 
co de ser assassinado, e que a mui
to custo poLide fugir para o Rio

ï
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lî  ̂  H ̂
l̂!'|"' '
i-M
•'w 'ri.í 'I 11'tf ',f ;

' i ' ’hí
■íí

;¥ '̂'i 
■ :

■ * i . '  ll. '

i;

H i s t o r i a

de Janeiro. A tropa elegeu oulroc 
chefe em seu lugar, e a escolhak 
recahiu no Capilíio Mór das Or-J 
denanças Rodrigo Salgado , quei 
procurou igualmente evitar o sa-j 
que;  mas que impoz uma.contri-i 
buiçao aos Portuguezes. Por este 
luesmo tempo foi eleito uin novo 
Governo , e os Deputados para a 
Assembléa Geral.

Entretanto ia Fidré, que sus-}j 
tentava o partido de Portugal,^] 
dando novas provas da sua habili
dade e firmeza. Entrincheirou*se 
entre Caxias e o rio Tapicuru, o 
ahi esperou o ataque d’ uni sem 
numero de Brazileiros ás ordens 
do Capitão Alecrim^ que perdeu 
no assalto mais de 400 hornens.  ̂
Apenas divulgada esta noticia, e 
que o imperturbável e 'denodado 
F'idie não succumbia apezar de so 
achar em terriveis e desesperadas 
circumstancias, marchou contra 
ejle do Ceará Jozé Pereira 
gueiras, á testa d’ um grosso corj)0 

de tropas; mas não. foi mais feliz
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'do C|ue AlecVim por"'(!esprezar fa
zer a li-iierra conio Fabio,
Mnilo entljuziasmOj e inhabalavel Bruce é de- 

acihezao á l aiii'a c!a In depen den -^  
cia do Brazil, havia em toda ^
tensao deste vasto e rico conlinen- restai>e;leci- 
te ; porern este'enthoziàsino, es(a donoGover- 
adhüzão era cornpromeltida por 
homens ainbidozossan^uinarios , 
e desmoralizados' (jue‘ tirihao eni 
vista saciar*'sens dezejos iniquos* 
e iazer retrogradar  ̂a Jhdepen(Íen- 
cia ; diziao ser iieis ao Imperador 
e desobedeciao a sens preceitos'; 
proteslavao dedicar todos os seus 
eslorços a bem d?\cai]za da patria, 
e erao vis ejioislas qne'somente 
tinhao o'lito no'proprio'engrande- 
cimento ; davao-se como firmes 
mantenedores da l.ei , erao os 
primeiros que a calcavao aos pez. 
Aprezentar òèsboço de1ant.cs ma- 

descrever sens àulhores coni e- 
Tieioicoe veridico pincel, e guíWdar 

niais estricla imparcialidade  ̂ eis 
a ohrigacaô qne (‘oníra! e para com 
o pmndoaqneiie escrrptcr ciczode 

t o m . X l l .  F

t ,

i:

I
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bom nome, e que oirerece a ver«i 
dacle sein os suspeitozos ornamen*i 
tos da eloquencia.

Constantes em nosso propozito 
iremos ávante sem çontemplações,| 
e lançaremos alguns traços relati-j 
vos ao caracter do Prezidente do 

’ Governo do Maranli.ào na época, 
em que este proclamou a indepen-i 
dericía, bem como o temos feitoj 
a respeitod’outros indivíduos que| 
nelia figuráraõ, por serem estas 
cjrcumstancias mui connexas com 
a Historia que escrevemos.

Miguel Ignacio dos Santos Frei
re Bruce, que eseguia a carreira 
d’advogado, e que fôra qualifica- 
.,do de perverso e damnado em duas 
Cartas Regias exaradas em 18H 
,em nome do Senhor D. Joaõ 6° ,
.. 1 e primeiro move) de
.todas as desordens do Maranhaõ, 
.d espirito anarchico e turbulento, 
homem, n uma [)alavra, abominá
ve l ; monstro de maldade e de cri
mes, foi o eleito na capita! para 
prezidir á J uiUa Temperaria, a
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qnal (conforme a Acta dasuAelei- 
çaõ de 7 d’Agosto de 1823) só
mente existiria até que a Provin- 
cãa escolhesse, por meio de seus 
Eleitores, o Governo que entendes
se lhe convinha, ern quanto fosse 
esta a vontade do imperador.

Pezou desde logo ferrenha op* 
presÿaô sobre a Provincia : aqueIJa 
Junta, filha das circumstancias, 
e temperaria; aqnella que só go
vernava segundo as bazes admit- 
tidas, mostrou que conservaria a 
lodo o custo 0 mando. Influindo 
Delia os diaboilicos conselhos, a es
tragada moral do’ seu Prezidente, 
menoscabou a Acta, as suas for
malidades , a grande massa dos 
cidadaôs, e o mesmo Imperador, 
e a despeito de todos os obstácu
los, e tropeços que parece deviaò 
desacoroçna-la, a despeito das re- 
prezentaçoes e protestos de varias 
Gamaras, dos officios terminantes 
< e Lord C/Ockrane, eató das amea
ços das Juntas do Pianhy e Cea
ra, prolongou escandalozamente o,

F 2
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termo da eleição daquella que ha
via de subsliUii-la, e conliecendo 
Bruce ser forçozo cumprir a Lei, 
ou declarar*se perfeitamente re
belde , tratou d’empregar, vergo- 
liliozas maquinações que seguras  ̂
sem em suas maõs atrozes a vara 
de ferro do Despo!ismo. O que ' 
mais facil lhe pareceu foi insubor- i 
dinar a tropa, e faze-la reprezen- ( 
iar as scenas dos Pretoriauos, uo  ̂
tempo em que a corôa dos Ceza- 
res era posta em leilaõ (a), desfa- i 

^er-se do Governador das Armas 
Jozé Felix Pereira de Burgos, e [í 
su|)plantar todosaquelles cidadaõs 
probos que naõ convinha votas
sem. ínfelizmente assim o traçou, 
e assim o viu executado em a noi- ii 
to de J4 para 15 de Setembro. 
Burgos íbi deposto pela tropa, al-

fn) Consulte-se, entre outras, a obra de 
G il bon sobre a decadência daquelle Impe- 
rio;  é elüqucnlisfciaia, emui di^na d’apieco,
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licicidii polo Capitao Alór Roclrig'O 
Ltiiz Salo;ado, que Jhe promettêra' 
saijue geral aos Ruropeos, o que 
eni parte foi posfo por obra , e a 
Cidade de S. Luiz sofïreii pela pri
meira vez a niais furioza anarchia. 
Mais de oem infelizes nascidos enl 
IV/rtngal .-foraõ roubados, maltrata
dos e jirezos, e quando naõse po
dia prever  ̂ o desfecho de scenas 
taõ trágicas, quando aqueJlas fe
ras procuravão victimas, foin’ uma 
tad íuMcsta crize que o primeiro 
Almirante Brazilico (Cockrane) sé 
fez de véia para a Corte, dei
xando a Provincin abrazada pela 
guerra civil, e em campo livre a- 
teando-a progressivamente os dois 
consocios Bruce e Salgado.

I ara dar um certo ar de legfa- 
iidade a seu comportamento man
dou proceder á eleiçaõ do novo 
Governo, mas por um modo rlire-' 
otannirite contrario do prescripto 
pelo ^npcrador s e aproveitando- 

do lerror geral, que seu nome 
lulundia, e da seducçaõ e subor-

'I ! s 4 ; *
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M ovim entos 
dem ocráti
cos najBaiiia.

Xio, bern rnanejados por seus ag*<̂ n- 
tes nas Asseinbléas Parociiiaes, 
e por meio desta infame, illegal, 
e inonstruoza eleição , foi reelei
to e seus cúmplices, associando 
outros anarchistas, eapenas todos 
empossados, apparecêraõ immedia-  ̂
tamente ,çondeeorados com paten
tes, e remunerados com os officios 

■ s dus que sein procésso e 
sem sentença linhao sido delles 
destituídos. Augmentou cada vez 
mais o numero dos assassínios e 
roubos inipuneiiiente cominettiflos 

' ooin 3 mais desenfreada Jicen— 
ça pelos satellites de Bruce, que 
delle recebiaõ listas formalizadas 
ao modo de Marat. Finalinente, a 
tal excesso chegou a venalidade 
e insubordinaqaõ da tropa, que 
no pequeno espaço de trez dias 
houve revolução e contra-revolu- 
Çaõ, sendo deposto e reintegrado 
eii) seu cargo o novo Dyoirizio. ■ 

Em o norte do Brazil er^\^nca- 
deado oespirito turbulento dafac-

il

íi

I,

ção demoicratica ])elo sangue frict
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ecoragern d’ uns poucos d’ homeiis 
conhecedores dos interesses da- 
cjuelle povo; na Bahia foi o mes
mo espirito dèbellaflo pelo Gene
ral Lima, que avizado com certe
za qiie 08 dias 4, 5, e 6 de Se- 
tenjbro erad os destinados para 
rebentar a conspiração, e procla
mar inteinpestivamente a Repu- 

0 blica, tomou providencias e os ca
beças da trama desacoroçoarao, 

?| e nao se atrevêrao a dar á exe
cução o phno traçado. Os meios 
de que se tinhao valido era espa
lhar a zizania entre as tropas do 

jipaiz e o batalhaoJmperial. O Go- 
5 veríiador, ainda que inni doente, 
í mào j)oiípou fadigas para ccntra- 
jíTJar as vistas dos conspiradores, 
g dando, para esse fim,as mãos com 
5© Governo civil, O General, entre 
joutros arbitrios, propoz o embar- 
jique para o Rio de Janeiro, das 
tropas de liniia, exigindo também 

. s sua demissão, ao que se oppoz 

. o Governo, e annuindo a suas ro- 
• gativas se conservou.

t

i <'

u/J
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C ran fie re-

gozijo-noRio 
de Janeiro, 
onde se so- 
Jernniza o 
1  A nil i ver
sar io cl.'I pro- 
clarnaçao da 
Indepen
deu ci a.

' iXovas forças e consolidaçiïp í2fi- 
nhava diariamente o novo Impé
rio, e os puvos adoplavao cada vez 
mais decoração osystema recem- 
planlado. Foi miii solemriG na ca
pital a festividade coin pije se so- j 
Jemnizou o primeiro anniversario 
(la proclamação da Independencia 
(7 (Je Setembro). Recebeu o im- . 
perador ?jma I)ej)utaçâo da As- 
sembléa l .egisîativa, e escutou rmii 
prazenteiro, o discurso que o ora
dor recitou; discurso inuï bem tra- î 
çado, e no qua! se dizia que a Na
tureza (leslinara a mais bella por
ção do Globo (ç Brazil) para vir I 
um (lia a ser împerio que obscu- \ 
recesse a gloria dos outros impé
rios; e que fizera supportai- o 
jugo da escravidão, e os males 
(las caducas instiUiiçdes, tambeiri > 
)he envîâra na pessoa d’ um granr| 
de Principe um nobre emagnani-  ̂
JUo deiensor. ( )  Imperador respon- | 
deu que respeitava a opinião pu-| 
blica, mestra dos governantes., e, 
que lhes manifesta a verdade, e

t,
, $

-.r<
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hnvia tie ser fiel .'Is suas-promes
sas (juelizera pela’felicidade d’um 
paiz quo adoplara por patria, e 
como hoiiiern qne preferia a mor- (
1e ao capliveiro, o bem geral ao 
particular, e indiifereute ao peri- 
go uma vez (jue a boa cauza Iri- 
unfasse. t

IÍ’ indubitável qne a cauza da O espirit© 
independencia do Brazil se (orna-

I ,. ,. . /1. , cia lavra emva de (iia ein dia mais solida , alo-umas 
sens alicerces indestructiveis ; mas Provincias. 
riem por isso se tranquilüzàrcãa os 
demagogos, qne, por desgraça das 
IMações, as perturl)áo, e cujas ca- 
becas volcanicas* nem urn so mo-

• j  ^

iiienbj deixao d’estar prenhes de 
projectos desorganizadores, e a tao 
subido auge chegou este espirito 
democrático, *que varias Camaras 
derão instrueçoes a seus Í3 eputa- 
dos marcando-llies os princípios 
Íundameníaes sobre que devia as- 
seíHar a Constituição, corno ; uma 
sd Camara , o velo suspensivo, e 
oiilros pontos primordiaes; absur- 
<lu notável! Sellar com jurameii-

t.

' n, I.

i , '
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to formulas que niarcao ao Len-is-l 
Jador a vereda que deve trilh îr,) 
sem para isso terem similhantes ( 
auarchistas missâo legai dos povos : ; 
pois uiTia Gaaiara Municipal nuu- ‘ 
ca teve authoridade Legislativa, , 
nem é o orgão da expressão geral!
1 raticar similhantemente, éobrar ' 
sem inadureza; é caíiir no preci- 
> f * 1 j associar as tropas a estas | 

deJiberações (como q u a z i  sempre | 
acontece) é abrir a porta a mil a- 
tentados; édifinir pela força o que 
nunca pode constituir direito ; é 
privar as Nações daqúella força 
moral, daqúella unanimidade de 
sentimentos que só podem levar 
ao cabo as grandes emprezas,

1 am bem a Parai ba não foi izenta 
das tentativas dosambiciozos. Uin 
certo Albuquerque prnjectou ,av. 
rogar-se o mando supremo, ailiciou 
** tropa para o seguir, e chegou a 
interessar parte do povo em sua 
nic cauza ; mas viu mallogrados 
seus planos pelos amigos da ver
dadeira liberdade, os quaes o der-

iU-- m:
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rotíJrnõ briozamente , matando 50 
hornens, ferindo mais de JOO, e a -  
prizionando 80 , incluzo o proprio 
Albuquerque, pouco depois remel- 
tido para o Rio de Janeiro com 
varies de seus cúmplices. O resto 
da facção foi debellada, a tranquil- 
lidade restabelecida, e o tumulto 
e a guerra civil á[)aziguada.

Chegou a este tempo a corveta 
Voador, que conduzia a Deputa- 
ção Portugueza ao Rio de Janei
ro, e lançou ferro a 16 de Setem
bro. Apenas forão públicos os úl
timos acontecimentos de Portugal 
Jogo se apoderou dos Brazileiros 
grande indignação contra ãquelles 
que havião tramado a queda da 
Constituição Portugueza, e não po
dia ser d’outro modo se rellexio- 
narmos sobre a tenclencia que le
va aquelles povos a tributarem cul
tos á liberdade. Se os ânimos já 
estavão indispostos muito nmis o 
ficarão quando a corveta entrou 
sem içar bandeira parlamentaria

Chegaõ ao 
Rio de Ja
neiro os E- 
niissarios 
Portuguezes 
enviados por 
El-Rei; en- 
labolaò as 
negociações, 
mas sem o 
rezultado 
que espera- 
vào.

_ ITc ■

■'/i
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(a), e quando os Emissários eiTi 
sua pnmeira parlicipaçào derao ao 
Enperador o titulo de Principe 
Keai; tratamento q„e irritou so
bre maneira o Governo que jura
ra com a Nação j.ímais aifmittir 
proposta que não tivesse por baze 
o reconhecimento da independên
cia. Prohihiu-se desde logo á tri
pulação da corveta comniunicar- 
se com a terra, tirou-se-lhe o le
me, e ficou fundeada debaixo das 
baterias. Antes da chegada da De- \ 
pulação tinha aili aportado o JVJa- i 
lechal Pinto da Franca, vindo da 
Jbaliia (onde lhe eustaVa a escapar ' 
ao furor do povo rpie lhe chama- ' 

■ va traidor, e exigia 'fossem aber- 1 
tos e lidos em puirlico os officios | 
fjue enírpgara ao G.ovî jrno) * rnas 
cjne no íiio de Janeiro nao poude 
obter licença para desembarcar' 
por ter respondido neoativamente

l e t '  1 '

?

, r :

I

[aj Salvou porem nao foi correspondida.
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á pergunta do Governo sobre se 
vinha authorizíicio para reconhecer 
a IndepHíideiicia (a). O Conde de 
Rio Maior informado de todas es
tas occorrericias escre\ eu uma car
ta ao Ministro dos Negocios Es» 
trangeiros José Joaquim Carneiro 
de ("ampos, participando-lhe que 
tinha em seu j)oder cartas de fa- 
inilia que dezejava entregar pes
soa lmc3 rite ao Imperador : o Minis
tro res|)ondeu que se lhe permitti- 
ria o accesso junto da pessoa do 
Soberano se vinha authorizado pa
ra reconhecer a Indeperidencia do 
Brazil, e como o Conde replicas
se que tal authorizaçaô naõ rece- 
l)era ; mas que El-Rei sentia o mo
do d’obrar das Curtes, quehaviao 
alienado os ânimos dos Brazüeiros, 
e tornado inriãos em inimigos , e 
qne esf>erava se puzesse ternio a 
tab desgraçada dissidência, tendo

(a) Poucos dias depois falleceu.
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em toflo o cazo, elle Conde, ordem 
de proteger os Portugnezes rezi- 
dentes no Brazil  ̂ Ihe tornon o iVTi- 
nistro que era iriutil censurar as 
Cortes por um acontecimento (a 
Independenciaj ' íilho d’ inevilaveis 
snccessos, bem como da firme re- 
zolução de seus. povos de nunca i 
mais serem governados despótica, 
e cüíonialmente; que havião con-̂  
quistado o preciozo bem da sua 
Jinerdade e emancipação, e que o. 
conservarião a (odo o custo: que 
em quanto aos Portuguezes rezi- 
dentes no Brazil, não carecião de 
protecção; pois . havião prestado 
obediencia ao novo sjstema, e es- 
tavão seguros, unanimes, e con
tentes, que os prizioneiros tinhão 

S i d o  enviados para a sua patria, e 
<|tie, linalmente, o Imperador, não 
f ava ouvidos a nenhuma proposta 
qiie não trouxesse por baze o re- 
con itcimento da Independência.

in( rio estas notas f o i  a corveta 
tiecíarada boa preza, por haver en-
i<i O fí utïi porto in iifiigo  seiu ban-
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deira parlamentaria, e sernandou 
apromptar um navio para condu
zir a Depulacao a Portugal,’ sem, 
coni tudo, ter a menor communi- 
ca(jSo com a terra, no que houve 
vigilancia. Derao, pois, i\ vélla os 
Commissarios para a Europa, e 
entrarão no porto de Lisboa a J9 
de Dezembro, havendo partido a 

c 2 d’Outubro do Rio de Janeiro.
Antes de se narrar nm facto Festeja-se 

que fará época nos Annaes Brazi- ^̂ pital o 
Jeiros, se delineará uin breve qua- 
dro do regozijo publico no dia an-perador. 
niversario do Imperador. Uma De
putarão d’ Assemhléa Legislativa 
ihe foi expressar os sentimentos 
de gratidão, que animavão os Bra- 
zileiros para com sua AugustaPes- 
soa, sentimentos expressados por 
Manoel Ferreira d’ AraujoGuima- 

(Jrães, orador da mesma Deputa- 
l^ão, 0 qual em seu discurso gra- 
tulatorio coih[)arou o Imperador 
Rcs mai'á famozos heroes antigos e 
modernos, tecendo-lhe outros elo- 

ijiigios hjperbolicos; a resposta do
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Imperador Jhe deu seg’urança dal 
sua soliicitude pelo bem do 
periô  0 a ratjficaçao (ias niais ex̂ j 
pressivas idéas defjrmeza. As tro-| 
pas dacapitalj e de suas vízirihaii-l 

recebêrao o Imperador, sua« 
Ëspoza, e toda a Familia ImpeJ
rial com as devidas demonstrac^clesj
d^unor e respeito, e o povo ma-í 

• uifestou uin regoziro sincero

so Brazileirí) ' ntellig«ficia entre ocíie-f
pelo Jiiipe- íiíStado e Corpo 1-egisIativo
radoc. foi em breve perturbada.' Muito

tempo havia fjiie no seio destcfCor- 
po Deliberativo se lomavao medi
rias c pioleííaio' discursos capazes 
de arrerneçar os povos n’anarcbia, 
discursos e medidas que o Minis
tério applaudia. N;io atinava o ín i-  ̂
perador com o modo porque 1er:! 
mitiaria tão grande escandalo, e a 
occaziâo opportuna se lhe appre- 
zentou por motivo da queixa fe'ita 
j)or um o/hcial insultado pela im
prensa, e que pedia .fossem cohi- 
bidus seus abusos pela Lei, Tra-
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tou-se n’ Assemblea de fazer justi
ça a este cidadao, e em vez' de 
tratar depor uma barreira desor
dem, manifestou cada vez mais 
o seu‘ espirito demagogico. Em 
vez de annuir a tão justas per- 
tenções pareceu animar os anar- 
chistas, e applaudida por seus sa
tellites que enchião as galarias, 
saltou todas as barreiras do decó- 
ro, e do bom senso, de modo que 
o Prezidente levantou a Sessão. O 
Imperador estava ao facto de to
das aquellas occorrencias , e de
pois de ter acceitado a demissão 
dos seus S^inistros, que erão en
tão dos Negocios Estrangeiros Jo* 
zé Joaquim Carneiro de Campos, 
substituído por Luiz Jozé de Car
valho e Mello; da J ustiça Caeta
no Pinto de Miranda -Montenegro^ 
substituído por Clemente Ferrei
ra Franca ; da Marinlia Luiz da 
Cunha Moreira, substituido por 
hrancisco Villela Barboza 5 da 
Cuerra João Vieira de ('arvalho, 
exjtrando em seu lugar João Gomes

TOM. X U .  G
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da Silveira Mendonça ; e da Fa-̂ fi 
zenda Manoel Jacintho Nogueirai 
da Gama q u e  teve por í>uccessor 
Marianno Jozé Pereira da Fonseca;, 
e foi nomeado para o Interior Joao 
Severianno Maciel. Coinoaugmen- 
(ava a fermentação mandou pegar 
,em armas as tropaŝ  e as reuniui 
em S. Christovao a fim de evitarl 
as terríveis consequências da cri-»| 
ze que se aproximava. f

Na seguinte Sessão da Assem« 
hléa se expressárao alguns de seus 
vogaes violentamente sobre a reu
nião das tropas que parecia amea- 
íjar a existência-da AssembJéa, e 
a segurança de seus Membros, e 
entre os que muito se dislinguírao 
nesta Sessão merece o primeiro lu
gar o fainozo Antonio Carlos Ri
beiro d Andrade, já assaz famige
rado pela parte que tivera na re
volução de 1817 em Pernambuco, 
e n a s  Cortes reunidas em Lisboa 
em 1 8 2 1  : f e z  decretar que fosse 
permanente a Sessão até se obfe- 
lem esclarecimentos. Chegou pou*
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CO ílopois uma mpnsagem d o  Im
perador, pedindo restricções á Lei 
da Liberclade d^faiprensa, para re
primir seus abnzo,s, e acabar com 
a nao iníerrompida serie d’ insulr 
tos e cabimnias de que era vehi- 
culo a Imprensa 5 accrescentava 
qUe a Asseml)léa podia livremeru 
te deliberar, qne a (ropa eslava 
subordinada, e que cumpria to
mar medidas exlraordinarias. A 
Assenibléa respondeu que estava 
prompta a tomar as medidas que, 
julgasse convenientes logo que o 
Governo explicasse a sua condu- 
rta , e désse garantias sobre seu 
fuinro comportamento. A réplica 
do Governo chegou aumahòra da 
madrugada ; pedia a restricçao á 
l.ei de Idberdade d’ ífnprensa, e 
a expulsão de certos  ̂ Deputados 
aiiarchistas que desacredilavao a 
Asseiiibléa, e pcrturbavão aquel- 
la Iranquillidade queé a alma dos 
Gor|)os Deliberativos. Foi grande 
a indigna( '̂ão dos Ildemhros do (Con
gresso, e a exaltação das paixões

G 2
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que haviao tocado o seu auĝ e, fez 
recear terríveis consequências. De-s 
cidiu que nao podia condescenderj 
com o Gqverno, e deu certas pro-i 
vidências que irritarão o Impera-j 
dor j sendo uma o Decreto quei 
mandava retirar para o interior to
dos os Estrangeiros e Portugue- 
ze» Europeos. Marcharão então i 
as tropas para a capital, esepos- | 
tcirao em batalha (tudo por ordem i 
do imperador) nas irnmediações * 
do edifício do Congresso, e pelas  ̂
2 horas da tarde entrarão nelle al
guns officiaes Generaes, que en- 
^egárão a uin dos Secretários o 
Decieto da dissolução do mesmo 
Congresso, dando por cauzal não 
ter correspondido a confiança na
cional, afí*astando-se do juramen- 
to cjuG piGstíírci. JVIandava convo~ 
car outro o qual discutiria um pro
jecto de Constituição pelo Impe
rador aprezeiitado, e mais liberal 
do que o que se estava discutiu-
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do (a). Apenas lidoo Decreto, de
clarou o Prezidente dissolvida a 
Assembléa, o que tranquillamen- 
íe se elFeituou , e forão prezos á 
sahida e enviados alguns para a 
Kuropa, e outros para diversas Pro
vindas do Brazil, vários Deputa
dos chefes de facções, ou seus 
insíruineníos, sendo os principaes  ̂
os (rez iriTJcios Andrades, que tan
to teai figurado nestes últimos lein-

t f

[a] O Decreto é o seguinte:

D, Pedro, etc, — Tendo Eu, como era 
niinha obrigaçao, convocado uma Assem- 
l’léa Geral e Constituinte da Naçaô Brazi- 
leira, jurou ella na sua installaçaõ de ser 
fjei á Cauza do Império , e de defender a 
Minlia Pessoa e Dynastia, porem lendo pre- 
jiiraJo, Hei por bem dissolvê-la, mandando, 
ao mesmo tempo, que se proceda á eleição 
.de novos Deputados, segundo as Instrucções 
que servirão para a desta Assembléa. A 
nova terá de deliberar sobre um Projecto 
de Constituição que llie aprezentareí, e que 
será mais liberal do que aquelle que se es
tava agora discutindo.
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Novo ,Proje 
cto Je Cons 
tit4;çaõ a- 
prezentado 
pelo Impe
rador.

pos (a). O Imperador fez entSoj 
a 8ua entrada na Cidade por entrei 
as mais vivas accJaípaçdes,

• NíTo mediou muito tempo semi 
q n e  o imperador, sempre d’acor-i 
do com o e s p i r i t o  predominante' 
nolí/azij, deixasse daprezentar^ 
oi •'ojecto de Constituição promet-'

Ja] Os nomes destes Deputados prezosi 
^ao; Joze Bonifácio d'Andrade. principal 
Consellieiro do Imperador e seu AJiuistroJ 
Aiartira Francisco d'Andrade, que dirmia 
os iN eg oc I os dáFaifenda. Antonio Carlos Ri-j 
i>eifo d Andrade. Deputado nas Cortes Por-j 
tugnezas em 1 8 -2 2 , e na Assembléa do Bra-*
ZI', e que bavia seguido a carreira da ma-i 
gistratura, Francisco Jozé Acaiaba Monte- 
ziirno, Jozé Joaquim da Koclia, Nicoláu de 
Campos Vergueiro, Ex-Deputado das Cor- 
tes oe Lisboa, Belcliior Pmbeiro d'OIivei- 
ra, Didoro d'Almeida Fortuna, Luiz Igna- 
cm d Andrade. Jozé da Cruz Gouvèa, Fran- 
CISCO Moniz lavares. Ex-Deputado do Con- 
grcsso orlugiiez, Venancio Henriques d* 
Eczende, Joaquim Manoel Carneiro da Cu- 
n ia  Augusto Xavier de Carvalho, e Jozé 
Martin,.anuo d Alencar, Ex-Deputado das 
^oítcá de Portü^ai,
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tido, e que teve por collaborado. 
res os seus riovos Ministros , e os 
Conselheiros d’ Estado Baraõ de 
Santo Amaro, Antonio Luiz Pe
reira da Cunha, Manoel Jaciutho 
No”;ueira da Gama, e Joze Joa- 
quim Carneiro de Campos, ror- 
iiiaremos sobre elle o nosso im
parcial j(jizo.

Principia declarando o Brazil 
NacaÕ livree independente, esein 
admitlir nenhum/ outro Uic^o d’ 
uniad ou confederação, pelos in
convenientes qne dahi rezultad, e 
declara (|ue todos os poderes saõ 
delegações da Naçaõ, como sua 
origí in primordial ; concluindo- 
se deste principio que o que ella 
dei leg a pode, quando assim o jul
gue conveniente, assumir. Saõ sees 
ReprezentanUs o Imperador e a 
Assemblea Geral, composta d’um 
Senado, e d’unia Camara de De
putados, Corpos ambos electivos- 
porem nomeados um, pelo Impera
dor sobre a lista triple, sendo seus 
Membros vitalícios, e ficando-liie

í 1

: ü
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marcada a faculdade de nomeara r 
lerçá parte deJies; e os Deputa-! 
dos escolhidos por Eleitores Pa-' 
rochiaes , e de Provincia, que d e - ( 
vem ter 2 0 0/  réis de renda, o De- ' 
putado 400/, e o Senador (corpo 
vitalicio) 800/, e 40 annos coin-i 
pletos. São de direito Membrosi 
do Senado os Principes Imperiaes' 
tendo 25 annos, e cada Provincia 
conta no Senado metade dos Mem
bros que tem na Gamara de De
putados, e tanto estes como os 
beriadores recebem um estipendio.
A  Religião Catholica foi declara
da Hehgião dominante ; porem 
consentiij-se o culto das outras, e 
pela liberdade de consciência se 
abnu a porta á prosperidade e á 
rjqueza que fogem espavoridas ao 
horrendo aspecto da intoleran- 
cia Os Conselheiros d’ Estado fo- 
raodezignados em numero de Jo 
e sua nomeação licou pertencen
do privativamente ao Imperador.

s Leis passaò em ambas as Ga
maras, recebendo dejiois a san-

dpt>
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j
ccao Imperial; a Liberdade d’ lm- 
p̂rensa, sein a qual naõ se pdclê  um 
povo chamar livre, é firmada co
mo un)a das Vazes luminozas des

ito projecto, que foi adoptado, e o  
]Direito que o Imperador sè rezer- 
iívou de dissolver e prorogar a As- 
Isembléa j)oz um magnífico remate 
a este magestozo ediíicio. e moŝ  
Ira que o Poder Moderador exer
cido sábiamente, promove, em vez. 

jd’aniquillar, o bem do Estado. To
das as attribuições ligadas ao ex
ercício’ de cada um 'dos Poderes 
Politicos saõ de lal forma coiubi- 
nados que nenhum se pódearrogar 
o que a outro compete, eesla inha- 
bilidade para ainvazaõ nos limites 
prescripíos pela Lei é uma daquel- 
Jas preciozas garantias, das quaes 

[)óde gabar o espirito huma
no de ter sido inventor. A maior 
parte dasCamaras do Império ap- 
prováraõ este projecto, e rogáraõao 
Imperador osanccionasse com seu 
jurameríto, e o mandasse jurar co
mo Constituição do Estado.
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Diversas 
Provindas 
<io Brazil se 
declarao al- 
tamente 
contra o pro
ceder do im 
perador dis
solvendo a 
Assem bléa.
O que acon
tece na Ba
li ia.

CO tempo se diíTeriu ao voto pu
blico.

A dissolução d’Assembléa, e o| 
proceder do Imperador neste e 
ri outros actos deraõ azo a que os 
anarchistas soltassem contra elle 
fortes brados, e seduzissem os po- 
vos tlelineaudo-o coitio um despo«» 
ta uiibuudo e atroz. Durante al 
etíervescencia dos tspiritos se Ia-' 
vráraõ Autos de vereacòes de Ga
maras concebidos ein es ti 11o inde- 
corozo, e até em alguns lugares 
se cíiegou a negar obediencía aó 

rnicipe a quem o Brazil devia o  
bem inapreciavel da sua inde
pendência e liberdade. Na Bahia 
reuniu-se extraordinariamente à 
Gamara , e exigiu do Governo! 
(em consequência d’uma repre- 
zentaçaõ de grande numero de pes
cas conspicuas) convocasse uni 
Conselho composto de pessoas de 
todas as classes, para se termi
nar o terrível estado d’oscilaçac» 
ena que existia a Provincia agita- 
a e com movida pela dissoluçaõ
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d’ Assembléa Constituinte. An- 
nuiu o Governo ao requerimento 
B 13 de Dezembro, e princii)iando 
[} debate foi tal o rumor e alarido,* 
laõ virulentos os ataques, laõ for
tes os insultos ao liu|)emdor, que 
os homens pensadores des(>sperá- 
raõ de reconduzir os espiritos á 
concordia. L.avrou-se um Auto 
que continha principios e frazes 
que devem omitlir-se, e os Mem
bros d’Assembléa se separáraõ no 
auge da indignaçaõ, e transpor
tados [)olo furor. Dando o tempo 
lugar á reflexão, e conseguiíido 
levantar novamente seu estandarte 
victoriozo o bom rociocinio dos 
cidadaôs zeJozos do bem ])ublico, 
liouve outra sessaõ no dia 17, e 
concordou eni se nomear umacom- 
missaõ forn)ada d’ homens instrui- 
dos (a) e prudentes, para apontar

fa] Os dois ex-Depuíad©s das Cortes de 
Lisbüu Jüzé Lino Coitinho, e Francisco A-
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as medidas capazes de se remedia
rem os maies imminentes. Pas- 
sou a Commissaõ a occupar-se da 
ardua tarefa de que se achava in- 
cumbida, tomou conhecimento de 
todas as reprezentações, e peças 
escriptas sobre que poderia esta
belecer seu joizo; mas naô lhefoi 
possível aprezentar seu parecer no 
mesmo dia , e por esta cauza se 
mvantou a sessaÔ, reunindo-se o' 
Conselho no dia seguinte pelas 1 1  
horas da nianhaí. Aprezentado o 
parecer pelas 3 da tarde e lido, 
entrou em discussão, havendo mui’ 
ta ordem e socego n’ uma Assem- 
blea tão numeroza. Examináraõ-

goslinho Gomes, Miguel Calmon du Pin e 
Almeida, Antonio Calmon du Pin e A h  
mei.la, o Desembargador Antonio da Silva 
JeWes. os Doutores Jozó Aveilino Barboza. 
e Antonio Polycarpo Cabral, o Vigário Vi
cente Ferreira d'Oliveira, o Coronel Gover- 
nador das Armas Felisberto Gomes Caldei
ra, e os chefes des corpos da guarniçaõ.

f .
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se e ponderaraô-se as cîrcumstan- 
îcias corn sangue Trio emadureza; 
je todos unanimes em prevenir a 
inevitável explozaõ, se nao se lhe 
applicasse o correctivo, derao as 
macîs, e se peuetráraõ do dever 
de tranr|ui]]izar lima Provincia on
de era uma palavra quimerica a 
segurança individual, a cada pas
so atacada, onde nenhum respei
to havia para com as Authorida- 
des constituidas, de maneira que 
estava sempre prozente o terrivel 
quadro da anarcliia. O Conselho 
confessou que era d’esperar do bem 
formado coraçaõ do imperador o 
remedio a taõ lastirnoza situaçaõ, 
mas que seria impossível soíTrer 
delongas em tal crize; decidiu, 
pois, unanimemente :

I Que fosse declarado irrito, nul- 
I lo, e de nenhum effeito o Auto 
de vereaçaõ do dia 13 por naõ se 

1 compadecer com a dignidade da 
I Provincia ; Auto lavrado quando 
; vozes anarchicas haviaõ supplan- 
tado os dictâmes da prudência, e

' í
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quando os roceiii-chegados DepuJí 
tados tinhao espalhado pela Fro-lli 
vineia falsos rumores; In

Que fosse siniilhante Auto ris-| 
cado de modo quo jdmais podes- ] 
se ser lido ;

Que se significasse mui respei^̂  
tozamente a S. JVl. I. a profunda 
niagoa dos Bahianos vendo quebra
do o mais f o r t e  vinculo que unia 
a grande familia Brazileira, e que 
esperavaõ que naõ faltaria á sua 
Palavra, antes corresponderia ao 
bom conceito que em geral mere
cia, e cumpriria asobrigaçõesim
postas por seus juramentos, fazen
do meílrar o S,ystema .Constitucio
nal, e aprezentando, quanto an
tes, conforme suas promessas, o 
Projecto de Constituiçaô, duplica- 
iltUnente mais liberal do que ada 
extííicta Assemblea, para que as 
Camaras, interpondo sen jtjizo, e 
trrinsniitíindo o seu conliecimento 
aos Deputados das respectivas Pro
vi nc ia fosse por estes approvado, 
removida assim a desconfiança;

I
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Que esperavao que S. M. des
empenharia sua Imperial l^alavra 
em todos os pontos, e especialrnen- 
te na parte (]ue dizia respeito a 
riada querer de Portugal , pois a 
cunfederaçad coin aquelle Reino 
era impraticável;

Que llie agradeciao o haver no
meado uin JMinisterio lodo com
posto de Brazileiros, e esperavao 
seguiria este propozito relativa- 
inente a lodos os cargos, e expul
sando do Imperio quantos delle 
se mostrasseiu inimigos;

Que os Bah ianos Ihe supplica- 
vao desso a liberdade aos Deputa
dos prezos, e tivesse consideração 
para com Barata cujas irnmodera- 
das expressões eraõ anfes filhas 
il’ iim patríoíismo exaltado deque 
d’uin coraçaõ malévolo ; e sustas
se o eíleito do Decreto que man
dava dovassar dos últimos aconte
cimentos, e do Edital do Inten
dente (Ia Policia que admitlia d«- 
nurmias em segredo ;

Que nomeasse os Empregados

» I
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ta»lo civis como militares deque!'* 
a Provincia carecia, recahindo 
nomeaçaõ sempre em súbditos Bra-i:

leiros
 ̂Que fizesse embarcar para aí 

Kuropa os Carmelitas descalços, ef 
os Barbadinhos daquella Provin- 
oia, qne tinhaõ hostilizado o Bra
zil no campo da batalha, no puí- 
pito, e no confissionario •

Que fossem lambem mandados 
para a Europa os Portuguezes, tan
to prizioneiros de guerra, como 
d outra qualquer classe, excepío 
nm pequena numero que por suas 
circumstancias, idade, etc. senaÕ 
tornassem suspei.tozos 5

Que fossem proscriptos os ofli- 
ciaes BraziJeiros que haviao feito 
a guerra com os Europeos 5 

Que o Governo da Provincia fos
se responsável pelo cumprinien- 
tojlaquelles artigos, cuja execu
ção delle dependia;

Que sendo a Liberdade d’ Im- 
prensa uma das preciozas garan
tias, por dirigir a opiniaõ publica,
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illu s tra r os povos, e ser o flaçe!« 
Jo (Jos niaus G overDanies; inas 

f| cumprindo prevenir seus incon- 
I venieiit.es e abuî.os, se restabele- 
 ̂cesse O T rib u n a l dos Jurados co- 

jiiîio  lin lia  sido creado em 1822, 
ija fé  (]iie lioiivesse mna L e i defin i- 
;jliva  d ’ Iinp rensa ;
J Que O Governo da Provincia pu- 
,nisse severamenle os Empregados 
Ijde Cjualquer classe ou gradjiaçaô, 
j,|(jue a tira liissem  sobre si a censu- 
r̂ ra publica por suas prevaricações, 
ijou quaesqijcr aU entados;

Que se estabelecesse uma em-
l'.'i.ibarca(;ao de registo para v ig ia r nas 
entradas de navios e seus passa- 

íjigeiros; e se tiatasse de m anter a 
, polic ia, e cuidar nas fortificações e 
ein tudo que fesse conducente, a 

.pôr a P rovinc ia  fora do alcano.e 
^dos ataques do in im ig o , e de quai
squer snrpreza.

P'sta deciaracao toniada unani- 
nieineiitp, scetgou a lg iin 'a  coi- 

, za os animes , porom dosagradou 
sobremaneira a cerlos A ijÜlcs da

t o m . X l l .  I l
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Corte Imperial, que a considerá-j 
raõ corno um acto illegal. Com] 
tudo, o Imperador teve melhor a-| 
cordo, e o olhou como nascido doj 
zelo d’alguns súbditos fieis e es-J 
clarecidos.

' (

.. i

I •
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J823 —  1824.

Francia, Diclador' do Paraç/uay, 
c convidado a unir-se ao Bra

zil, e recuza fazé-lo.

!1'<

F quanto torla a America na- 
•lava ein sangue, e era commovi- 
ila pelas desordens anarchicas, e 
dilacerada por urn sem numero d’- 
aventureiios que sediziaõ seusaf- 
fei(;,oados sinceros', se conservava 
o Paraguay tranquillo e pacifico 
debaixo do regimen do célebre 
Doutor Francia, que ajrorfeiçooa

K 2

%



V
w  I .

. T  I '

i !  ! i  •

í  1
r ã

;.-f.  ̂ ' 1 -  
.. 1 ,1 1 ’ '}

;■ ' ■ IJ:

j ]

, Í1 ;

i'- r ' " ' ï
: l  I I ' ' t ' i

í i
i l l ; : ' :

'■It ■' ‘

f - ' l
, * .  

t  '■
\ h  ' 1 ( li 
V j:  1 '■ r '

i T

A . : '

Vit 
• " líl

k

. 1 *  ■'

'il,
IS: A y

llfáíí
■ V'-ji

P ’L«/

M
l ' >h 1

I k ii î

I. I

i ’>

116 H i s t o r i a

hpste paiz o syslema de governo) 
dos Padres Jezuilas. O Paraguay'/ 
é um paiz fertilíssimo de mais dWlj 
500 léguas de largo e300 decom-il' 
prido corn rios navegaveis, e quejii 
confina corn o Brazil. Francia o|i 
tinlia livrado dos estragos porqueii 
passara Buenos-Ayres, cujo Go* 
verno o quiz constranger a con 
fedèrar-sé com elle, e fez marchar 

hoHiens, que foraõ rechaçados, 
o que escarmentou de tal forma 

de Buenos-Ayres, que perten- 
doraô valer-se da sedncçaô por ineio 
d agenteSj até que B̂ rancia im- 
poz pena de morte a quem quer 
que ge introduzisse na Provincia.
\ edou asaliida do numerário, cor- 
tou pela raiz a mendicidade e o 
desleixOj e favoreceu a industria 
c o commercio. iiste sabio proce
der lhe g’ran geo U a estima geral j 
mas o Gabinete cio Rio de Janei
ro nutria ideas d’engrandecimen-, 
to, e conhecia que, conseguindo 
a adquiziçaõ do Paraguay, ficava 
um império formidável em exlen-*.
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sao e riqueza, entabolou ne^jocia- 
<̂ ões diplomáticas coin Francia,

I fjijereiulo niostrar-lhe quao provei- 
tozo Ihe seria a uniao; porém ne
nhum iructo viu sortir deseus[)ro- 

I jectos, e o experto Dictador nao 
se (leixou imbair por promessas li- 
zorii '̂eiras.

Bermanecia nesia épocà a Pro- Novas Hes* 
vincia de Pernambuco n’ um pe- 
rigozissimo estado de lenneiilaçaõ 
e de fjuazi declarada anarcliia, ° 
ctija origem erao os escri/)los do 
ex-Deputado .das Cortes cle ids- 
boa instaliadas em 1 8 2 1 , Cypii- 
anno Jozé Barata d’Almeida , o 
qual depois de haver patenteado 
e/ii todo o tempo da sua missão 
])essimas qualidades, viciozissima 
educa(^aõ, e espirito exaltadissi- 
nio e jíerverso, fugiu de Lisboa, 
e deu-se á tarefa d’ escriptor ati- 
<̂ ando a vingança de Brazileiros 
•Contra Luropeos, e desacatando 
0 Imperador , ao qual vituperava 
chamando-o Déspota , e acoiise- 
Ibava os Brazileiros a que delle se

j'*:

li íVaí ‘
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desfizessem. N ’iima palavra, estef 
furiozo demagogo pertendia por 
todos os meios conseguir seus in
dignos intentes, isto é, revolucio
nar o Brazil, e generalizar os rou
bos e os assassínios nos infelizes 
JB]uropeos. Foi nomeado Deputa
do da Assembléa Brazilica, e nao 
obstante haver recebido avizo ter- 
minante para se reunir á mes
ma, recuzou formalmente, alle- 
gando nad poder considerar-se 
em segurança onde o Imperador 
estava á frente da força armada, 
que rodeava a Assembléa, e pu
nha as espadas na garganta aos 
Deputados; por nad lhe consentir 
a sua consciência dar o seu assenso 
a um projectode Constituição que 
preparasse para o Brazil o Gover
no absoluto.

Barata e Foraõ estas as razoes dadas por
deirircoíl continuou a perina-
tc <lo Úio d e Pernambuco, atiçando 
Janeiro. O tügo cla guerra civi), epreparao- 
JJesünleiií (Jo a matéria jcá assa?, clisposta.pa- 
por este n i o - f u r i o z a  expiozaõ. o Go-
11 VO. *
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verno replicou que seu modo d’o- 
brar era coherente corn as ordcns 
que do Rio de Janeiro lhe liaviao si- 
do expedidas ; e as quaes teriaõ seu 
devido cumprimento por deveiem 
os Deputados tomar assento no 
Congresso, preenchendo assim a 
jnissaò dos povos, que tanto ca- 
reciaõ de suas luzes e patriotis
mo, tributo que todo o cidadad 
é obrigado a pagar á patria. Em 
epilogo, significou a Barata quo 
quanto antes se aprompiasse pa
ra seguir viagem para a Corte. 
JNaò obstante estas ordens perem- 
])torias, naõ quiz aquelle liomeni 
obstinado annuir ás rej)etidas ins
tancias do Governo, que se viu 
constrangido a empregar os meios 
da coaccao para realizar, como 
tinha por dever, os preceitos do 
Imperador, fundados legalniente 
no voto publico,. expressados pelo 
documento authenlica aprezenta- 
do no dia 10 de Novembro, equa 
evidentemente demonstrava ser o 
dczejo unanime dos habitantes cie
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boa noíaj se cumprissem sem rlé̂  
inora as Soberanas clecizões. Foi 
conseguintemente firezo Barata, e 
vaiios Outros indi viduoSj ocjiiepro^ 
diiziu tal senjaçad, que a tranquil** 
iídade esteve a ponto de ser per-* 
turbada dando lugar á anarciiial 
A  prizaõ efíeituou^se no meio d(í 
maior arruido, chegando a tocar- 
se trombetas e clarins ruas só̂  
mente alio dia se conseguiu a ap* 
prehensaô O Governo o fez iin̂  
niediainente embarcar. (j
í^õsta occorrencia tomáraõ cauzal 

voaçòe.J anarchisUs, para areprezenta- 
«“laruô uaõ ^^mcomo illegal e monstruoza, e 
querer obe- para contra ella appellidareoi o 
decer ao Go- mundo inteiro. Por toda a parte cor

ria de bocca eni bocca esta no
va estranha para alguns, e para 
cutros de pequena monta ; porem 
que excitou nos ânimos do povo 
ex íraordinario ressentimento, jul- 
gamio-se oflcndido na pessoa de 
seu Depiilado. Goyana, foco da 
revolução desde 1817 , loi a pri
meira que, fazendo eauza com-
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líiuÍTi com outras villas e povoações, 
levanlou o estenclarte da rebeldia, 
e  convocando o clero , povo , e 
tropa, enviou uina Depnlaçad de 
trez Membros do Senado auí hori- 
zados para exigirem quanto fosse 
c nducente ao bem publico, e re
clamarem a liberdade dos prezos, 
j)ara o que oílerecia os soccorros 
necessários.

O Governo conhecia quaô deli- Eleiçaõ de 
cada era sua situar̂ aõ, e via que 
n’umas partes já o fogo fazia es-

* "  ^  z i í J e n c i t i T e —
tragos, e n’ootras, ai?>da que oc-caho na pes- 
culto, prognosticava mais treinen- soa d*um dos 
da explozad. Procurava conservar niaiores de- 
o poder; mas ia diariamente per- 
dendo a lor(̂ 'a moral e phyzica; 
e loi forçozo ceder ás circumstan- 
cias, ou experimentar uma queda 
inevitável e tremenda. Convocou- 
se pois o grande Conselho em Per- 
nambijco a J3 de'Dezejubro, e  
prezidido por Francisco de í̂ aula ^
Cavalcante de Albuquerque , co
meçou a deliberar. Expoz o esta
do da Pfovincia ameaçada com

fí'

.It

I
ii! I'irii1

I!
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terríveis males pela gnerra civil, 
que demaziados estragos já ahi 
havia feito, e declarou, sern re- 
buço, que naô cessariaõ em quan
to nad fossem mudados os Mem
bros do Governo, que, naÕ sene- 
gariad a fazer um sacrifício, pes
soal , tad profícuo aos interesses 
da maioria, e decizivo para resta
belecer o socego. Depois de ha
ver illiicidado a matéria aprezen- 
tou, em seu nome, e de seus col- 
legas no Governo, o testemunho 
de que estava prompto ademittir- 
separa cessarem tantas calamida
des, e se poupasse sangue patrió
tico ; que sendo a salvaçaõ pu
blica a suprema lei, e cumprindo 
quanto era possível evitar o me
nor abalo anarchico, pedia se no
measse Governo na fôrma deter
minada pela Lei de 20 d^Outu- 
bro daquelle anno, seguindo-se a 
formula e alterando se o modo, vis
to o estado convulsivo da Provín
cia. Depois de fortemente debati
da esta proposta, procedenJo-se á

■
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votaçno, foi iinanimemcnle appro- 
varia, por ser este o unico nieio de 
conseguir a salvaçao do Estado, 
ram bem propoz se o Governo elei
to pela força das circnmsfancias, 
V)cm como o Conselho , clurariaõ 
aléá chegada do Prezidente e Se
cretários nomeados j)elo Impera
dor̂  ou ate a reunião dos Elídtores 
das Comarcas que procedessem 
formalmente á escolha da quelles 
diversos corpos qué exerciaÕ os 
poderes públicos. Concordou-se em 
í|ue soíM perda de tempo se ex
pedissem ordens para a convoca- 
qaò dos Eleitores, pois que sendo 
toda a Província o poder legiti- 
nio para taes eleições, e sendo es
ta fiJha d extremada necessidade, 
eia indispensável conferir o exer
cício dos Direitos civicos a quem 
compelia 5 njas que acontecendo 
«a, chegada do Prezidente e Sécré
tai ios nomeados pelo Soberano, 
so lhes entregasse a governança. 
Jiocedeii-se íí votaçao e fui eleito 
1 lezidente o bem conhecido íUa-
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noel deCarvaího Paes ci’ Andrade 
que tanlo figurou sobre a scena 
poliüca para íiecretario Jozé da 
Walividade Saldanha, e para Mem- 

rob d ) Coííseiho, Bernardo Luiz j 
Pereira i yrt„^ral , Francisco'Xa-j 
vjer í ereira da Brito, Manoel í- ’ 
gnacio de Carvalho, Felix Jozéi 
lavai-es de Lira , Luiz Jozé Ca-‘

de Miranda ílenriques, e para 
General d̂as Armas, eleito porac- 
cJanmçaõ, o Coronel-Jozé de Bar- 
roŝ -FalcaO de Lacerda (a). Lida 
a Acta da sessaò, e achada con- 
lornae foi assignada, e recebeu ap- 
provaçaõ, ^

Picou deste modo o Governo em 
ínaôs d’uni punhado d’ambiciozos 
que havia largo tempo devoravaõ 
com a iinaginaçaõ os despojos de

fa] A proclamaçaô que fez i  tropa con- 
1 um aggrcgado ci inépcias, e é concebi- 

<ia em termos descomedidos e grosseiros.

- J

1 if
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siia CLibiç!», e estavao impacien
tes porque começassem as scenas 
do latrocínio e anarchia. As con- 
geqneneias de similhante successo 
em breve as veremos; e pondere- 
sp quo tinhao nnria extensa Jinha 
de communicaçao em lodo o Bra
zil, e especialinente nas Provín
cias limitrophes: a das Alnj^oas 
estava n’ unia completa anarchia, 
e opprimida por uma iniqua fac- 
çaõ quo sem rebuço a tyranniza- 
va ; em Por(oCaIvo se haviacrea- 
do uina Junta de Governo tempo
rária, cujos j)artidariosardiaxj em 
dozejos de vir ás maos com os da 
que se denominava leijitima, a 
favor da qiial linha a de Pernam
buco enviado tropas. Destee ma
les, e de sens lastimozos effeitos 
sao cauza os Homens que se ata- 
viao coin e.\(eriores liberaes, po
rem que na realidade sao verda- 
<leiros (lespotas. Diziao-seafiectos 
á cauza da independencia, porem 
conserva vai) esta mascara quo 
pouco os encobria aos olhos dos

\
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perspicazes, em quanto naõ che
gava a época por dies taô ancio- 
xamente dezejada de a arreu,e-j 
çaiein fora de si. Occullavao de- 1 

baix-o d’appareiicias republicanas, - 
vilíssimos sentimentos da mais re- ■ 
linada aristocracia ; ddeslavae 
tpialquer poder ou authoridade que 
piocurasse reprimir seuse.vcessos. 
O projecto de se separarem da obe
diência ao Rio de Janeiro tinhaõ 
elles em mente havia muito tem- 
jxí, e para esse fim mantinhaò com 

"̂“'P '̂idgiJados unia <,ommuni- 
t-açad constante e regular, e até 
buscáraõ oau.xilio de certa^poten- 

que nao quiz declararianien- 
te comprometter-se; Iratáraõ de 
compra de petrechos beilicos na-
vaes e terrestres, e d’ embarca-
c;oes de guerra que na occaziaõ 
do rompimento ospuzesse aò abri
go d um bloqueio; as rixas entre 
as authoridades civis da escolha 
do^povo. e,as militares da nomea- 
çaõ do Ministério eraõ continua- 
daS; a reJaxaçaõ militar sensível
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(a) e aopiniaõ publica soíTria gran
de rjeí.runeuto pelos escriptos dos 
ignóbeis e venaes foilicniarios. A ’- 
cerca da íórma de Governo é que 
as opimões eraõ mui encontradas 
sendo amais seguida a d’uma con
federação modellada sobre o Pro- 
lotypo da dos Estados Unidos, 
sein meditarem estes innovadores 
ignorantes que as excellentes ins
tituições daquelle Estado naô po- 
diaõ ser transplantadas para o Bra
zil, despovoado, encerrando em 
seu seio raças differentes, e com ' 
a moral publica deteriorada por 
caducas Instituições. f t rí

Depois de havermos feito men- DivLao Por- 
çaõ dos acontecimentos que O C - tugueza ena

Monte vidiío.

!1

fa] No decurso de poucos mezes forao re- 
meltidos prezos para o Rio de Janeiro os 
doifl Governadores das Armas Pedrozo e A l- 

' ijieida, Acjuelle gemeu muitos mezes n*um 
K medonho e lodenlo segredo, na fortaleza da

1'Sge, accuzado de projectos anti-revolucio- 
iiariüs.
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A ilcorréraõ durante esta époça noüesl 
tad íecunda em todo o mundo, 
especialmente no Brazil, reclam , 
de r̂iós o dever (rpscriptor, que, 
i)aõ passemos em silencio os pade
cimentos, a consíancia, a firmezâ  
de caracter, d'um punhado de Por-̂  ̂
tu<̂ ue5ft.es, que a taô ŝ raride dis
tancia da sua Pa fria, souberaõ zom-(Í 
hor dos ardis dos traidores, edes- 
prezáraÕ o enĝ odo. da seducçaõ,' 
que tanto forcejou por faze-los a- 
partar de seus deveres. Estas tro
pas que na Europa de tantos lou
ros se haviad cuberío na çnerra 
da índependencia, ainda mais vi-f 
çozos os tornárad pela sua coudu- 
cta neste canto do Universo, e> 
no centro da prevaricaçaõ (a). Já 
SP disse como .Lecor se bandeara 
com o partido doirjinante no Bra

j

M j

JnJ R»p. todos ô  comibntes em qiie eníri-« 
r.íò fdepois da deserção de Lecor) poreííeí- J 
to de provoca^‘aõ, ‘ sahiraÔ victoriozos.
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2 Íl (modo de proceder que sem
pre o caracterizou) as traças pot 
elle empreitadas a fim de ser coad
juvado pela Divizaõ Portuguezaj 
da qual aléentaõfôra chefej ano- 

I bre e digna resposta de seu Com- 
i mandante o Brigadeiro D. Alva- 
jro da Costa de Souza de Macedo 
(a ), a sua firmeza de Caracter sus
tentando a todo o custo aquello 
ponto que lhe fôra confiado ;• ago- 

•Ta mencionaremos cotrio se poz 
Itermo á situaçaò violenia em que 
ipermanecia este punhado de Por- 
tuguezes. >

D. Al varo sómente cedeu quan
do lhe foraõ conhecidas as inten
ções do seu Soberano, o qual lhe 
enviara ordens terminantes para 
que cessassem as hostilidades, e 

ija Divizaõ voltasse para a Europa.

j fa] Irniaít do Conde de Mesqiiitella, e fi-
jjialgo que goza de bem merecido coiiceitó 
publico.

TOM. XII. I

1.1
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Communicou-as ao BaraÕ, e lhe 
significou que estava prompto a, 
dar-lhe cuuiprimento, mas quede.! 
zejava saber se tinha sufficiente . 
íiuthorizaçaò para dar a necessa-|r 
ria garantia para as effectuar, e que 
#stava rezülvido a enviar ao Rio 
de Janeiro um official na qualida* 
de de Parlamentario a exigi-la do 
Imperador, e que propunha, ein 
quanto naõ chegasse a resposta, 
ficasse o coinmercio livre entre o 
campo e a praça, e um armistb 
cio, Commetleu-se este partido 
em 24 d’Outubro, e sómente trez 
,dias depois respondeu o Baraô; qua 
estava revestido de todos os po
deres para tratar sobre o einbar- 
que da Divizaõ, e garantir a se
gurança dos que quizessem ficar̂  
juas que nao permittia fosse Par
lamentario ao Rio de Janeiro, por 
ser um pretexto para elle D. Al
varo ganhar tempo a pró da revo
lução que protegia, e em favor 
da qual se preparavaõ armamen
tos dentro da praça j finalinente,
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cm quanto no arinislicio, conce
deu urn inui eiirto,' e que bas- 
lasse para ájúste da Convenção. 
Depois de vivas contestações con
cordou-se na evacuaçaõ da praça 
de Montevideo, e do território da 
banda oriental do Rio da Prata, 
Acto celebrado eai 18 de Novem
bro, e que em nada deturpou o 
brio Nacional Portuguez. A en- 

Hrada da Divizao Brazileira, levan- 
Mo á sua frente o Baraõ de La
guna, ellectuou se a 2 de Março 
do anno seguinte de 1824, e foi 
taõ lugubre, que bem deu a’en
tender que o novo dominio, im
posto pela força era aborrecivel 
aos Cisplatinos, queaspiravaõ por 
firmar suaindependencia naÕ efe- 

Ijinera, porem real e sólida.
Naõ obstante a entrada doslm- 

periaes em Montevideo, e have- 
Pjrem tomado posse da banda orien- 
iital, era d’esperar que naõ fosse 
ilïnui duradoira sua existência n’ uni 
ijipaiz taõ fóra do alcance de rece- 
jtber soceorros da capital do Inj-

I 2

(I

WM
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El-Rei do 
Reino-Uni- 
do de Fortu- 
gai, Biazil , 
e Algarves 
protesta á fa- 
ee do Miindo 
(jue nao re
conhecia os 
empenliofi 
contrahicos 
pelo Minis
tério do Rio 
de Janeiro.

perio; d’ umpaiz onde era taovb;- 
lento o espirito democrático, que s 
tinha em seu apoio a Republica) 
de BuenoS'Ayres, que, se por aU[ 
gum tempo permaneceu n’ uma at-  ̂
titude apparentemente pacifica , 
manifestou decididamente sua ten
dência apenas o poude fazer sem 
risco imminente. ,

Neste estado seachavaõ as coi-l| 
zas no Brazil, cuja revolução iaíj 
tomando aquelle bem pronunciado ! 
aspecto que os politicos naõtinhao 
podido antever. Esta mais rica joia 
da Coroa Luzitana estava alliena- 
da, a Naçaõ Portugueza havia per
dido aquella consideração que go,• 
zaya entre as outras Nações, e 
principalmente devida a suas pos» 
sessões Xrans-Atlanticas 5 verda
de é que existia no Brazil um 
Governo de facto, porem que en
tretinha relações com os diversos 
Gabinetes, quo mais zelozos se 
diziaõ dos direitos da Legitim i
dade ; estes Gabinetes approva- 
vaõ taciUmcíite a nova catbega-
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rfa politica a que se elevára aquel- 
Ja aniiga Colonia, naõ lhes iin- 
poriando mostrarem-se contradi-' 
ctorios com sens principios, quan
do dessas contradições lhes prove- 
nhaõ interesses,

IVIuito custoza era para alguns 
■'dos Membros componentes do Mi
nistério Portuguez esta scizaõ, e 
ainda que os mais atilados conhe
cerão ser infaltivel , procuráraõ 
atallia-la, ou prevenir suas con
sequências, para, ao menos, lan
çarem de si a responsabilidade 
em que incorrerião, se prezencias- 
sem appalliicos odesmembramen- 

jilo da Monarchia. Ordenou, pois, 
ira todos os Agentes Diplomáticos' 
«nas Cortes e paizes estrangeiros, 
tque, protestassem em nome doSo- 
joeraiio do Reino-Unido de Portu
gal, Brazil, e Algarves, e como 
iâl reconhecido, contra asinnova- 

íições occorridas no Brazil, innova- 
çoes que taõ oppostas eraô ao es
pirito Mouarchico ; declarassem 

ll|ue naô reconhecia nenhum dos

I y

,-r

i -,
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empenhos contrahidos pelo Goveri 
BO de facto existente no Rio dei 
Janeiro, e que as hypothecas pe-f 
lo mesmo offerecidas aos empres-p 
times seriao a todo o tempo recla-j« 
iriadas; ordenou-se Ihes que fizes-*!! 
sem publico, que o páu Brazil, oi-i 
ro em pó, e diamantes eraõ gene4 
ros que pertenciaõ excluzivamen->5 
te á coroa, e que exigissem a en4i 
trega de quaesquer embarcaçõegí 
de guerra com bandeira Brazilei-i 
ra, Similhantes protestos só ate>íí 
inorizdraõ os homens superficiaesli 
que ajuizaõ das coizas pela appa-t 
rencia, e naõ sabem que muitasi 
vezes saõ os Gabinetes obrigados; 
por efieito da que chamaõ —4 - A l - i  

ta Política—  adar passos quedes-t 
approvaõ, porem indispensáveis pa-l 
ra deslumbrarem a multidão, quel 
sempre é viclima de sua mesmaji 
incúria. ii

O estado politico do Brazil da-t

dade entre que externamente naõ seriaõper-
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ikwrbaclós estes bens inapreciáveis Rrazileîros e 
sem cujo gozo póde affirmar-se nao 
existem as iNaçoes, porem se era provi- 
izorigeira sua externa siluaçao dencias re- 
pois clos'Gabinetes uns adhiriaõ clamadaspe* 
ilacitameiite, e outros quazi as cla- circums- 
as protegiao o novo systema , 
i^ortugal SÓ poderia fazer ineffica
ces esforços) cauzava grande re
ceio a luta qiie no interior susten
tava, e o combate entre os parti- 
Jos que sem piedade se dilacera- 
âjvao. Insultos, aleíves, maustrata- 
imentos, roubos, assassínios; tudo 
ipp[)rimia os Portuguezes Europeos, 
alguns dos (juaes só eraõ culpados 
aos olhos (los anarchistas em lerem 
lascidoem Portugal. Previu o Im
perador as desatrozas consequent 
í;ias desta permanente anarchia e 
tratou de lhe pòr termo. Incum
biu á Policia uma parle deste 
uidado, recommendandodhe pre- 

ivenisse os delictos, para naõ se 
jjverem as authoridades ligadas ao> 
rigorozo dever de os castigar; or
denou aos Ministro» dos Bairros
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rondassem de noite e prendessem 
pessoas suspeitas, e com especia-. 
lidade as que fossem encontradas 
cofn arn)as, Bxpediu um Decreto 
coin data de 18 de Janeiro signi- 
ficando odezejo que nutria deevi. 
tar os rezullados da ri validade en- 
tie os cidadaòs do Brazii (qual
quer que losse sua naturalida-i 
íie) e de os fazer gozar pacifica- 
luente dos seus direitos debaixo i 
da protecção das J_ieis j o muito 
que tinha a peito a tranquillida-’ 
de do Império , a fim de naõ sert 
perturbada pela affluencia de pes-i 
soas que debaixo do nome d’ ami-; 
gos, e com o pretexto de nelle se; ; 
estabelecerem, vinhaci com sinis-' 
iras intenções semear a discórdia; * 
e perverter os bons e pacificos ci-j 
dadaõs 5 impoz, debaixo da mais; ' 
estricta responsabilidade, ao In-M 
tendente Geral da Policia, que fi
zesse sahir do Jmperio todos os’ 
Portuguezes (jue se negassem a 
prestar juramento de fidelidade 
á cauza da Brasil, mas que a to*-

' 1
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áõs os oulros decididamente pro- 
iegfessem.

Tambem ao Imperador mereceu 
grande attençaõ o remedio dos a- 
buzos praticados ácerca dos indi
víduos cjue abraçavaõ o estado ec- 
cleziastico , mais por falta de pa
triotismo, e para se esquivarem a 
concorrerem na defeza da Naçaõ, . 
do que por verdadeira vocaçao 
(qualidade sem a qual saõ os ec- 
cleziasticos entes escandalozos, 
j)este dos Estados, cuja moral cor
rompem, e cuja substancia absor
vem). Conciliou, pois, o grande 
P e d r o  o exj>lendor e serviço da 
Igreja com a prosperidade e ŝegu- 
rança do Império, do qual era per- 
j)etuo defensor, mandou aos Bis
pos e outras anthoridades eccle- 
ziasticas, a cujo cargo se adiava a 
admissaô daquelles indivíduos, que 
nenliuma pessoa admittissem a or
dens sacras sem sua ordem espe
cial, para que o Brazil naõ ficas
se privado dos braços daquelles

1
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que o podiaõ ajudar a defender do 
seus inimigos. '

Naõ Jhe mereceu menos cuida
do a administraçaô dajusliça, que 
idbís sg vGndici cio (̂ ug sg gxgcu** 
lava coni rectidao  ̂ naÕ sendo no« 
lavei esta falta de morale esta pre- 
varicaçaõ n’ um paiz governado cO- 
Jonialineníe durante alguns secu-* 
Josj e que mesmo nos poucos an- 
nos em que fòra elevado á cathe- 
goria de Reino, vira em si trans
plantadas aquellas mesmas insti
tuições anti-politicas e aníi-sociaes- 
que tinhao levado Portugal ao ter- 
íno lastimozod uma inevitável rui« 
na. Viu-se preza d’uma ciasse in
saciável de riquezas e sangue, d* 
uma classe composta de J uizes que- 
appiicavaõ penas arbitrarias, e que, 
confiados na impunidade, e em̂  
que naõ eraõ repensáveis por suas 
inaJversações, e delictos caminha- 
vaõ a passos de gigante na vere- 
íla dos roubos e atrocidades. Pará 
ciar a seus súbditos quanto antes 
as necessárias garantias em suas

-
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vidas e fazendas, atá qiie se pro
mulgasse a Lei definitiva sobre es
te iinportantissinDO assuuipto, man
dou observar uma provizoria, em 
cuja observância vigiou sem des-* 
canso, e deixando mediar pouca 
tempo entre o delicio e a pena.

A Província do Pará já dilace- Novarevo-

rada pelas facções, e que em 20 
d ’Outubro ultiíuo prezenciára aos
sua capital uma catástrofe horro-Portugue- 
roza (a ), depois de ser durante zes. 
alguns mezes tbeatro dos maiores 
assassínios, roubos, e dissenções^ 
foi novamente opprimida pelos ho
mens que compunhaõ a governan
ça, e 08 quaes em vez de punirem 
os crimes perpetrados contra Eu- 
ropeos (especialmente contra os ^
Portuguezes) os promoviaõ occul-

I3|
fe
if'
le

[a] A mortandavie dos prezos a bor
do da galera Palhaço/e que ii«s aos outros 
se despedaçáraõ, transportados por uma fú
ria infernal.
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tainente. Os demagogos Brazilef-' 
ros perseguiSo e assassinavão in- 
uis(inclamente, e mais se asse-̂  
nielhavâo a feras sanguinarias do 
que a entes humanos, aCanibaes 
do que a homens civilizados.

O mal ia fazendo grande pro
gresso, e tanto osJEuropeos como 
os Brazileiros proprietários come
çarão a tratar dos meios de se es
quivarem a tão terrivel tratamen
to, O sentimento da propria con
servação se avivou em sens cora
ções, e como a elle cedern todos 
os outros, se occupárão sériamen- 
te os ameaçados de morte e rou
bo em se precaverem contra o 
damno imnjinente. A ’s 4 horas da 
tarde do dia 25 de Janeiro forão 
avizados os corpos de cavallaria 
e artilheria, e as milicias, em gran
de parte formadas d’Europeos, pa
ra comparecerem armadas ás por
tas de seus respectivos comman
dantes, e seguirem suas ordens. 
iViarchárão uma hora depois para 
o largo do trem, onde começou

/
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u m  debate vivissimo acerca das 
medidas que era necessário ado- 
ptar, que terminou pela verídica 
expozicjiïo feita pelo Negociaííte 
Antonio Matozo sobre q que sof- 
frião os Europeos pelos arrabaldes 
da capital, e interior da Provia- 
cia, sendo o 'fóco da desordem a 
villa deCametá, dondesahia gran
de multidão de gente armada que 
havia martyrizadoos Europeos seiu 
distincção d’ idade, sexo , ou con
dição; cortando a uns as partes 
pudendas, tirando a outros os olhos 
com ferros quentes, mutilando-os 
e atormentando-os com ferros em 
braza, amarrando-os costas com 
costas e lançando-os ao mar, e sê 
algum destes malvados era pre
zo |)Oucos dias depois se via solto 
e impune, principiando novamen- 
te a carreira de seus attentados. 
Declamou fortemente contra tal 
proceder, sustentou que era des
agradava! ao Imperador, que niïo 
se devia manchar a mais hella cau- 
za coiu utua serie de crimes hor^
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rorozos, eqiie era forçozo mandar 
uma expedição para restabelecer 
o socego na Província, e nomear 

Capitíão GrenfeJJ Prezidente d’ 
uma nova Junta, visto que a en
tão existente perdôra a confiança 
publica. Responderão, a este diŝ  
curso os Membros do Governo (a) 
com palavras brandas, é disserão 
não se oppôrein á escolha do no
vo Governo ; mas que por sertar« 
de ficasse difíerida a eleição para 
o  dia immediato. Todos assenti
rão a esta proposta que encobria 
as mais damnadas intenções : o 
povo relirou-se acclamando o Im
perador e a índependencia com 
o  maior enthuziasmo, as tropas sa 
recolhèraõ a seus q'uarteis, e as 
iR] li cias a suas cazas.

Tudoerasocegò; tudo tranquil* 
iidade, e os amigos da ordem es-

(a) Abreu, Malcher.' Eibeiro, Lacerda,
a tios.
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peravão anciozos rompesse a au- 
rora do dia 26 para entregarem 
suas listas, e dep(|?zitarem aautho- 
ridade ‘ da administração publica 
em melhores mãos. Mas em a noi
te do mesmo dia 25 se apressou 
oGoverno então existente em rea- 
Jizar suas vistas de tyrannia e uzur- 
jjação conservando-se contra von
tade dos homens bons no exerci- 
cio da authoridade. Soube-se o fim 
da demora da eleição, e todas as 
.pessoas que tinhão exigido fosse 
deposto se virão repentinamente 
prezas e algumas dellas deporta
das. No dia 31 forão lançados em 
hediondos calabouços quazi 15o 
Europeos, sem communicação uns 
com outros, e victimas do mais 
indigrjo tratamento. *

hoi gradualmente augmentan- 
do o numero de "seus despotismos, 
apoiados pela tropa da terra, ad- 
dicca ao seu partido, e para mais 
o reforçar demittiu (a) todos os

ií i
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officiaes tanto da 1* como da 2 ' 
linha, e os empregados que ainda] 
se conservavão no exercicio de seus] 
cargos, preenchendo-os com gen 
te da sua facçao, e passados trezí 
dias forão todos avizados para sei 
apromptarem para sahireni para 
Lisboa, permanecendo sempre nasj 
prizões. -

Sabem da Chegou finalmente o dia 3 dei 
Província Março e deu á vélla uma galéra
d̂ Govenio denominada Maria, onde forao em-
\ins para o barcadas 215 pessoas , reduzidas
Rio de Ja- á dura alternativa d’ escolhereoi • _
neiro. (^tros a sahida da Província ou o
para a uro- arbitrario daquelles dés

potas. No seguinte partiu a fra-f 
gata novamente constrnida, obrUf 
gue de guerra Maranhão, e dozê  
navios com perto de 1300 pessoas, 
retirando-se igualmente o Con-|j 
sul 'Britânico , acompanhado de| 
muitos de seus compatriotas, e| 
protestando contra o Governo pe-S 
los prejiiizos que fazia experimen-rj 
tar aos seus nacionaes, ordenan- 1
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do o onibarqiie \iolento dosEuro- 
ppos (a ).

Eid quanto n’ umas paries do 
Brazil se jurava obediencia ao no
vo Imperador, e seadmitlia antes 
de discutido, o Projecto de Cons
tituirão, n’outras odepunhão coin 
o fundamento de que dissolvera a 
Assem])lêa Constituinte. Assim 
aconteceu na villa de CampoMaior, 
Comarca do Crato, Provincia do 
Ceara, lavrando a Camara, em 
sessão extraordinária, um termo(b) 
excluindo o Imperador, esuaDy- 
naslia, dO throno por ter banido 
com a forqa armada as Cortes, fal
tando fis suas promessas. Acordon- 
se que na falta d’ um Codigo pro
mulgado [)elos Reprezentantes da 
NaçSo, legalmente nomeados, re-

Em CaiTipo 
Maior, villa| 
no Ceará, se 5̂;.
lavra termo | 
para excluir k 
do throno o  ̂
Imperador e k  
sua Dynas- 
tia.

1í
l

íi] Na Pa rally Va também foráo prezos 
todos os Portiigiiezes, e ,  em consequência 
da rezoliiçao d ’um Conselho convocado em 
lí) Janeiro, expulsos da. Proviccia, ' 

(b) A 9 de Janeiro.
TOM, XJl, K

; I

J:
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Algumasou- 
tras povoa
ções seguem 
o exemplo 
<le Campo 
Maior. Guer
ra civil por 
«ste motivo.

gessem as Leis antigas; que rê  
cahiria na pessoa do General Jo-* 
zé Pereira Felí^ueiras o com ma n* 
do das tropas da Provincia, esta*' 
belecendo se ao mesmo tempo ou
tro G overno por ser considerado 
o existente con)0 coactOj e quefi- 
íialmente formariao utna Kepubü* 
ca federativa, estável, e liberal. 
Nomearão para uma Deputação 
extraordinária o General FeJguei- 
ras, o Padre Loyola, o Tenente 
Coronel Barruias, e o Capitão IVIór 
Leça, e assignárão o termo mais 
de trinta pessoas notáveis e cons* 
pic uas da Provincia.

O exemplo dado pela villa de 
Campo Maior, foi em breve segui
do por Quixevamubim, e por ou
tras povoações. O Governo esta
belecido na capital abriu imine- 
di ata mente com mu ni cação com os 
levantados para evitar a guerra ci
vil, o que não poude obter. Em 
Icó foi onde rompeu por ser ahi 
onde os ânimos se acha vão em 
maior fermentação, e no dia 20

í'

ij

-
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» [a] Este homem defendia os Euroneos
( «OS insultos da canalha.
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de F evereiro houve combate en
tre as tropas de Cavalcante, que 
foi d estrocpido e reniettido para a 
capital, onde o Governador hVan- 
citíco Felix [>rotes(ava nSo ceder 
do commando eni quanto tivesse 
polvora e baila, e fez convocar uru 
Conselho que mandou prender os 
anar(!Íjiytas (a). Ião entretanto os 
agentes da discórdia sublevan
do a Provinda, e cavando a sua 
ruina pela falta d’ união, sem a 
qual não ha força. Tudo isto era 
eíleito da iinmoraliclade e sórdida 
ambição; os assassínios repetião- 
se, os roubos e insultos nãopodião 
n̂ umcrar-se, e Independencia g 
Constituição legitim a men te libe
ral eião nomes quiméricos.- So
mente governava a anarchia, e a 
authondade Imperial era em algu
mas Provindas inefficaz. ^



5̂Sí!í''

3

ll''

í Â\ ^

■! í J7
isU '■I í r .

■' ■ifí'"'\f .í':r:íH-i'̂■ 
\ ! íHf,:--

k'.

:ÍÍ 1 I  I

13

?
J/H] 'i'‘ j
1.',';

\i , I'

148 H J  S  T O R  I  A

O Prezíden- 
te do Gover
no de Per
nambuco 
[Carvalho] 
lecuza aber
ta mente in 
vestir nelle 
o Morgado 
do Cabo, a 
quem o Im
perador 1)0- 
ineára.

Deste modo affectavão sujeição) 
ao Imperador, e declaradamenteí 
se oppunhão a suas ordens, cor-í 
rompendo contra elle a opinião. 
Aonde custou mais ao Gabinete 
do Rio de Janeiro a restabelecer( 
a legitima authoridade foi em Per  ̂( 
nainbuco, pois que o partido con-1 
trario era ahi mui forte, e dispu 
nha de recursos formidáveis, ten
do á sua frente um homem trioem-1 
prehendedor como o Prezidentel 
Carvalho, alma da facção demo
crática  ̂ e que a lodo o custo quiz 
sustentar-se não obstante a nomea-! 
Çcão feita pela Imperador (a )  naj 
pessoa do Morgado do Cabo, Fran- | 
cisco Paes Barreto jiara o siibsti- 
.tuir. Ver-se-ha como esta luta ori
ginou desgraças inevitáveis, onde 
Iodos querem mandar e ninguém 
obedecer.

Principiou o Governo de Per-

[a] A vinte e cinco de Novembr® ultimo» !
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riambueo a illudir as ordens da 
Corte faltando com as remessas 
das sobras do dinheiro das rendas 
j)ublicas; e negou-se a dar a cau- 
za (le seu proceder arbitrário ex- 
])a(riando, prendendo, diinillindo, 
e degradando sem processo, eseni 
seníem̂ a, respondeu insolenlenien- 
te aus ofricios j)elos quaes se lhe 
ordenava jurasse o novo Projecto 
de Constitui(^ão, allegando que pri
meiro devia preceder a reunião 
lia Keprezentação nacional que o 
promulgasse , escreveu a varias 
Camaras induzindo as a que não 
acceitassem similhante Projecto, 
aliás criaria raizes o despotismo, 
clamava para que de nenhum mo
do consentissem lavrasse aquella 
pesle (a) antes, pelo contrario, 
mostrassem que conhecião bem 
seus direitos, e desfizessem os pla
nos e maquinações da Corte de

(a) Expressões íormaes do Governo,
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Lisbon, qiie, cle m/ios dadag, coin 
a do K-io (Í0 Janeiro j pertendia 
novaniente escravizar os iBrazileî * 
I-OS. N;io contente com todos es* 
tes manejos, quiz cobrir sua deci
dida desobediencia, com asseverar 
que os povos nàoconsentião em que 
outros individuos os rej^essem , e 
para melhor cohonestarem- este 
machiavelico dezignio convidárSo 
os habitantes a assignarem uma 
Keqirezentação uaquelle sentido.

iNilo se limitou este Governo re* 
•fractario, a mover guerra de pen- 
ua, cuidou em se pôr era estado 
de deíeza respeitável já mandan- 
do comprar armas e petrechos, já 
ordenando se íizessem outras Ibr- 
titicaçôes e se reformassem as an
tigas, porque sabia que do Rio 
de Janeiro tinhào sahido forças na- 
vaes a.bloquear os portos da Pro- 
vinoia, que também estava amea
çada da banda de terra pelas trô  
-pas que o JVJorgado do €abo ca
pitaneava, e com cujo auxilio es- 
peiava empossar-se ’em 'seu novo

 ̂ I
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cargo, reduzindo pela força ininii- ■ 
gûs c|U6 por ifítí*iüs suaves nunca 
süo vencidos, e que ndo achão 
meio lennoem seus excessos. Mui
to embaraçava igualaiente a dis
sidência do Governador da ilha de 
Fernando de Noronha, e as des
ordens e m  Garanhurás, bem como 
0 parí ido que forcejava mesmo na. 
capital por levantar cabeça, mas 
cana conspiração foi abafada pelo 
Governador das x\rmas Falcão,
(|ue chamou a consejho no dia 5 
de Março toda a ofilcialidade de 
ambas as linhas, a qual decidiu 
que não se eniroioettia em assum
ptos politicos, por ser incompeten
te sua deliberaçaõ ; resposta que 
desanimou o partido que trabalha
va por executar as ordens da Corte.

Ainda que osfuriozos democra- ^ Impera- 

tas accéléra v.ão um successo á
ia lançar o Brazil na desgraça, e'["7a Consti- 
"frabalhavSo' quanto podião para tuiçào. 
insurreccionar os povos contra o 
Imperador, e move-los a destruir 

systeraa que piantára jurando
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perpetuamente defendê Io, a maío*i 
ria dos Brazileiros acceitort onovoí 
Projecto de Constituição, e d’ umf 
modo bem claro manifestou o de-j 
zejo fjue nutria de que fosse quan»; 
to antes admittido como Consti-i 
tüição do Irnperio. Foi o dia 25«
de Março destinado para esse acto 
solemne,' celebrado com toda a 
pompa possivel. As diversas or
dens do Fstado congratulárao o 
Auo:usto Legislador, e o povo pa- 
i*Lciâ 6s(cii íopti dc SI pi?Ja 
Kas Proyincias que nSo se aclia- 
vüo em insurreição foi progressi- 
vaiiietite dado 0 mesmo jurameni 
to (;a):; - o ; -  - ,

í h
ê

[â] A foirrta do juramento prestado pelo 
Imperador foi a se/^uinie:

. ,, Juro manter a Religiào Catliolica, A-
postolica Romana, a integridade e indivizi- 

,!»lidade do Império, degiiardar efazerguar- 
< ar conio Constituição Politica da Naçaô Bra- 
;i:ifeira o Projecto de »Constituição que eu of-
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Tudo resjdrava regozijo, quan- Incendêa-se
do uin imprevisto acontecimento de
mergulhou osanimos nopezar. A- 
penas quatro minutos haverião de- 
corrido desde a sahida do Impera
dor, e de sua Augusta Espoza 
(que n’essa noite honráraõ o Thea- 
tro coín sua prezença, e ahi rece
berão sinceros testemunhos de res- 
peitoza afleição), quando aquelle 
famozo edifício appareceu nocen-

fereci, e a Naçaõ acceitou , pedindo que lo
go se jurasse como Constituição do Impé
rio . juro guardar e fazer guardar todas as 
Leis do Império, e promover com todas as 
minlias forças a prosperidade geral do Bra
zil. Assim Deos me ajude e o seu Santo 
Evangelho. ,,

E a Imperatriz disser.

,, Sobre os Santos Evangelhos juro obe- 
■ decer e ser íiel á Constituição Politica da 

Naçao Brazileira , a todas as suas Leis, e 
ao imperador Const-itucional D. MEDBO T ,  
Lcfcjisor Perpetuo do Brazil. ,,
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tro de chammas tlevoradoras, quei 
cm sua furioza e terrivel mages- 
tade, elçvavao seus turbilhões a 
lima pasmoza altura eni alia py*, 
ramide. iNao avançaremos conje-' 
cluras sobre a cauzal dosuccessoj^ 
uris o attribuem ao <acazo, outroij 
o dào como prematuro desenvol
vimento duma conjuração j 
objecto era acabar com o Impera
dor, e com toda a sua familia, e 
Ijrmar a Republica; porem como 
estas são méras bypolhezes, e o 
Historiador só deveaprezentar co
mo exacto aquillo de fjiie possa 
produzir provas cabaes, apontare
mos estes rumores vagos sem os 
ciarmos como pozitivos.

Foi  ̂ ĝ eral e extraordinária a 
confuzão n’ nm recinto cheio de 
gente *n todos procuravão salvar- 
se, ao mesmo tempo que sem' a- 
cordo se privavao dos meios de 
o conseguir, e iastimozas ,terião 
sido as desgraças se o divertimen
to ainda não se achasse findo. O 
incêndio lavrou com rapidez incal-

> y..%
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cnlavel, e o Imperador naotarcloii, 
assim (|ue foi informado da occor- 
rencia, em vir atalhar o mal quan
to fosse possivel, ou ao irienos re
mediar suas consequências. Af- 
iron ton os maiores ris€os com san- 

frio e coragem, e vcndo que 
era infaJlivel a perda do Tliea- 
Iro procurou contrastar o* empe
nho devurador do fogo que amea
çava üwS edifícios contiguos; o que 
conseguiu depois de incríveis es
forços, e ao amanhecer eslava o in
cêndio concentrado no interior;
.Oeste modo ein poucas horas fi
cou a capital do Brazil privada 
d’ lim de'seus mais bellos edifícios.

O Gabinete de Washington, que 
liavia longo tempo dezejava reco
nhecer o Brazil como Estado Inde- 
])ondí'nte, do mesmo modo que ha
via praticado para com as Colonias 
J*lespanholas já const iíuidas em Na
ções livres, tinha ditferido este acto"^̂  cleiNego- - 
por eíleito de considerações poJiti- 
e-'is, fjue mais deviáo ser olhadas 
como cálculos especulativos d^ima

O Governo 
dos Estados 
Unidos reco
nhece o no
vo Jmperio, 
e recebe imi 
Encarrega-

cios.

t

’:f
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diplomacia anti-social, doc]U6 cô  
mo rezultados clas inedifaçdes dos 
phylozophos. Cessou finalmente es- j 
1« receio pueril, e o Prezidente 
reconheceu o Brazil coino elevado 
íí suâ  nova cathegoria, e recebeu 
nm Kncarregado do Négociés do 
Imperador. . |

tiSta energica decizao do Gabi 
ïiele de Vi^ashingion deu cauza a 
que os Diplomatas, cuja bússola, 
é o interesse individual, e nao a| 
dignidade e vantagens dos povos,| 
lomjiessem em altos clamores ê  
dissessem quesimilhante proceder 
era contrario aos Tratados  ̂ como 
se um Governo não tivesse j)or de
ver rigorozo o fomentar a prospe* 
ridade, publica, que jámais póde 
ter bazes solidas som que os súbdi
tos dos diversos Estados gozem em 
qualquer delles segurança eliber
dade moderada, garaíjtida por Tra
tados , e como se a baze destes 
1 ratados nao fosse o reconheci
mento da independência destes 
paizes. Que importa a um Gover-
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no illüstraclo a contestação exis
tente entre dois paizes sobre di
reitos irrizorios? E’ alheîo a taes 
discussões, que desacreditão quem 
as suscita, porque dão a conhecer 
sentimentos despóticos e tyranní- 
cos. Os Brazileiros tinhão unanime- 
inente proclamado a sua indepen
dência, mostrando-se dignos de a 
sustentarem; entoarão hymnos á 
Liberdade, e em cada coração le- 
vantíírão um altar a este Genio 
viviticante da H umanidade ; e por
que motivo não devião ser reco
nhecidos como homens livres e per
tencendo a uma Nação indepen
dente? Seria porque uns poucos 
d’Áulicos erão directamente inte
ressados em os conservar nos fer
ros, e lhes pezava que acabasse o 
tempo [)ara taes entes, aureo e fe
liz, em que consideravão em cada 
Brazileiro nm escravo, e nos seus 
be ns despojos da sua cobiça e ra- 

pj pacidade? *Se taes erão as cauzas 
que se oppunhaô a taõ justo reco

il nliecimenlO; nenhum homem que

», « . 1
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O Governo 
<io Mara- 
Jihao manJa 
sahir da 
Provincia 
todos og Por
tugueses,

E* sustada a 
execução de 
similhaijie 
nieJida.
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respeita a propria dignidade, ne-i 
ii Kim, Goveruo que segue uma Ji-'
Mha de conducta Juminoza e justaj
deve dar ouvidos a clamores (jue
trazem em si o cunbo do aviJta-* 
men to.

Julg-avão os Maranhenses pro
prietários ter tocado a meta de 
sna desdita considerando o inaudi- 
to proceder já referido; e os me-  ̂
rnoraveis Bandos d o j ‘ e 2“ d’ Abril 
os eniranhou em profundíssima 
dor. Ordenava (debaixo de penas 
iigorozas) que todos os Portugue- 
zes sem excepçáo fossem expul- 
oos da Provincia. O mesmo es
pirito infernal não seria capaz de 
soggenr, cruel e destruidor,o pre
ceito de dernbar a fortuna publica,
e parte da privada. Os clamores 
popu ares forão vivissimos, os bra
dos d incbgnaçào sensíveis, e uma 
^•unaia ^erai, composta dos mais 
íenemeiitos cidadãos, fez sustar 

a execução daquella barbara me
dida, que fez subir ao seu auge
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"O publico rossontinriGnto contra os
liverdiig-os da humanidade (a). 
h Quando os males fraco remedio Tramas do
faziSo esperar, aportou ao M a r a - ^  
.nhiio o Governador das Armas Bur- Gorerna- 
gos , contra o qual os oppresso-dor das Ar- 
res haviao fulminado seus tiros r e - ^̂ *̂ ê®** 
voliicionarios. A sua chegada pro
duziu o contentamento geral na 
parte sa da povoação; porem foi 
momentâneo, porque tendo espe
ranças (le ser elle o que debellas- 
se a facç/io, viu que apparecia des
tituído da força prolectora indis
pensável para levar a effeilo seuá 
planos, e trazer à ordem o parti
do (lesorganizador que compel lia 
a vontade dos homens bons. Co
mo podia eIJe rebater e subordi
nar aquelle prostituído bando d’as- 
sassinos e salteadores aos quaes

fíij T’or este mesmo tempo  ̂accendia o 
aiiibiciozo 1 riitao © tacho da guerra civil 
lio Ceará,

Ví
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se dava impropriamente o nome 
de tropa ? Os amigog do Brazil 
desde logo prevírSo que a borras
ca em vez de se desfazer engros
saria, e desgraçadamente assim o 
confirmou a experiencia poucos 
dias depois, prirícipiando a revol
ta no interior por ordem do mes
mo Governo, que empregou os mais 
vis instrumentos daseducçaõ, que 
víraõ sortir rezultado, fazendo-se 
sensivel a insurreição em vários 
pontos. Advertido o Governador 
das Armas das tramas dos anar- 
chistas, que cubriaõ com um re- 
lalsadozelo do bem publico, oodio 
que alimentavaõ contra o Gover
no Imperial, o dezejo ardente de 
proclamarem a independencia, e 
que protestavao ser a sua nomea
ção anti-constitucional , occupou- 
se em dar as providencias neces
sárias para atalhar o mal em sua 
origem, e corta-lo anies de crear 
raizes. Requereu ao Governo e á 
Gamara um Conselho geral de d- 
dadaõs, para nelle se acordarem

I r '
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as proviílenfes meHidas rie que 
• coilitoes tíio arriscadas c fiines- 
j fas, inslanlancanif^nte se deveria 
1| )an<;ar iu3o: niiia prudência con- 
ísninada, unida á míiis exiraordi- 
înaria delicadeza, quando nao con- 

isigào 08 príncipaes fins a que so 
íderigem, ao niencs sen^pre ata* 

aos mais en)ine!)tes perigos; 
jo que assim se vereficou , porque 
ijes resultados produzirão muito do 
îqne sedezejava em laríces tão !as- 

inimozos. O prii3)eiro e mais acer* 
ítado passo cjue se podia dar, foi 
ila segiiianca de hum não pequeno 
pjnumero de indivíduos, que debal* 
iiide ouzarão evadir-se ao justo )a- 
i|<;o , que foi precizo armar-lhes, 
pois que sem maior violcucia de 
sacrifu;jos , efieituãrao-se as' pri'* 

pjzdes , e tudo promettia o maift 
ilcompleto sücego, quando ein, a 
jnoite do dia 4 de Junho rebentou 
[■a mais cruenta revolu(;»ão, a qual 
jjcubriu de luto a Provincia, O« 
soldados da primeira linha , ven
didos ao partido dos ex-governaur

TOM» XJJ. L

í 1

m
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f’-s , os puzérjïo em liberdade, eii
perpetrárào algnns assassinios' ( 
seodo O principal o que’ execulâ î 
rao na pessoa do Capiiâo Cariosj 
/ ereira de Burgos, irmào do G o. 
vernador , e iiiancebo digno de 
luelhor sorle, e que acabou umîii 
carreira briihante tanlo nas lefrasp 
coii O nas arncis, coinbatendo a prô̂  
da liberdade da.sua palria. Pria- 
cĵ pia'riio desde logo as persegui* 
pcVs e vinganças,'os saques,'ë os 
incenilios. e o Gtovernador que con- 

^segoira nos prisneiros momenîosa- 
’lîarchicos escapar frrido, foi final- 
nienfe prezo e reînetido para aCôr- 
le v jt ! coîijppnhiadeseu irmão oCa* 
pitào Anî.onio Raynmndo Beiiort 
Peroirn de Brirgns. e doArcipres* 
ît- Luiz Maria da ï.uz e Sa.

Ki'goiou-se por firn lodo osoffri- 
in e iiio  dos povos: o g r iîo  do ver- 
daoieifo pn lrio tism o re tu inboii eni
todos ( S coraçoes; correu-se as ar
U in s ' • ' - " ' 'c Ikî marao. . ' -...... .. - -  Cao)nras

os hoinens’ f rohos e (le 
boni conceiio e os consiîUàrào so*
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I
îbre a rezolucjâo que cumpri?, lo- 
imar, e se acordou que se formâs- 
sem Juntas para a direcção dos 
negocioo alé o Imperador decidir 
idefinilivamente, e se fosse forco- 
Í2Ü repellir a força, para tratar da
isalviiçâo publica.

il
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1824.
‘

Piepora~sc em ÏAshoa uma gran
de expedição contra o Brazil.

LjRa nruii renhida a guerra de* 
tdarcída (jue os partidos reciproca- 
ineríle uns aos outros s6 nioviSoj 
mas o perigo da próxima invasão 
os amalgamou em certo modo. Ti- 
rd)a o Governo Portuguez annun- 
liiado pozitivainente que não re- 
coíihecií: a índependencia do Bra- 
z.ilj (jue as armas decidirião a con
tend a ,e que oSoberanotinha ãquel
le ])aÍ2 dii^dlos indisputáveis, lif-
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macios nas solemnes declarações 
e actos emanados da liga dos So** 
beranos Europeos. Ordenon con- 
geguintemente que se priíparassa 
uma grande expedição para ir res- 
tabelecer naquelle ConlineiUe a 
Authoridade real, e em data de 
f) d’Abril se lavrarão a*« Instruc* 
çõtís, e mais papéis tendeníes a 
pôr por obra a empreza, e c]ue 
tratava da organização e iorca da 
expedição.

Não descançava entretanto a 
facção regicida de tramar solícita 
e incansável por levar ao cabo seus 
prcjjectos atrozes, e infames, e 
tendo em vista desthronar El-Rei; 
porque o considerava opposto a 
suas miras .sanguinarias e vinga
tivas, collocar a Coroa na cabeça 
<le (juein ;>s satis6zesse, saciando 
a sede que os cutisumia e devora
va pelas riquezas e m;uido arbi- 
Irariu, e deixando-os cobrir coin 
os despojos dos chamados L i b e r u e s  

linha maquinado coiilra a Consli! 
'•uiçSode 1822 e seus authores mais

Aconteci
mentos me- 
moraveis rto 
dia 30 d 'A -  
bril e seguin
tes, üs qnaes 
nmitü inílui- 
rãü nos des
tinos do üra* 
zil.

m .'
A
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por impulso d’ interesse proprio e 
abjeclo, do que, como pérfida e 
indignamente assoalhava, por ef- 
feito de zelo a pró da realeza eda 
rei igiao. Desde muito tempo que 
ardenteiiiente dezejava a iniqua 
facção lançar a pedra angular de 
seu Edifício, e imitar a vereda 
cias perseguições, dos roubos, é; 
dos* assassínios políticos. Eiu 1023Í 
julgou ter occaziâo opportuna ;| 
mas a adhereneia d’El-Rei ao Sys-* 
tema, que fiagião propagar, des
truiu seus planos e os conteve a-i 
té que assomou o dia 30 d’ AhriÍ  ̂
oe i 824, marcado nos Annaes Por- 
luguezescom terríveis« caracteres. 
Appareceij a nefanda facção ates-" 
la da força armada, mizeravel e 
desleniído instrumento de seus at-̂  
tentados, prendeu El Rei em seû . 
mesmo paiacio, vedou a todos o. 
seu ficcesso, lançou em escuraŝ  
masmorras, e fez padecer tormen«y 
toi acerbos a muitos Cidadãos fi-̂  
eis, e iliustrados ; de todas 
Class(?s, e instrucçoes, e aprcB*|v

í
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fiava o anparato das execiicoes sem 
lorma alguma de j)rocesso, quan
do o Monarcha refugiado a bordo 
da JNííu Jngleza W i n d s o r  C a s t l e  

t'ln a (arde do dia 9 deftJaio de
clarou conio arrancado pela coac- 
çao, Indoqiiardosubscrevôra e as- 
sign.’ira, e abafeu o inlamo parti- 
do, que pertendia-fazer recuar a 
Europa para osfeeculos lencbròzos 
ein (pje Póvos e Reis erào escra- 
VOS da Aristocracia Tlieocratica. 
Ogenio liorrorozo da espantoza a* 
nar(;liia esleve a ponto de inniin* 
dar Portugal de Sangue, a nâo ilie 

iOl)siar a deliberação Soberana, a- 
(jconselliada pelos [leprezentantes 
(Idas diversas t.ortes, r por alguns 
Jirerdadeiros Portnguezes. 
j| l^esde (pie o Soberano começou 
i gostar os beneficios provenientes 
d unia administração pacifica, cui- 
iou em reunir eui torno de seu 
1 lirono os diversos partidos, o que 
^OMsegniu ã excepção do que atr 
ientára contra a sua vida e liber- 
iade, e ao qual, neoj por isso dei-

Ji

1
'h
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4 Carvalho
1 proclama em4t

'ím Pernambuco
oSystemafe-

tr rlejaíivo das[\
Províncias

do Norte do
i Erazil, e of-
i  ,V 1' lerece uma
r 1 Consíiínição

democrática,

xára de perdoar; principiou a es-t-í 
cutar con5elho8 mais profícuos á-f- 
cerca do Brazil, e convenceu-so* 
da impossibilidade de restabelecer^ 
naquelle paiz o Systema Colonial,’ '̂ 
Das consequências que os aconte-;  ̂
cimentos de 30 d’ Abril tiverao pa-Íí 
ra com o Brazil, trataremos, quan f̂il 
do a ordern doi; snccessos a isyo ĥ

t,

nos chamern : a rei^ularidade nosM« 
impoetc o preceito de diriijir-inosM'* 
as vistas para alem do Atlântico/ 

Não tiníia durante este periodo’ 
melhorado a sítuac^ao potilica de 
Periiambuco, que sofria om asse** 
dio rii^orozo cada vez mais aper
tado pelas tropas do Prezidente 
nomeado pelo imperador, e um 
bloqueio posto nelas forqas navaes 
ás ordens de Taylor  ̂ A obstina- 
çíto nào diíninuia , antes foi pelo 
ontrario, porque auí^meiiton, e pu
blicou um Manifesto concebido em 
tehiios democráticos; anmjucian-' 
do <]uoia plantar e defender o Sys- 
leína Uepul)licano, a favor do qual 
os Pernatiibucanos^ e em geral to-’,

D.ÍIí

|i

[
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dos og Brazileiros suspiravao, for
mando lima união Fedoraiiva en
tre seis Provincias do Norte, cu
jo auxilio devia ser mutuo e De- 
cizivo.

Não era unanime este espirito 
democrático como Carvalho eseus 
apaniguados asseverarão, o que 
bem se demonsirii pela oppozição 
feita contr*a seus projectos, por u- 
ina parte dos povos da Provincia. 
As IropasRepublicanas linhão cona 
os imperiaes repelidos encontros j 
o exilo destes, era, ora favorá
vel, ora contrario, posto que o 
horizonte politico se mostrava mais 
prazenteiro aos que sustentavSo o 
partido Jmperial, que tinha a seu 
favor a for<;a numérica, o apoio 
naval, e os soceorros prestados pe
lo Prezidenltí do Governo da Pa
ra In ba.

Uma circunstancia imprevista 
veio dar azo a que Carvalho tiras
se pari ido da fermentação que pro* 
duziu nos espíritos, e aproveitas
se a sua tendencia. O Imperador

Combate» 
repetidos co* 
os imperiaes.

Cresce ca
da vez maí» 
a fermenta
ção, e 
que

t ; ‘I

■ í l
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anruíuciou a toJo o Jmperio que 
ern Portugal se preparavão forças 
resprfitaveis para o subjugarenij p 
que era chegado o tempo de se 
inustrarem dignos da liberdade da 
independencia, repeilindo tíio i. 
naudita e injusta aggressão, po
rem que não contassem com soc-
corros externos, porque se via im- 
possioilitado de os prestar, e man
dava reunir na Capita! todas as 
lorças navaes e terrestres disooni* 
veis. Os inimigos do Imperador 
íJzerao grandes exprobrações lan- 
qando-lhe em rosto, q„e os trahía 
pertendendo desguarnecer as Pro- 
''incias, para os Porluguezes pode
rem a seu salvo execntarainvazão 
estabelecer , e enraizar seu do
mínio; clainárão vivamente que 
este plano de traição, fôra combi- 
mdo com os diversos Gabinetes 

uimpeos5 e tinha varias ramifí. 
caçoes no Brazil; que não conten
te de haver dissolvido a Assem- 

Constituinte , queria anni- 
quilar aquella luesma índependen-



1

í(

B razil. Liv. xxxi. 171

ciii o libprdacle da qua! so dizia 
Zidozo defensor, e que em tao pe- 
rii ôza crize, deviào todos os Bra- 
zileirosunir se,e cuidar da propria 
salvaijao, e de manter a todo o 
custo 09 bens mais preciozos.

Estes e outros clamores ainda Loro v.o-
luais aterradores e inanhózos, sol-

n. . I l l  1 1  c l o l u o d e J a -tavao o&apostolos dadesorciem sob
pretexto de patriotismo; estes e quear Per- 
outros clamores soltou Carvalho, oambuco. 

e conheceu coin prazer que;sortião 
o (Itzejado eíleito. Tudo, desde 
então, respirou sanj ûe e vingan-* 
i â, e o Ministério do Rio de Ja
neiro tremeu pelos progressos do 
mal,

A (im de o prevenir e aíalíiar 
que l>ord Cockrane sahisse para 
Pernambuco com uma Esquadra 
e conduzindo tropas de dezembar- 
que a fim de selenninar similban* 
te contenda, O Almirante deu á 
véla no dia 2 d’ A gosto levando 
mais de 2/̂ 000 homens deTrop«a«, 
com a sua Esquadra composta da 
Náu D, Pedro L  da Fragata Ca-

\\
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noca do Brig-ue M aranhão^  e dos 
Transportes P co iza  e  C a r id a d e ;  
forças estas J que se julgàriïo suf
icientes para debellarem Carva- 
JJio e sens partidarios. A fini de 
prover aos meios de tornar eiîicaz 
O auxilio que iâo prestar estas fur- 
âs , restabelecer a authoridade 

iinperial, consolidara independên
cia, e irinar o g-ozo da regrada 
Jiberclade, eontrahiu o Gabinete 
tloRio de Janeiro um empreslimo 
d um milhão de libras esterlinas 
com as Irez acreditadissimaij ca- 
zas de Commercio de Londres • 
Jiarelt T a rqu h a r e C om panh ia  

P ie tth e r  j4 lexandre e Com pa)ihia^  

^ i 'h o m a z  fPd$ou  e C o m p a n h ia , 
sendo os Comissários Brazileiro 
aulhorizadoB o GeneraIi5rnn< P o n 
ies e G a m eiro . Ao pagamento do 
Capital e sens juros, se lixdrâo

as quaese fallivel o crédito dos Governos,
tanto para segurança, como para
melhora da prosperidade das nações.

3

fi
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Clii ĝon Cockrane defronte de Cocknme 
Pernambuco  ̂ J7 d’Agoslo,e tra- 
ton de porimmediatamente poro-p̂ ovincia, e 
bra todas afpjellas medidas que o toma outras 
podiao habilitar para caritar o medidai e- 
Iriumpho. Desembarcou os soc- 
corros de munições de todo o ge- 
nero, e parte das tropas, e deu  ̂ . 
desta maneira uma grande prepon
derância ao Exercito que sitiava 
a Cidade, e que em grande aper* 
to se achava por carecer desses 
soccorroR, e por lhe tersido avessa 
em algnn̂ í encontros a sorte das ar
mas, servindo os revezes de dar 
aiento aos Republicanos, Pela che
gada destes reforços recebêrão os 
iniperiaes, considerável força mo- 
rfil e phvsica, e Cockrane nSo des
prezando um unico meio de levar 
ao cabo seu intento, intimou u 
Carv«alli() a rendição da Cidade, 

ç n d o o com um castigo e- 
'xomplar se perzistisse em «ua obs- 
tinaçno retendo uma anthoridade 
nziirpada ; r|uo não se daria quar- 
U'l em cazo de rezistencia, que

1 ' "í, ■

f I
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se esta fosse tenaz principiaria a 
mina da Cidade, entulhando a en
trada do porto com navios carre
gados de pedras , (a )  e que dava 
ires dias para uma resposta defi
nitiva.

ameaças deCorkra- 
miir ás pro- feitas por uui Chefe ha-
postasdeCo- ‘V  ̂ corajozo, e o qual não as fa- 
ckrane, pa por méra formalidade, nem por 

isso Carvalho, homem destemido, 
e proprio para se collocar á frente 
de revoiijçôies, cedeu, aterrado 
e confundido. Muito pelo contra, 
no praticou; deu lodos aquelies 
passos reclamados pela dezespera- 
da situação em que se achava; for
tificou os pontos importantes, es
timulou o enthuziasino popular, e 
appareceu onde quer que o perigo 
s/^parecia.Cockrane recorreu á for
ça dezenganado da ineíficacia que 
tíohão para com similhante inimi
go a brandura e a persuasão, ini-

I
I
■;i

?í

-A7 A v izou  os C ô n s u l e s  das diversas 
iNaçocf  deste  seu dezignio#

II
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migoqup nSose limitava a conser» 
\ar-se e nianter-se em seu eleva
do cargo, mas que ate niegmo te
ve arte de irmundar as Provín
cias do Norte com um sem nnme- 
ro de prodarna(j0es espalhadas por 

f sens emissaries.
Comecarao linalmenle as hosti

lidades, e lançárao se na Cidade 
algumas bombas: o Convento de 
Murgado do Cabo cada dia se re
forçava , ja peios soccorros envia
dos por C>ockrane, ja pelos auxí
lios que lhe vinhao do interior, ou 

j| pelas dezerçôes da Capital, ao 
mesmo tempo que o partido de Car
valho e sens consocios s(»via redu
zido a sens iiiesisjos recursos, 

a| Cockrane se retirou por este 
fj tempo, deixando o cuidado de le- 

v.ir á/ante o bloqueio , e mais o* 
peraç(ies tendentes a reduzir os le
vantados Á obediência do Impera- 
«lor,a Taylor, qiw trabalhou qiian- 
lo poude por congraçaros dois par-, 

,1 <i<ios,jiirigiiido palavras de con. 
ciliaĉ ao, aclmoestando-os a que es-

Principia© 
as hostilida
des.

Tajlor fi
ca dirigindo 
o tioquéo em 
lugar de Co. 
ckrane. Pro
cura inutil
mente con- 
graçaros do- 

partidos.

Síí?

|!

, f:

l-M

M.
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quecesjsem as rixaa e vinganças 
particulares, e se confraternizas- 
e<?m no inteio movinles em que a 
patria estava ameaçada d^jma ter
rível invazao, pois tudo devia ce
der ao patriotismo. Os Impcriaes 
se prestarão immediatamenie a pô- 
Iem perpetuo esquecimeeto o pas«» 
sado; porém os demoeratal nem 
uma só palavra quizérão annuir so
bre este ponto. Alem de Carvalho 
erao elles pervertidos por um pu
nhado de malvados, entre os quaes 
Kobresaliião Rogers súbdito dos Es- 
lados-Uriidos da America , o fii- 
riüzo Rangel , f a ) declamador 
nas praças publicas, e prégador 
enthuzifîsta do assassínio da pes
soa do Imperador, do roubo e da 
republica; o mulato Saldanha  ̂ re
crutas de Carvalho, e um dos prí» 
meiros corifeos da rebeiiião, e mui
tos outros de não menos atroz pro
ceder, que iníluio não só em Per»

( a )  Empregado na Alfandega,
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Í ranibuco, rras em outras rrovin* 
i oas ,  e oi porialmenle na Parahy- 
’ ba, qm* fui agiíacla por dezorílens 
î as quaes teriâo iiîfeliz e* dezastrozo 
■ progresso, se as nao atalhasse o 
scu Prezidente Filippe Neri Fer^

\reirâ  e na Bahia, eujo Anjo 7\i- 
IteJar foi bVancisco Vicente Vian- 
ina, (jiie t'slava a testa da sim ad- 
i))inistraçao polit ica e cconoanca.

Erao pnrem tantos os es for- As armas 
f;os (loG Republicanos, que ufïo 
f-oiliSo reparar suas perrlas, 
iornârao o caracter d’ irre[)araveis Carvalhof®- 
pela tiHuada das duas uuica.s eiri-ge para bor- 
î)aicaî c>es de guerra do'Governo 
diiisiiJente dePernanîhüoo donorni- biglez *I , y> • • ‘ Corn*iciaiJas, uina, Loustitu^çâo ou mar- manda,nte
lie, Brigue île 18 pecas; e Cuira reeuzaentre*
uViaruji (la Glana, Escuna de 4 ;
jforçAs navaes expedidas a hosteli-
ijzar a Provimua das Alagoas e sor
ipríír 0 fogo da guerra civil Foráò
jireloujadas alguma.s em barca (;õea
jOiercanles que haviao cabido em

poder, e encontrou-se grande
jorçao de munições do todo oge-

T’om. xii. M
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néro. Nellas tambem foi apprehen-f  ̂
dido O célebre João Guilhorraef 

' Ilatkiiíf, Emissário de Carvalho^? 
e incumbido d’espalhar proc!ama4* 
cors e aiioiar genle &o. Este ho- 

' inem ardia em dezejos de figurar 
sobre a Scena política em perma
nente lugar : nascido com 
certa audacia natural, e conhecí' 
cendo que a portissão db Guardail®' 
livros Commercial era obstáculo 
seus projectos d’ambicâo, abaloUF 
qualquer que*julgava capaz de 
proteger, mas sempre iuutilmv^n-b 
te até que Carvalho íVlinislro 
Estado em Portugal no anno del 
J 322, o nomeou Oííicial de Secre
taria , e seu particular satellite; 
nomeação,qu0 mudou RatkliO eiii 
íuriozD demagogo, lísèupenda me- 
lamorphoze combinada cosn- sua " 
anterior aristocracia e  adulaçãô'. í 
Fugitivo em r323 de Lisboa obrou  ̂
cm Pernambuco corno furiozo 
perseguidor dos Europeos, e erá 
nm dos Orndbres das praças pu
blicas/e que recpiïimandava com

M .. :
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acçôe^e vozes d’exergumeno o 3 r>- 
sassinio aos Eiiroj)eos e Inoperiae?;,' 
e a fjririe aclhezão ao Syslema da 
Ke'publica. Acabou {)or fim a sua 
carreira cl’um modo iastimozu no 
Kio de Janeiro (a)com di^na po- 
ziçao de quem tao ytrzatil con- 
ducta tiíiha patenteado, ( b )  Ne- 
qhum revez tinha abatido o animo 
daÇarvaUio, até quo. a tomada dos 
importantes portos de Santo An-, 
tonio, e da Boa Vista pelo Gene
ral Lima no dia 12 de Setembro 
o adverte de que estava chegado 
0 termo do seu despotico snando. 
O General Brazileiro Lí?/Ui iho in- 
limou entregasse .a Cidade, mas 
a negativa de Carvalho acoelerou 
c) ataque dado a quatro legoa^vcja 
Cidade, e apezar de seus esforços.,• ■ ■ i ... k  .

■ t , , • ' , i . j

(a ) Pfideccu no Rjo de Janeiro nior- 
aífronloza. '  ̂  ̂ '
(t)) Julgámos necéUàriu estadicres» ' 

RO para ein"tiniiiíiuo'^sbÕ(;o descrever 
e(>caràcier dbidr'daqueíles'que’maior par- 

teve lias ü'e*Fcniambuco xi* "
•i»ta opüca«-’ *..í ’ . >  1 '

MO
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para impedir o progres?;od^s ven- 
redores t)as margens doJaboatào, 
foi im|)Ossivel eu nier uy fugitivos. 
Desde este alàcjue forno repetidos 
os que se dérao até um decizivo que 
teve eifeilo no (lia 19 e combina
do entre o ICxercito e a iisquadra 
commandada pe!(> Commandante 
Jewetl. ( a )  Carvaiiio no ulhujo 
période da «uà authoridade pennit- 
tiil excessos-de toda a (jtîalidade, 
e ü saque, a morte  ̂ e irjanditos 
atlenlados forao as tocfias fúnebres 
que acomnanhárão seus derradei
ros arrancos, e (juando [eniderou' 
a impossibilidade de f)rol(Uígar a 
rezistrncia, refugiou^se a bordo 
do íjavio de guerra \n\Aii7. Trveed. 
pririci[)ÍHndo assim j)ara elle uma 
segunda expatriaçào; pois já suf- 
ï'iêea a primeira em 1817, por ter 
sido um dos corifeos (ia revoluc^ào 
que naquelie arinu rebentou*

i

( a )  O  m olivod a  paruda fjeC^ockra- 
ne, füi o ir,áio erslado em que se achavào,, 
as suas bí>u!l>a:(b.*iía«, « o querer pro* - 
v e r «5? de melhores rnoir.s na lífdna.
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O allivo Carvalho nos ultimos Carvalho 
parocisiiu>s cle sen poder propoz ao
flieie de devizao da Esquadra Im- capitulação , 
penal, David Jewett  ̂ que a Pro^ que é rê ei« 
virirda sena eiUregue dezdias de- t̂ cla. 
pois da ratiticacao da Ca[)itula- 
(;3o;que pessoa alguma seria per* 
seguida por opiniõe» politicas , 
e a t(»das deveria ser íivro fi
car, ou Sâliir, excepto ao Pre- 
zideníe, a quem se forneceriâo me
iô  de passagem para fóra do Bra
zil com quaiilo lhe pertencesse; e 
que a torff)s em geral, se conser
varia a fruic(jíÍode seus empregfos 
e bens; proposta que foí regeíia- 
da. Tal fui o ĉ xito que teve a au- 
dacia de Carvalho, o qual respon
deu Hisolentemerite a Cockrane, 
n(»j>arido*se a receber as vantajc- 
zas condiíjoes segundo as quaes de
via ser restabelecida a aulhorida- 
de imperial, condições que asse- 
puravào a vida e os bens a Iodos 
os rebeldes, e ogozod ’ uma regra- 

a Liberdade riiantida no projec- 
de Constituição já admiUido 
quazi todo c Brazil.



i
Ir-v

18'2 H i s t ó r i a

Cama em Bem depressa se divulçou * por|jJ 
todo o Br** todo o Brazil a nôticia dos prepa*
susto a Ex- bellicos , a primeira vista
pedição que formidáveis, e que se destinavao 
Jiavia noticiiaicià-a subjugar novamente o Brazil; j 
se î eparava O terror oue as+f
em Portugal. i. . i. |
Providencias quantas pessoas se acnavao^
do Governo comproniotlidas, e que mais se j
da Bahia, haviao. declarado a pró do '

f,

novo
Syatema dMmancipaçâo; tratárao*/ 
por conseguinte de dar boa ten̂ .V 
dencia ao espanto publico aoobar-i* 
fiado e tímido, e de rezistir á e*í:| 
ininente invazSÍOi O Prezidente 
Província da B a h i a . p u b l i - r  
cou mma proclamafjãp aos verd’a*> 
deiros Brazüeiros.a/que tprtiasseni 
as armas em deféza dnma cauza 
tão bella, e não inii tassem os int? 
dignos que já principia vão a abanríí  ̂
donar as suas cazas, preferindo â '̂ 
fuga vergonhóza á brioza rezisten-  ̂
cia, e ordenou um recrutamentO) 
geral de Ipdos os indivíduos com-| 
prehendidos entre OjS quinze e oŝ ,; 
quarenta annos, e pronielteu quev!‘ 
o serviço dô  voluntários., conti-p

oL l
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imaria até que fosse reconhecida ; 
a independencia, ao wié,yno tejn- 
po que cominou rigorozas pe
nas aos refractario, advertindo que,  ̂> 
posto n a o  caiizasse receio o estado 
de pobreza de Portugal, corntudo 
seria melhor estar apercebido pa
ra a defeza do que ser victima da 
inexperiência, ou do descuido. Pa
ra authorizar esta sua determina- 
<}ao convocou a J4 de Junho, um*
Conselho que excedeu muito as 
attribuiçôes de consultivo, arro
gando-se funcçÕes deliberativas 
soberanas.

Se era grande o terror quc^a^ Grande 
noticia da expedição preparada em ĉonsternação
Portugal contra o novo Império, 
pí̂ r todo este espalhou , extraor- neiro pela 
dinaria foi a consternação do Gabi- noticia da 
ncte do Rio de Janeiro pelo mes- expedição q 
mo motivo, ainda que moí t̂rava 
^pparentemente coragem e con-o Imperador 
fiança. Fracos erão seus meios de exhorta os 
rezistencia, muitos os partidos que Brâ üeiros a 
inutuamente se hostilizavão, con-
trarios e oppostos os interesses das extremilad*
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diversas Províncias, e uma snr-  ̂
preza transtornaria oertaMjente 
novo Systema, posto que nao 
se douradoira similhanfe victoria,'^ 
antes mui ephemera. Ma« esta de-̂ 1 
nominada Alta Sciencia, e qus'* 
mais propriamente se deveria cha-' 
mar peste da Sociedade, a Politi- ’ 
ca, dijro, tinha em seus elevados q 
transcendentes cálculos, em suas 
enredadoras lucubraçõés, fixado o\ 
destino do novo Mundo, e todo este 
aparatobellico era mais para satis
fazer o vulgo do que para empre
gar-se como se annunciára. Porem 
o Gabinete do Rio de Janeiro a fim  ̂
de tirar partido das circumstan-, 
cias, e irritar o povo contra seus 
antigos dominadores, soltou bra* | 
dos espantózos appeilidando oCeo.. 
e a terra em favor da sua cauza^ ĵ 
e preparaí)(]o-se para rezistir á i- 
ininente a^ressao. ( a )  Exhorlou j 
03 póvos (le todo o Império para ĵ

i;

t:

i

íiíi/ V  ̂  ̂ *
{ a ) Toi por e<ta occu^oa ) que secom%j 

pôz a disputa que h ju vera  entre o üo-* 
verno e Cockrane por cauza de se Ihe
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qne sp armassem em mrissa e re- 
batefseiii riii ôroznmente o inimigo 
coinmudi, f|ueixoii-se amargamen- 
to (lus Conselheiros que rocleavao 
sen Augnslo Pai e o obrigarao a 
nieflidaR iinpoliticas, jnrou defen- 
der a!e Á morte o povo c]ue o ha
via escolhido para s»en Chefe Su
premo e perpetuo Defencor , e só 
mostrou sentimento de não poder 
em todos os ponlos arriscados OvStar 
prezenle. Cm rezumo o SyiUema 
d’ ataque e defezaque sempre se
gurou até o total extermínio do3 
agi,»;ressorefi, mandoiese-lhes em
baraçasse o dezembarque (pianto 
fosse possivel,mas ()ue em ultimo 
recurso se lhes abandonassem as 
Cidades, Villas, e Povoações de-

não adjudicar a parte que lhe cabia das 
pre/.as. Prolcslou contra a decizão do 
Jínpefíidor, e relirou-se para bordo da 
Náo Aliniraiite decidido a não desem
barcar em cpianto não se llie íVzessc jns- 
ti(;A a seu modo: finnlmenlo cedeu « ( io-  
vorni>, e Cíockraíie incumbiu-íe da direc- 

'̂âo das Psquadrus Imperia cs.
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zortas e inhabitaveis, inntilizan« ,j 
do*se os v îveres e tudo quanto Hies j
' n i i r l o c c A i  o£%r» « i f í (  ' I__________ '* f'pudesse ser util' procurassem a- 
brigo e iritripcheiranVenlos e for
tificações no interior, depois de - 
cbrtadagas coramunicações, e dei- 'Í 
iando os inimigos abandonados a-,' • 
os iíicertos e tardios recursos dó j 
remoto Portugal, que por fim se- íi 
na reduzido á mizcria. ( a )  D e - '• | 
clarou que as esquadras Brazilei-'

( ú )  pliino de defeza ainda que •
rnihozo e córDtudò o unico  ̂ qiié ern cer»*' 

circuinstanciaspóde adoptár-se. A  ̂
Historia tanto antiga como moderna nos 
dezigna illustres C^apitaes que a elle, com J 
bom exito ijecorrerão. Dois aponlDreinos , ■ 
por não sermos taxados de prolixos: o 
-Marechal de Mont-inorency quando 
Jrtiperador Carlos V. invadiu a í>roven- 
ça e o Languedoc, e Lord Welíngton,  
aproveitando-se do Plano de G o m e s  F r á -  c 
rd, na invazão Franccza executada por f 
^iassena em Portugal no anno de 1810, í 
Se em França e em Portugal’ correspon-^íj 
deu o rezultado á expectativa, mais ap- T  
to era o Brazil, por suaivastidão, e qua-: 
idades de .seu Solo, a preencher simi- 

tuantes fins, -

f
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ras iriSo , depois de se empre
garem em riefeza do Brazil, ate 
á fóz do Tejo ensinar a Justiça e 
a inoderaçao a um Governo allu- 
cinado, e apoderar-se das Colo- 
nias que ainda lhe restavão;e nu- 
merózos corsários coalharião osí ma
res a dar o ultimo garrote no ago
nizante Cornmeroio Portuguez. 
Reanimou a constância e valor dos 

^Brazileiros assegurando-lhes que 
" erão falsas as noticias aterradoras■4

deanxihos navaes e terrestres pres- 
lados, ao Gabinete aggressor por 

,, Nações: poderozas, que' bem cò- 
,nh eciílo seus verdadeiros interes- 
iises, ( a )  Pj t̂as providencias c ac- 

mperiaes comoverão de í̂al 
{isorte o .espirítQ publico, e tanto 

irritárao contra os Portuguezes, 
iqne a maior parte ainda aili do-' 
j miciliaiios 5 e que se haviaq reco-

T T

• I

( í: y 
ã

í .i. V .

- /

( a )  A Proclamação dirigida etn par
ticular ao8 Pernambucanos lhes faz co-

h * í Î 7 'eCer o r>priíyr» CP f*r»ncí»rií

nidos e discordes na epoca em que j mais 
neccessoria c a união.
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Ihido á Corte por se julgarem maia 
a salvo, proourárâo vender os seus 
bens e passar á Europa, (a )

Lima oc- Q General Brazileiro, Lima,
fr'’p̂or’ Mpi'.* commandava as forçan lajpe’ 
tulaçao, de- acçelerou cada vez mais suas 
pois de uma operações a fiai de por um termo
rezistencia. á perlinacia do5 republicanos, OS

quaes nSo obstante a fuga cio seu 
Chefe naodezisliào de seus inten̂ ' 
tos. Reunio na Villa do Cabo tu- 

cias as forças, e projectou corlar

III

io
I

( a )  vNao tolhiuo os negocios publi* 
COS e principídrnenie os preparíitivos da 
guerra que o Imperador dedicasse . sua-j 
sollicita e i llnsuada vigiiancia a fim do 
bem de seus subdiíos,  q „ e  lanios cuida^' 
dos lhe merecirio. No dia d ’ Agoslo' 
ríbriu âolemnemente a consírucção d ’um' 
Dique capaz (Je admitii i ’ a maior Náii 
de , e Cavado nu rocliu com uni'
espaço de nao menos dez pes em tomo* 
tíella. j fojectáício corta-lo n’ um roche- 
< o (pie e (le polido granito,  a fim (je o 
lornareiïi tùo (iuradoiro ('orno o mesmo 
rochedo. A  ftrndaçao d ’ um a Universida
d e ,  era também um d<)s objectos que 
ïïiais lhe roubavão a altenrâo'.
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2G commnnicaíjões entre as pozi* 
ções inimigas na ponit» chamada 
dus Cariuiihos e a Capita], o que 
eni parie Ciuiseguio li forcja de niar- 
ííha?̂  forçadas, e rejieliindo eonti- 
miosaiaques nomeio de caminlios 
asperos e (juazi intranzita veis, Acv 
commeltidos por toclosos lados qui- 
zérào os republicanos fazer o der
radeiro de seus esforços no Cam-

♦

po dos AHogados, onde sofiVêriio 
derrota, e recuaríio para a ponte, 
na qual outra vez rezislirao eonio 
dezesperados , porem ccm igual 
Jorluiia os vencedores eniráriio no 
llecife ainda em parte occupada 
por seus inimigos, e que apiezen- 
U)u então o eispectaculo d’ uina no
va Copenhague exposta por todos 
os lados a nin íogo incessante e 
t'ruzadü, o que moveu o General 
Hrazileiro a intiiinu* ao Comman* 
ílante das forças Bernaiilbucanas' 
fizesse depor as armas aos seus Sol- 
dados.e deixasse livre o [vasso ao 
Kxercilo Imperial, que, no cazo 
dc rezitítencia, a ninguém daria

1 ‘ 
1 * 
1
!

í

i

f
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ijuartel. Replicou o Senado  ̂ 0^0! 
fora invertido no Governo civil da 
Província por um Conselho deCú 
dadáos, pedindo ura arraisticio de' 
Jres dias para se tratar 0 3  artigos 
de Capitulação, e evi tar-so ao mes* 
iiio tempo a effuzão de Sangue* 
porem Lima recuzou conceder es«, 
te prazo, e se mostrou sobrema- 
Deira admirada de haver o corpo 
municipal assumido uma auíborí- 
dade que peio Imperador fora já 
conferi(*a. Chegadas as coizas a 
estes termos apoderou^se da tropa 
Pernambucana e de seus chefes 
nm espanto de dezesperação por 
conhecerem que nada tinhão a es- 
perai^ de íavoravel, e o Coronel: 
.taicão ( a ) seu Comraandante de~;

a Lima que daquelle dia 
ê rj Juinte era responsável peraiUe, 
-Gcos e perante os homens, dos' 
estragos e desgraças que irio acon- 
tecei, poisas tropas preferiãoantes 
*̂ CuÍ)̂ ir g lonozarnen te no Campo ao

(a^  doré de Ramos Falcào e La* 
ccrcJa’. *
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ilipendio de serein mudos espec« 
i^tadores dos inalea da Patria, Es- 

aaieaca connnoveu fortements 
!>̂o animo de Linia, que lhe r(?spon* 
jifi'ilen entre outras coixas, que se.

achava disposto a admittir propos- 
•̂i las razoaveis de pacificaçao, e o 
1 Senado interveio como conciliador, 
i'Jo fez que n’um Conselho se acor- 
qulasse enviar ao aca!nj)ainei]to Im*
' perial unia Depui acao encarrega- 
(la de tratar desto iinportantissi- 

j ino as&umpto, o que leve eiîeito, 
sendo escolhidos o Lente e Reitor 

t’ do Seminário crOünda, Fr. Mi- 
i gnel Joaquim Pegado,, e os Ca- 
I pitSes Manoel ignacio de Carva- 
î Iho Mendonça , e João Francisco 
i Regis Quintella, os quaes ofl'ere- 
i| côrao a approvacjSo do General os 

artigos seguintes :
1. Que fosse reconhecido oPre- 

zidente nomeado pelo Imperador.
2 . Que houvesse' nmt total es

quecimento das opiniões pditicas, 
® que nenhum proceder, ĉâstigO| 
ou perseguição affligisse osiadivir

I :*

i' :  ̂ I
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duos implicados nos mesmos acon- 
tecimenlos. \

3 / Que as Tropas ficassem no 
serviço da Proviíjcia.

4 / Que fossem conservados no 
exercitiio de «eus Empregos.

í).“ Que se levassem em conta 
ac despezas feiias pelo Governo 
dissulvido.

6/ Que fo.̂ se livre a qnal<]uer 
eiDbarcar para fóra da Província 
com seus bens e e tomar
o desl ino que julgasse conveniente.

Liina regeituu a maior parte d’ 
elles; limiíon a arnnystia e esq'ue-, 
cimento d’opiniões a OíBciaes iíi- 
feriores e .sobiados, e ao povo em 
geral, excepluanílo os cabeças de 
rebejjiao  ̂(jue tk̂ veriSo esperar que 
a sua sv)ríe fosse decedida pelo im
perador. Bluito custou ao Seriado 
evitar a eíluzílo de safjgue, o 
pôde alcançar, Pizendo retirar Fai- 
cáo coan parte das trof>as . e fian
do assim lugar á entrada do Exer- 
cito lir«pe;is«i Qo dia 17 deSeteai- 
bro. . . .
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Foi por este tempo a Cidade da Subleya-sê  
Babiu coaslernada por um desgra- ^
çaclo éuccesso, e atrocidade com- 
metida por alguns indignos anar- Piriquitos O  
chistas. Tinha u Imperador depos* povemador 
to o Commandante do Batalhão 
chamado dos Piriquitos ̂  compos
to de negros e mulatos, e que se 
distínguia por seu |)éssimo carac
ter militar e cívico; alguns per
turbadores, aproveitarão esta oc* 
cazião para transtornarem a or
dem , e socego de que se gozava; 
sublevãrão o Batalhão, clamárão 
contra o despostismo da Côrte do 
Rio de Janeiro , e designárão o 
Governador das Armas, o Coro
nel Ftlisberto Gomes Caldeira co
mo origem da desgraça Comman* 
dante deposto. Caldeira pertendeu 
com toda a força obslar ao pro  ̂
gresso da desordem, mas foi vil 
c aleivósainente assassinado no dia 
vinte e cinco de Outubro. Reu
nidos 08 assassinos ao Batalhão, ex
citarão a revolta dos outros Cor
pos; (jue rezislirão á seducção;

TOM. X l3. N
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e se preparárão pura os atacar

' 10

e vingar a morte do Governador. 
Era grande o perigo; e não se u-Jf’ 
uindo os Chefes Militares, e Au-r' 
thoridades Civis; em contestações,  ̂
propostas, e duvidas; nisto se pas% 
sou o dia, sem que nenhum dos 
partidos cedesse, e estando neste 
meio tempo entregue a Cidade aojl 
roubo, e ao asi?assino. Finalmen*] 
te dois Batalhões sahirão da Ci 
dade e forão occupar osintrinchei 
ramentos que se achavaonas suas 
immediações, Este e outros simi** 
lhantes altentados promettião ser 
méros prelúdios de novos horro
res, que inspira vão as fúrias da 
anarchia desencadeadas pela am
bição e egoisino, que se massa« 
crdvão com ucn fingido interesse 
a pró da cauza publica.

Em quanto o Brazü hia cami
nhando ao grande fim da combi
nação e prosperidade, a que o ché*- 

Provincia de cí)âo OS elomeotos de grandeza quéf 
S. Paulo of- em si encerraa,e se radicâo no có-f 

ração de cada um de seus habi*

Algumas 
Authorida- 
des consti
tuídas da
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tantes o afferro e adhezão ás lus- ferecem ao
liliiições Liberaes, que mantendo o JXaU iu “ 
jijs diis Soberanos conserva illezos 
os direitos dos pó vos, e os põe a sal- ceitu tào ne
vo dos excessos dos déspotas, e fanda oífer- 
Theücratas, houve algumas Au-'*'- .
horidâdes constituídas , que se 

iembrárao com saudade do antigo 
egimen absoluto, no qual lhes e- 
la permittido sem responsabilida- 
le opprimir, vexar, e roubar os 
óvos, sem que ao menos os clà- 
iiores das suas victimas chegas- 
em ao Tbrono. Projeetárao res- 
abelecer tâo odiozo Systerna, e 
rincipiáraO/a executar seu atroz 
lano , sem ponderarem (imbe- 
ís ] ) que entre Republicas, e 
ístados livres confinantes, jamais 
oderião firmar tao odiozo edifício.
Ias é bem sabido, que tal gente 
3o raciocina, e que para levar 
0 cabo seus projectos, muitas ve- 
es SC precipita. Vio, pois, o Bra
il, e o Mundo com horror e pas- 
ío lavrarem-se Actas de algunias

N 2
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Camaras ( a )  da Província de S.» 
Paulo (em Maio) a instancins do 
Juiz de Fòra jdzeredo Couiinho, 
il’ acordo com vários magistrados, 
e proprietários da Província, as« 
pirantes ás distincçdes da aristo
cracia, declarando rjue apenas fos
se conhecida a apprt>vação doim« 
perador , o acclamarião absoluto, 
ou logo <]iie a Capital da Provín
cia 0 fizesse. Para seduzir e alli- 
ciar, vizitoii Coutinho os póvos da 
sua jurisdicção, e affirmou no seu 
regresso que a opinião geral ( b )  
era que S. M. reassumisse o po
der absiduto» INãoteve pejo de as- 
snn o participar ao Ministro dos 
Negocios do Império Ribeiro de 
Rezende, e recebeu deste em res
posta, que o Imperador era cons
tante, e sabia manter, como tinha 
pór obrigação a Constituição do

1-
I

i

( a )  Das Villas cie Tunbaté ,  S .  Luiz, 
e FNndamunIiangava.

( b )  Q u e m  revestiria o homem tão 
abjecto ,  e audaz doi neccessarios pod*- 
les em tal missão ?

y

'I
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Império, aolemnemente jurada e 
admittida , e que teria sempre 
fielle o mais firma defensor, por 
demonstrar a experiencia, e a ra- 
zao que oSystema mantenedor da 
JLiberdade lê âl, é ounicoque pô
de tirar as Nações do seu estado 
de nuüidade, e eleva las ao cume 
da gloria e ventura, ordenando, 
por ultimo, que elle Juiz de Fô- 
ra , ficasse suspenso do exercicio 
de suas Aincçôes, e ae recolhesse 
á Corte a dar conta por actos tão 
culpáveis, e escandalozos.

Deste modo foi regeilada a in
digna offertad’urn magistrado ini- 
<]iio, que se manifestou crimino» 
zo, e prevaricador, bem como to* 
dos aquelles que o seguirão, for
cejando por abolir o Codigo fun
damental, baluarte contra as in- 
sidias dos depozitarios da aulhori- 
dade Soberana. J iilgoii <jue encon
trava no Magnanirno Pedro umda»
quelles Principes nos (juaes é fa- 
cil estimular o amor proprio, pre
textando umarefalsada fidilidade

'H1

M. I
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e  encobrindo a mais abomivavel 
ambição. Porem o Soberano Le* 
gislador dos Brazileiros e Portu- 
guezes, soube repellir tão indignas 
suggestões ; e proseguir na vere* 
da gloríoza que principiára a tri
lhar.

i  ̂ V

. . ; ' .t



L I T R O  X X X I L

1825.

0 Senado da Cidade do R io  de Já^  
neiro pede ao Im p era d o r  que lhe 
perm itia  inaugur n a  dita C ida 
de um  M u n u m e n to  em  'm em ória  
dos altos feitos do m esm o  So
berano; cuja lem brança  e acceita»

C )  Senado do Rio de Janeiro , 
que em todas as epocao memoran
das da emancipaí í̂ío política do 
Rrazil, fòra orgao fiel dos senti
mentos dos Brazileiros, e sondá- 
ra, sem nunca se enuanar, a o- 
piniao publica: inlèntou pois o

I

»■ 1  ̂

%

*̂9
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mesmo Senado, exprimir franca* 
mente og seus dezejos, inauî uran. 
do ao seu primeiro imperador, u- 
nia Eatatua, que recordasse ás 
mais remotag gerações um táo di
gno acontecimento.

Decidido unanimemente se pu- 
zesse em obra d projecto, foi pes- 
íjoalmente pedir a approvaçSo Im
perial , escolhendo para esta em* 
preza o dia 13 de Maio. (a ) O 
Imperador respondeu com aíTabi- 
Jidade, annuindo a estes sinceros 
votos, e o Senado passou logo im* 
mediatamente a Officiar a todas 
as Gamaras do império, a fiai de 
que, por meio de voluntárias subs* 
cripçoes concorressem, para que se 
levantasse adita Est»atua perdurá
vel á Memória d’ um Monarcha do' 
Brazil, Todas as Gamaras respon* 
dêr<1o favoravelmente, expressan
do o sincéro prazer que sentiáo, 
exiíífindo-se a sua côoperaçao em 
psmilhante objecto.

( ii j A imi veráario (iaqiielle que o 
I^mporador tornoa o Titulo  de Defensor
Pcrpdao. ' , ’

í!

f
f

I
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Uii) successo que havia muito, 
tempo espRraviio os politicos pen
sadores, pôz em periíjo o Impe* 
rio, ainda nSo consolidados, e cona- 
movido pelas intrigas dos Repu
blicanos , 6 dos absolutistas. To
da a Banda Oriental do Rio da 
Pratíí, sem exceptuar Monte-Vi- 
deo, suspirava por constituir-se In
dependente, e debaixo da protec
ção de Buenos-Ayres, O Systema 
d’espionagem e perseguição, exa
cerbou o espirito publico, e al
guns homens sequiozos de rique
zas, indispozérao cada vez mais 
os Iiabitantes, Mesmo em Monte
video existia o fóco da revolta, 
e o fogo ia surdamente lavrando, 
fazendo recear um terrivel incên
dio, Btienos-Ayres observava at- 
tentamente o progresso da insur
reição , e se dispunha para lhe 
preiitar decediclo apoio contando 
com nm feliz exito por ll)e ser fa
vorável a ten delicia moral dos pd- 
vos. Entrelinha com muni caçoes 
co:n Frucluozo Ribeiro^ que an-

Subleva- 
ção <ia ban  ̂
da Oriental 
do Rio da 
Prata , de- 
zerção de 
Fructiiozo 
Ribeiro. 
Guerra com 
Buenos-Ay- 
Tes. Estado 
actual de 
Monte«Vi<- 
deo.

. 1*1,
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tes servira ás ordens d’ Artigas-' 
mas que sy cong^regárào com o 
Gabinete do Brazil j © as coizas 
de tal raodo se dispozérào, que
houve a esperada expluzão em prin
cípios lie JVIaio, retirando-se Frue- 
tuozo para as immediações da Ci
dade com dois Batalhões do Paiz, 
e que cuinpunhào p&rte da guar
nição, reunindo quanta gente s© 
lhe aprezentava. ( a )  O Visconde 
de Laguna ficou attónilo, e sem 
saber deliberar-se, pois é um ho
mem incapaz de promp.to expe
diente em crizes melindrózas, fal- 
10 de conselho e perspicácia, sein 
mesmo entrar na analyze de seu 
caracter politico. Liniítou-se pois 
a unir ás tropas do seu Comman
do em numero de 2 / 0 0 0  comba
tente» quanta gente j>ôde organi
zar, tanto em Monte-Video como 
emColoriia de que estava Senhor, 
c avii:oii para a Corte do apuro de

(a  ) Foi eíile o sétimo assedio de JVJon-
íc* iueo depois da sua rendiccào aos Ia» 
glczes.
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circuHistanci&s ewi que se encon*
Foi extraordinaria .a sensação q 

lia Côrle produziu este repentino íoccorros de 
levantamento pelas consequências  ̂gene- 

quo podoria occazionar. O Gabi> ro. 
nete do Rio de Janeiro tratou des
de logo de conservar a todo o cus
to aq̂ uella importante Provincia, 
não só porque era o limite natu
ral do Império, como também pe
las vantagens que da sua posse 
Ihu rezultava ao Commercio. Te
ve noticia do apoio indirecto que 
prestava o Governo de Buenos-A y•
ês, oqualalimentava occultamen- 

te o fogo da insurreição, e receou 
que em breve fosse manifesto e 
decidido o seu auxilio ; determi
nou pois, pôr um Dique á innun- 
dação em quanto ora tempo, exi
gir do mesmo Governo resposta 
plena, satisfatória e cathegorica 
a respeito do seu proceder, e dar 
pezo a estas requiziçôes pelo ap- 
parato d’uma força de mar e ter
ra respeitável, e indispensável pa-

I =
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ra este fini, e para dar alento ás]
tropas defensoras e fieis da Prô j
vincja insurgida que já começavão
a lutar com as difficuldades da suai 
Cíituação,

Heu, pois, a Villa com a ma
ior presteza uma Esquadra com
posta da Fragata Maria da Glo. 
na, duas Corvetas, trez Brigues, 
lima Escuna, e trez Barcas Ca
nhoneiras debaixo do Commando 
do Vice-Almirante Rodrigo José 
Ferreira Loho, e que comboya-
va os transportesqconduzião uma
expedição de quazi 2/ooo homens, 

wm Covsrno, «m Monte-Video
Provizorioos  ̂ de mais Embarca-
Pepublica- çoes íio dia Ji doJuíího e seĝ uin-

Z í : z " ' " ' ’7 ' “ ^ ' “ =“  “  ‘I "sembarque, e chegando estes re- 
lorçosem tempo opportnno por ser 
o assedio cada vez mais aportado, 
e engrossar a olhos vistos o par
ido dos republicanos, que tinhão 

*'i sua íítínte o emjirehendedor e 
corajozo D. João Antonio Lavai- 

f que piomoveu ardentemen*.

Insta]

Congresfo.
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le a ínsurreiçSo 5 e a fim de dar 
inaior LHinforiiiidade aseus pianos, 
fez se instalasse no dia 14 um Go
verno l^rovizorio prezidido por D. 
IWanoel Calleros, e lendo por Se
cretario Francisco Araujo, incuin- 
hido das direccoes dos negocios, a- 
IÓ que o Congresso Provincial que 
ia convocar e leiinir, e que devia 
exi>ressar a vontade geral, deci
disse afórm«a e liUi ibuiçoes do Go
verno, Principiáriío os novos Go
vernantes no exercicio de snas 
fnncções, contirmarao Lavalleja, 
no Cominando do Exercito, dé- 
rSo certa ordem ao Sjsteina de 
Finanças, expedirSo emissários a 
fim de propagarem a insurreição, 
proclamárào á face do JM undo a in
dependência daquelles povos por 
ser ü regimen que lhes convinha, 
a sua separação do Brazil por ser 
acto contrario á vontade da maio
ria , efleito de maquinações ab- 
jtíctas, e de deliberações extorqui
das pela insolência, e declarárão so- 
IcMiuiemente o protetorado de Bue-
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noS'Ayres em quanto se n3o as-« 
eentasse na fórrtia definitiva de go
verno.

Lobo bio- Se erSo cada vez mais extraorr 
^'*iaria8 as ditüculdades emanadas

Correspon- operaçoes terrestres ; pouco
dencia inte- lisongeiros erSo tambem os rezul- 
lessante en- tados colhidos das manobras na«
Gove**̂  ® ovaes, illudiJas assim as esperan-
liesposta' e- proiliettiãod*
iiergicaedi- Esquadra immeroza (em qu-
gna (Ja par- anto á potencia que tinha a hos- 
t® tilizar) e bem provida do neces-
KlO *sario; porem enganarao se, e n3o 

cauza surpreza a quern conserva 
prezentes na memoria as qualida
des que distinguiao o seu Chefe.

Lobo entrou na enseada exte
rior de Buenos-Ayres, e deu co- 
uíeí^o as hostilidades s e m  previa 
declaraçao dos motivos porque as* 
fiim praticava, cortando deste mo
do toda a esperança que havia pa* 
ra a conciliacSo. Pensava que o 
Governo cederia de toda a sua di- 

‘ gnidade, e lhe concedería quan* 
to pertemlesse só com oméro ap»
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parato df’stas hostilidades; mas de" 
zenganado desua firmeza rezolveu- 
se a enviar urn Oificial f)arlameii- 
tario a terra,e encetar a sua car
reira diplomática tão brilhante co
mo a militar. Na sua primeira no
ta, datada ern 5 de Julho de Bor
do da Corveta Liberal^ concebi
da c.*n termos arrogantes, em tom 
dictatorial e grosseiro, accuzava 
o Governo de fomentar a rebel- 
lião dos Orientaes, empregando o 
seu agente FructuozoRibeiro, con
sentindo se abrissem subscripções, 
e predisjiOndo a união da banda 
oriental á Republica das Provín
cias Unidas do Rio da Prata; a- 
pontava outros excessos provavel
mente futuros porque delles não 
oflerecia mais do que o seu teste- 
inunho, concluía em tom jatari- 
ciozo, fazendo alarde das forças que 
tinha a seu dispor para castigar 
os inimigos do Imperador, quaes« 
qner que fossem, e reduzir os rebel-« 
des, assegurando a posse da Pro
víncia Cisplatina, conforme o ju-

■iii;
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raîiiento do Imperador, e esperan«j 
do que o Governo de Buenos-Ay- 
res désse as neccessariat7 segu
ranças de manter dalli em diante 
uma conducta pacifica, negando 
auxilio directo ou indirecto aos le
vantados, e uzando da sua influent 
cia com Entre nós e Santa Fé pa
ra que os estranhos não soccorres- 
sem os levantados, cedendo clara e 
pozitivainente de lodas as suas per- 
tençôes á Provincia insurgida, O 
Governo de Buenos-Ayres despre
zando, como convinha estesarnea* 
ços, replicou terminantemente que 
não julgava o Vice Almirante au- 
thorizado para entrar n’ uma dis
cussão diplomatica, que suas as
serções em (juanto ao auxilio da
do aos habitantes da banda Orien
ta ] , erão gratuitas e infundadas, 
e que a medida preliminar para a . 
negociação, devia sera retirada 
das forças imperiaes daqiiellas pa
ragens, e que aão podendo ser in- 
diííerente ao Governo a situação 
^ni que ocollocava a noya conten*
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da «uí ĉilada nnesrao em seu seio 
ia enviar ao Riu de Janeiro uin 
i^penle diploinaiico incumbido de 
nllimar quaesquer devergenciys, 
e regular para o futuro as rela- 
cues entre anilx)s os ICstados,

Lobo deu-se por satisfeito com 
esla resposta, e continuou a pai- 
rar nnqueifas aguas, limitando su- n̂ aradosl -̂ 
as operações a impedir (jue os re- pVezent;mi«s 
jmblicanoii da banda oriental re- eni Buenos- 
cehessem reforços por inar  ̂ En- Ayfcs, 
tretanto tomava a Camara dos Re- 
j>rezentantes varias rezolucoes a 
Hste respeito. Reforçou a iinlia mi  ̂
lilar do Lraguay, declarando ao 
Jijesmo tempi) que se a occaziao 
se aprezentassc, reclamaria dopo- 
ô os ineios de sustentar a honra 

e dignidade nacional , e qm? es- 
certo que esle 03 prestaria sern 

hrzitar, e pediu informação ao po
der executivo sobre os insultos pra- 
iiendos pelos BraZileiros em alifuns 
iia\ius; naciortaes. NAo obstante 
estas dissenções foi reconhecido co
mo Consul Geral e Agente Poli- 

XII, o

O

n 1

w
w

! f

‘ k''



3

2!0 H i s t o r i a
r

tico do Brazil Antonio José Fal
cão da FrnUa , «joè substitiiia, o 
seti antecessor Pereira So/dri, que 
l*ôra chamado pelo (joveriio, 

Invazãoda A {^uerra prosetíUÍA' no (eirito- 
Provinciade pĵ , bnnda oriental, seudo asor-
emquitos j armas, iimas v<>zt>s a favor,
,,eio Go v e r - c o n t r a ,  com a dillerenca de 
remador Mi- serem de pouca monta as que ob- 
liiar de Mat- tinhãü OS imperiaes, visío que lhes 
to Groiso. j-t-̂ parar suas perdas o

que não acontecia a sous inimi- 
gos. Erao re|)etidos os combates 
e escaramuças ; mas quazi lodos 
de rezullado indecizo. (a ) .

A ignorancia, a imprudência, 
ou urn rnal cnfendido dezejo d’ad- 
quirir gloria e renome da parte dos 
agentes subalternos dos Governos, 
são muitas vezes prejudiciaes ás‘ 
nações  ̂ verdade muitas vezes de* 
monstrada, e nesta época reconhecí 
cida no Brazil. Entre os [>oucos 
partidistas da Hespauha (em o

( a )  O  mais considerável foi o com*  ̂
l)ale de Arboli lo  que venceu o Coronel 
l i ibeiro derrotando Fructiiozo.
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Liovo JVIunilo) e df* sen odiozoSys- 
leiiia oolonial, e que aiuda luU- 

( vAo f>or aviventar seu moribundo 
poiler, tinha urn dos primeiros lu- 
f/ares, ctJovernaJor dai r̂ovincia de 
Chiquilos, Hamoy. Asarmas victo- , 
riozas <le Bcdivar conduzidas pelo 
valorozoSücré entrarão nela sec un- 
dandoo voto fçeral dos habitantes: e 
Kamos (jue havia largo tempo en
trelinha correspondência com o 
Governo de iWaUo G rosso concluiu , 
uma especie de Tratado pelo qual 
tlcava aProvincia encorporaçla ao 
KraziL Arrebatada ,,v̂  imprnden* r 
lemoníe acceitou o Governo de  ̂
Mal to Grosso a proposta, e fez 
puchar um corpo das. suas tropas,. 
para ;i occuparem. O seu Chefe 
A r a u jo  e S iLva dirigiu uma inso
lente nota a Sucré datada de ' 
Saut’ Anna de Chiquitos em 26 
d’Abril, annunciandodhe que a 
Província estava !ncor|>ora(ía ao  ̂
Imperiü, e que se abstivesae do 
menor acto d’ inlervençào ou for
ça pois seria repellido. Sucré re«

o 2
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lii

V 'V.,

O impe

plicou, como devia, a e^le docu* 
inento vergonhozo, prova cabal da 
inépcia e maldade de quern o tra- 
çára , significando-lhe que era !• 
naudita e atroz similhante aggres» 
sao 5 que o sen governo dezejava 
a paz,’ porem que de nenhum mo
do temia a guerra, que pouco cus
taria a um Exercito que debellá- 
ra 0 poder formidável dVnoarni- 
çados , bravos, e nuinerozos ini- 
juigos, prostrar nm punliado de 
mizeraveis aventureiros, que quan
to antes sahisse da Província, a- 
Jiás a isso o compilliría a fori â d’ 
annae: o louco e audaz Araujo e 
Silva se apressou ein sahir do ter
ritório de ChiíjuitoB demonstrando 
que o atrevimento é sempre inse
parável da cobardia.

Este acontecimento fez grande
rador desap egjrondo, e comprometteria a tran
«Jucta do Go- ^^ilbdade e existencia política do 
verno de JBrazil, se O Imperador riÀo demons- 
Matto Gros- ti\asse que este e outros procede- 

res desta natureza erào lilhos do 
pensar írrefiectido d’alguns de se-
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us súbditos, e que esperava não 
fussein considerados como .expres
são da sua vontade. Oesapprovou 
altamente uni aclo de> uniacrimi- 
noza ingerência no regimen inter
no de nações independentes, e de 
uma supremacia em questões que 
sóuiente dependiào do unanime 
consenso dos póvos, visto que se 
tal exemplo fosse toleradoe ad- 
mittido como principio em Direi
to publico, transplantar-se-ia para 
a America esse fatal e iniquo di
reito que tem infelicitado a Eu
ropa, destruido a Liberdade civil 
ein diversas, e levantado alguiis 
déspotas entre uma parte do ge
nera humano; exemplos tâo mi- 
zerandos abrirão os olhos aos A- 
mericanos, que jurarão manter in
tactos seus direitos ainda mesmo 
que fosse a custa de bense vidas.

Se erão mui judiciozos os m eios JoSo Sa- 
pelos quaes pertendia o Ministe- ''wiano to- 
rio pôr termo á insurreição na Pro- 
vinoia Cisplatina, igualmente lou- 
vareis se cousideravão os que pu- Govemo, ua
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Bahia.
Província da nha por obra a fini suffucar 

nas outras Provincias até o menor 
gerinen de zizania eut re Portuçue» 
zes e Europeos, fazer succéder a 
ordeiT) á intriga, conciliar os par
tidos, e conseguir que Iodos cons
pirassem para um mesmo fim, que 
èra , a utilidade com muni. A Ba
hia era uma daquellas que mais 
agitada ainda se conservava, pos
to que jd houvesse passado a épo
ca da maior commoçsío. A lem
brança das antigas dissençõe.s a* 
inda estavão mui prezeutes na me
mória , e o odio atiçado por pai
xões oppostas e interesses diver
sos, büiiia aconcordiae a tranquil] 
lidade. Só um homem intelligen
te e perspicaz podia acabar com 

•̂ esta luta, e este encontrou o Im
perador em João Severiano Manoel 

• da Costa, pouco tempo depois e- 
levado á dignidade de Visconde 
de Queluz, o Conselheiro d’Esta* 
do, e Ministro dos Negocios do 
Iui|)erio , Brazileiro ennobrecido 
e famigerado, tanto pur seu sa*

Oit ■
r'■-t 1 V ■

S>ii
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bt»r,como pela firmeza de seu ca
racter , moderaça«) e solidez de 
fipus princípios. Foi investido nas 
funcções de Frezidente do Gover
no, e o Brig^adeiro'Gordillo, Go
vernador das Armas, íjue tanto e» 
xaitííra os aniraos é promovera a 
guerra civil sob pretexto de favo
recer a cauza da independencia 
foi removido, passando a exercer 
0 mesmo cargo no Rio Grande do  ̂ ■
SuL Maciel tomou 'posse no dia 4 -
de Junho, e a elle «e deve o so* , 
cego de que gozou a Província, e 
que nunca mais foi perturbada.

N5o era porem tíío facil conse- " Mairinck 
guir o mesmo rezultado em P o r -  

riambuco, onde o rancor de 
algum diminuira, antes pelo con-q,u pcmam- 
trarib, porto que occulto só cspe-’buco. 
rava üccazião opportuna de rom
per como maior força.' O republi
canismo que tem nesta’ Provincia 
o seu fóco, tinha concentrado to
dos 08 seus esfórços, e ‘oa agentes 
de Carvalho não cessavão de. ma
quinar, Instigou ó Imperador, po- \

: -1

’ I
: t
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A Inde
pendência

rem illudiii-so, que acaba**ía toda 
a discórdia, nomeando para Pre- 
zidente um homem de confiança 
como José Carlos Mairirick daSil
va Ferrão. Nesta mesma occaziào 
foi rendida a Divizão do General 
Lima , por outra Commandada 
pelo Brigadeiro Antero.

Restava aíiida ao Imperador a 
ultimar as diílérenças com a Mâi«

jecto.

do Brazil e g nesta época lan-
reconhecida, i . *

Portugal. Çasse m:io ue quantos recursos a- 
Traiadocon- inda podia dispôr conseguiria de 
ciuido sobre certo reduzir o.Brazil á sua obe* 
o n t e ç mo o b - a i nd a  que temporariamén

ité, Dilacerado por diversas fac« 
qões, que o disputavào como pre. 
za sua, encerrando em seu seio 
innumeraveis inimigos da prqcla* 
roada e jurada independencia, a> 
ineaçado pelas forças de Buenos- 
A)res, acommettido pelos habi
tantes da banda oriental do Bio 
da Prata, e pelo Exercito de La
vai leja, a ponto de se ver empe- 
nhado^n’ uma gu.erra com Bohiar 
por cauza da agressão praticada
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contra a Província de Chiqnitos, 
o Brazil suecumbiria, e a existên
cia politica dolinperio tocava, em 
tal cazo o seu termo, ainda que 
a Liberdade daquelle continente 
e a sua independencia só ficaria 
supplantada por algum ternpo.

O interesse d’ uma grande na- 
çHo o salvou da catastrophe, edis- 
eolveu todas as duvidas que se op- 
punhâo ao reconhecimento da in
dependencia por El Rey do Rei
no Unido de Portugal Brazil e Al- 
garves, coiiic tal reconhecido por 
todas as Potências, reconhecimen
to sem o qual o Governo do Bra
zil estava constituido de facto, po
rem nSo de direito, nem era cha
mado a associar se aos interesses 
do mundo civilizado, O Ministé
rio Britânico aplanou todas as dif- 
ficuldades, fez emudecer todos os 
interesses oppostos; a expedição 
que contra o novo Império se pre
parava ficou sem efleito com de- 
zar da honra e dignidade da na
ção, e para em tudo soffrer quó-

n - í
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bra, esta mesma dignidade nem 
ao menos foi' incumbido da mis
são um Diplomático Purtuguez. 
Depozitou o Soberano toda a sua 
confiança no PJenipotenciario Bri
tânico Sir Carlos Stuart, que ia 
ao Brazil tratar dos interesses, deu- 
lhe plenos poderes para negociar 
em seu nome, e Portugal não ti
rou deste acto politico as vanta
gens que tinha a esperar, se o 
negocio fosse manejado por quem 
tivesse a peito os seus interesses. 
Jdqne era forçozo ceder dos direi
tos de Metrópele, e aos benefi- 
cios d’ um Commercio excluzivd, 
colhessem-se ao menos os benefí
cios d’ lnn commercio favoravel a- 
os poucos artigos d’ industria Por- 
tu gueza, aos direitos imp(5stos, o 
a quantas outras utilidades tinha 
direito .a aspirar. Pelo br^vô ex- 
tracto do Tratado dd 20 d’ A gos
to nos convenceremos de que fô- 
rSü illudidas estas esperanças.

Sir Carlos Stuart desembarcou 
no Kio de Janeiro no dia 18 de
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Julho, e pouco depois principiou 
a sua tarefa, já preparava por an- 
teriotes ii<>gocia(;ões em Londres 
com os CüíUHiibsarios Brazileifus, 
até que em 29 d’Agosto se assig- 
iiüu o Tratado de Paz e Alliança 
entre Portugal e Brazil, tirmado 
por parte de Portugal por Sir Car
los Stuart, c pela do Brazil pelo 
Ministro dos Négociés Estrangei
ros Luiz José de Carvalho, |)elo 
Conselheiro d’ Estado BarSo de 
Santo Amaro,e pelo Ministro dos 
Negocios da Marinha Francisco 
Villela Barboza', e debaixo da uie- 
diação d’El-Rei da Grà-Bretanha 
e Irlanda.

El-Rei Fidellissimo linha, por 
peu diploma de 13 de Maio cria
do p reconhecido o Brazil Impé
rio Independente (a) e separado 
dos Reinos de Portugal e Algar- 
vps, e o Principe Real D. Pedro 
d’Alcantara, por Imperador, ce-

( o )  l’or Carla de Lei de 16 de l)f-  
xeiiibro de 1815 o tiiilia elevado á L)i> 

e 1 eimuiienciu d« Ueino.
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dendo-lhe, e a seus succesi’ore« 
Soberania do dito Imperio, rezeN 
vando só para si o mesmo Titulo. 
Este Tratado recebéu a sua rati- 
íicaçSo em 15 de Novembro, (a )

 ̂ Combate la entretanto, tomando peiorfa-
m “ / u f  " a  na banda oriental do
derrotados03 Cjue o conobato
Brarileiros. de Sarandi pôzem completo tranŝ

**̂***"̂^
( a )  Por ser interessante este Trata- 

do, julgámos acertado lançá-lo por ex
tenso eninota.

A r t . l .  S. M. F, Reconhece o 
-brazil na Cathogoria de Império Inde
pendente, e Separado dos Reinos de Por
tugal e Algarves; e a Seo sobre todos 
muito Amado, e Prezado Filho D. PE- 
]pRO por Imperador, Cedendo, e'Prans- 
ferindo de Sua Livre Vontade a Sobera
nia do dito Império ao Mesmo Seo Fi- 

® * 5̂eo5 í^gitimos Successores. S.
F. Toma sóinentc, e Reserva para 

a Sua Pessoa o mesmo Titulo.
A r t . 3̂. — S. M. r, ern reconheci

mento de Respeito e Amor a Seo Aii- 
gusto Pai o Senhor D. JOAO VI.,, Annue a cjue M. F. l ’orne para a 
Sua Pessoa o lítulo de Imperador*

A ut. S. —„S, Mt I. Promette não
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toriio os negocios e interesses do 
Imperio nesl.*̂  parle da America, 
e (|ue acabaria a contenda a nao 
ser grande a energia do Ministé
rio Brazileiro, que remediou o re- 
vex fpjanto estava da sua parte. 
r)eu fje rsla acçilo no dia JO d’ 
Outubro, e foi niui porfiada e re
nhida. As forças republicanas côn-

Accííilor |iropc8tas de qnaesquer Colo- 
niaí. I^ortiiguezf.s para se reunirem ao Im» 
perio do Brazil,

A r t . 4. —  Haverá irora em diante 
Paz e All i iRça,  e a mais perfeita A m i 
zade entre o Jrnp(‘.rio do B r a z i l ,  e os 
Kcinos de Portugal e Algai ves, com lo
tai esquecimento das desavenças passa
das entre os í^óvos respectivos.

A r t . 5. —  Os Súbditos de ambas as 
Naçdes , Brazileira e l^orlugueza, serào 
considerados e trataclps nos respectivo» 
i'.stndos como os da Nação mais favore
cida e A m i g a ,  e seos direitos, e pro
priedades religiozamente guardados , e 
protegidos; fuando entendido que os nr- 
tunes possuidores de bens de rniz seiào 
mantidos na jíosse pacibca des mesmos 
bens.

A u r .  G, — Toda a proj)iit'da(]e de

. f ivvj IT
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Sí í̂ n̂iriío finilmeníe a victoria, o 
o Exercito laiperial soíTreíj urna 
p̂ *rda enórjsie, pois era proporcio
nal aSHij niioiero e recnrsos'Mais 
He mil e (pjiühentos forâo os mor- 
fo«?, banitios e prr/ioneiros, e fím 
coo e ii poder Hos vencedores des- 
pujo convsideravel.

bens (le raí/í, oij moveis,  e acções,  so- 
qnestraõa-i ou confiara ias ,  p<rtencenti s 
nos Suf>diíos (le Ambos ou Soberanos, do 
I>ra2 Íl e P o r h jg t d , éeiàò logo reslitu;- 
da«, assim como os seos rendimenlus pas
sados, deduzidas as despezas da A d m i 
nistração, ou stfos proprietários indein- 
nisados reciprocamente pela m,?.neira d e
clarada RO Artigo oitavo.

A r t . 7 .  ■— l'o ias as E m b a r c a ç õ e s ,-  
e cargas aprezada«, pertencentes aos Sub- 
ditíís «le Ambos os Soberanos,  çeiàõ se- 
ynelhantemente re^tiluidas, ou seos pro
prietários iniJemnisados,

A RT. 8. — Hü Cómmissão nomea
da por ambos os G o ve rn o s ,  composta 
de Brazileiros e í^ortuguezes em numero 
i g u a l ,  e estabelecida onde os respecti
vos Governos julgarem por mais conve
n iente ,  será encarregada de examinar a 
matéria dos Artigos sexto e sétimo; ca*
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Esta noticia cauzou extraordi- EnviSo-io 

naria consternac;ao iia Corte, e as
: „  Î    1 «/i/I i eoi rk • I HP— _ FA..-----------------  i  -  ,  JIVMJ u c ; u i

lOpinioes se dividirão ’. unias }ne- neiro. De» 
briavSo-se a que se fizesse a todo missão do 
lo custo it paz, e quanto antes, e Mimsteno. 
outras a que se sustentasse a lu
ta até á ultima extremidade, pois . 
eeria grandedezar pedira paz, ob- 
té-la coin deshonrozas condições.

lcndendo*5e que us rfclanieçòes deveràõ 
iser feitas dentro do pruzo de Imin anno, 
depois dt* formada a ( ominissaoj e. Cjue 
no cazode rm[)ate nos votos será (jecicli- 

I <la a quesUit) pelo Hepresenlante do S o 
berano Mediailor. Ambos os Governos 

i  indicaràò os fundos, per oncle se hão de 
pagar as primeiras reclamoçõe« liquida» 
das.

A r t . 9 ,  — l ’odasas reclamaçõei p u *  
hlicas de Governo a Governo seràõ re- 
LiprocaíTienle recebidíis5 e decididas, ou 
com a restituição dos ohiectos reclama
dos, ou corn hnma indemnisaçãe do leo  
justo valor. I*ara o ajnste destas recla
mações, Ambas as Altas Partes Con- 
Iraclnnles Convierão em fazer huma Con
venção directa,  e especial.

A rt . 10. — Scràôrestabelecidas des
de logo as relações de Com inercio enlre
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e subscrever á cessão d’iima Pro* 
vincia importante que formava um 
dos limites naturaes do Imperio. 
Cdmtiido concordou-se em enviar 
promptamente uma expedição de 
Jnil e duzentos homens, que se* 
riao seguidos de todas as forças dis
poníveis nao sd da Capital, porern 
das outras Provincias. Esta deci- 
zao era analoga aos sentimentos
ambas as Naç‘Õ»í5, Brazileira e Porlu- 
gueza, pagando reciprocamenle íodai as 
mercadorias quinze por cento de díreiloB 
de consummo provisoriamente, ficando 
os direitos de baldeação e reexportação 
da mesma fôrma , que s? praticava au-j 
ins da separação.

AßT.  1 1 .  — A reciproca Troca das' 
jRatificnções do presente 'JVatado se fa
rá na Cidade de Lisboa , dentro do es-, 
paço de cinco mezes, ou mais breve, sê  
for possível^ contados do dia da assign«;i 
tura do presente d’ratado. Rio de Janei* 
ro S9,de Agosto de 1825,

L. s. Charles SlnarLL. s. Lni% José dc Carvalho r Mello^L. s. Barão de Santo Amaro»L* s. Francisco Filkla Barbosa.
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do Imperador, que nem ao menos 
podia trazer á idéa que havia de 
eer constrangido a assinar um Tra
tado indecorozo: e com efl'ei to; de
pois da guerra excitada, é forço- 
Zü confessa-Io, cumpria prosegni- 
Ja até alcançar uma paz honroza; 
porém mais bem aconselhados ari- 
dariào os Estadistas que cercavSo 
o Imperador, se antes de terem 
attrahido a tempestade a soubes- 
cera desviar sem quebra do dec-(5> 
iro dü Brazil, concedendo o que 
nílo se podia conservar, sem ar
riscar o todo, e retendo o que ser
via de vantagem real.

Tarte do Ministério que discor
dava da opinião recebida, largou 
0 manejo dos negocioa consideran
do pouco aprazível o horizonte po
lítico, e lançando de si a respon
sabilidade que pezava sobre seus 
lioiiibros, e forâo substituídos na 
Repartição dos Negocios do Im
pério, o jBardo de Falença^ por 
Joie Feliciano Fernandes Pinhei» 
fo, Prezidente do Rio Grande do 

tom. XII. p

< II
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S. Pedro do Sul; na dos Negocios 
Estrangeiros, o F isconde da Ca- 
ch oe ira, pelo de Santo Am aro - 
na da Justiça, o Fisconde de Na
zareth, pelo Desembargador St- 

, hastião Luiz Tinoco, e na da« Fi
nanças, o F isconde de M aricá , 
pelo de B a rba cen a . (a)

O novo Ministério seccundou o 
Imperador ein todos os seus esfor
ços de levar ávante a guerra, e 
confiando muito nos recursos de 
que podia lançar màosendo osnii- 
nisteriüs aquelles de que melhor 
podia servir-se. (b)

( a )  E constante que udemisfãoda» 
da ao JHinistro dos Negocios Estrangei
ros, Carvalho e jVlello, foi devida 8 re
pulsa que oppôz ás instâncias do 1’lcni- 
potenciario Britânico para renovar com 
o Brazil os 1 ralados existentes com Por
tugal .  Sua enèrgía o trahiu.

■ (b) A  M a linha Brazileira se com« 
punha nesla epoca [ta l  é a vanlagem 
(Ín<í rezulta dos Governos Reprezenlali* 
vos] de 3 Náus 5 duas das quaes eila- 
vào no Estaleiro; 10 Fragatas,  estando 
quatro dcllas acabando de construir-se;
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£stava o Brazil finalinente ele- O Impera, 

rado á Calhetforia d’lmperio Li* 
ire e Independente, linna a Iren- Grande* do 
e da eua Adniinistr.'içào uiii Prin> Jmperio por 
îipe das maiores esperanças, e da-«‘ ĉazião do 
fa passos agigantados para chegar 
lo auge da civilização e prosper!* 
lade. O Systema político que o 
• ege é iSo distante da democracia, 
omo do despotismo, e a regrada 
iberdade que tem por baze, ne- 
htiiiia esperança deixa áquelles 

lue sò aspirão á elevação pelo ca- 
ninho das revoluções. Chegado 
oÍH o dia aiiniversario dolmpera- 
or o Sr. D. Pedro I . , o mesmo 

t enhor Houve por Bem Despachar

Corvetas, tendo cinco as promptas;
Brigues, Brigues-Escuna*, e Escu*

'as; e 68 Barca* canhoneira*, Lanchas
finadas, 1 (ansportes, e Paquetes; ao

<io 124 Embarcações, das quaet le a>
;avao empregadas na Guerra do Sul 49,
rça composta de g Fragatas, 4 Corve-

h Brigues, 2 Brigues-Fiscunas, 1 1
^cuiias, 13 Lanchas canhoneiras, 6
anchas Armada*, 5 Transportes, e t
afpR'te. ’

yiH'

:í; ;í ' f
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ao Conrle da Palma, M a rq u ez  de 
*S. João da P a l m a ao IMinislro 
dos Nepocios da Fazenda Marian
ne Jose Pereira da Fonseca 
conde de M a r ic á ; ao Ministro dos 
Negí^cios da Justiça Clemente 
Ferreira França H s c o n d e  de Na^ 
zarelh  ; ao Ministro dos Négocies 
da Marinha Francisco ViJIela Bar- 
boza P  isconde de P a ra n a gu á  ; ao 
Ministro dos Negocios do Impé
rio listevao Ribeiro de Rezende 
B a rã o  de V a le n ç a ; e ao Ministro 
dos Negocios da Guerra Joao Viei
ra de Carvalho B a rã o  de Laqes, (a) 

Des(obre- incessantes esforços dos a*
9Q no Mara- i i- ^narctiistas e republicanos esteve 0

trama h o r r o - victima nofim 
do mez de Julho, a nao lhe valer 
a perspicácia, sant>ue frio, e vi
gilância do seu Prezidente doGo-

( a )  Por n io  sermos íastidiózos, não 
mencionamos oulros muitos indivíduos 
cjue forão tarnbem despachados nesledia* 
O  Leitor que perlender saber a promo* 
ção  do mencionado d ia ,  recorra ao Pa* 
rio Fluminense,

roza.
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verno, Pedro José da Costa Bar- 
ro8,o qual também exercia o car
go de Governador das Ârmas. Lo
go desde a chegada de vários in
divíduos bem conhecidos por suas 
opiniões exaltadas, e demagógicas, 
famigerados como authoresde dis
túrbios anteriores, e anarchistas 
abomináveis, se tinha espalhado 
um certo rumor vago, de que vi- 
nhão dis()éstos a novauiente pro- 

l̂ seguir eni suas tramas, até con- 
■‘seguirem o fim de seus projectos.
' Barros tratou de os vigiar, pois 
nao lhe era permittiflo obrar d\)u- 
tromodo,e tão judiciózas e sábias 
forão suas medidas que fôrao co
lhidos como em flagrante delicto. 
Tencionávão fazer o rompimento 
na occaziaoda Festividade de Cor- 
pui Christi; e proclamarem a Re
publica depois de haverem soltado 
a redêa ás mais dcvsem boca das pai
xões, e perpetrados assassinos e 
roubos indislinc tamen te sobreBra- 
2Íleiros e Portuguezes, sendo pa« 

taes monstros j sobeja cauzal̂

d
I : iJ

lí i
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paraser sacrificado, amara ordem í 
o Império da Lei, e respeitar 03 P 
vinculosSociaes.O Prezidente or- 
denou que oReĝ imenlo do Ceará 
se recolhesse á sua Praça, desman» 
telou varias fortalezas e fortesma- 
ritiitioi?, guarneceu e fortificou og 
pórtos por onde a Cidade podia ser I 
atacada, chamou ás armas as mi« | 
licias, córpos quazi todos compos-l 
tos de Europeos, fez assestar ar.) 
tilheria em diversas paragens da | 
Capital, e ate admittiu e agrade
ceu o serviço das tripulações Eu- 
ropéas d’alguns navios mercantes, 
bem como lhe foi mui proveitozo 
o apoio e cooperação dos trez Va- 
zos de Guerra Brazileiros, o Ber- 
gantim Cacique^ e as Escunas Leo- 
p o ld in a  j e C a m a rã o . Para reeli- 
ficar as ideas do publico ácercade 
tão extraordinário successo, deu ao 
prélo, e espalhou uma proclama- 
çáü que iliustrouo assumplo quan
to era possuído até aquelle (eni|)o.

Era especialmeiUe a sua pesioa 
o alvo a que os monstros aponta*
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víoseut tiras, pois bem sabiao que 
entorpecidas as operações Gover
nativas pela falta do seu centro ge
ral, era infailivel a anarchia, e 
eslava aberta.a porta aos attenta- 
dos precurssores da dominação de- 
niagogica. Não os aterrava a lem
brança das desgraças que ião in* 
nundar ã Província, nem os con
tinha os sentimentos de gralidão 
que os devia chamar ao desempe
nho de ficus deveres; sentimentos 
de gratidão q IhesdeviSo dezignar 
o Prezidente como um homem q es* 
perãva que elles se arrependessem, 
e que por isso suspendera o golpe 
que a espada inflexível e salutife- 
ra das Leis, estivéra para descar
regar sobre elles. Este impulso, 
ou a recordação de que o regimen 
da Província melhoraria a olhos vis
tos desde que Harros fòra nelle em
possado, nem o mais leve abalo 
produzirão eui homeus egoislas e 
perveslidus, os quaes, para des
graça da humanidade, vomila o 
inleruo sobre a terra.

í >
, ''í

• li

1/1
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O Impe- S. M. I. Tendo sempre era vis-
defrancrex- Brazileiros, e não
portaçào de das suas intenções sobre-
Vacas, e E- carregallos de contribuições , e 
goas, para sendo o Coniniercio o alicerce
Mi.iïs Ge’."  "í*'® faz florescer qualquer Nação,’ 
Taes. que a elle se entrega, considerou 

o mesmo imperial Senhor não ter 
fundamento attend!vel a prohibi- 
ção observada na Provincia de S. 
Pedro do Rio Grande do Sul, so» 
bre a exportação de Vacciis, e 
Rguas, para as Províncias de S. 
Paulo, e Mi nas Geraes, em pre
juízo do Commerçio, e do servi
ço particular de seus habitantes: 
Ordenou pois que ficasse franca a 
mencionada exportação de humas 
para as outras Provincias.

Chegada Chegou á Cidade do Rio deJa- 
aoRiode Ja-„pjpg (a  20 de Dezembro) a Ga-
nheiuos A- Uinamarqueza Jorge rreden- 
Jemles. pa- conj 500 Alemães para seeai- 
r a  s e r v i ç o  do pregarem , huns n o  Serviço Aíili- 
Paiz. lar  ̂ e outros na Lavoura: apenas

chegou a dita Galéra, foi a Bor* 
do 0 Inspector da Colonização fis-»
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trangeira da Provincia, q no dia 
21» oegundo as Ordens do Impe
rador, efleoluou-se o Desembar-. 
que; os pertencentes ao Serviço 
Militar forSo para o Arsenal da 
Marinha , e os que vierão para o 
Serviço daLavoura para aArmaçao 
da Praia Grande, e ficarão aquar
telados até seguirem seu destino; 
no dia 22 chegou S. M. I. ao di
to Arsenal, onde por aquella gen
te foi recebido com demonstrações 
de alegria; passou revista, o de- 
püi'îi o Commandante do Transpor
te João Joaquim  H a n fft  ̂deferio- 
lhes o Juramento seguinte:

1. '" Que Jurassem, e prometes
sem fulelidade, e obediência ao 
Imperador e a Sua Augusta Fa
mília.

2. * Que não lornarião parle em 
attentado algum contra a Pesüôa 
do mesmo Augusto Senhor; e to* 
da a Sua Imperial Familia. '

Prestado este Juramento, rom- 
pêrão em Altos Vivas a SS. MM, 
If. e a toda a Augusta Familia,

if .

. 1  I

A. I, Il

i

(.
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O Congres* 
«o Geral das

EntSo o dito Inspector, Monsê  
uhor Miranda, dirigiu aos Ale? 
njâes ura eloquente discurso, (a) 

A victoria de Sarandi engros
sou extraordinariamente o Partido

( ^ )  ^  vosso Inspector, Monsenhor
Miranda,  vos entrega por Ordem de S. 
M .  1. ao Commando Militar, e fica na 
certeza de que religiosamente cumprireis 
com os vossos deveres no serviço de um 
Monarca lão Distinclo . que se acha á 
írenle de uma Nação generosa,  c hos
pitaleira. O  zelo, fidelidade, e obedien* 
cia que mostrastes aos vossos Soberanos 
nas campãnlias de 1 8 1 3 ,  1814, e 1815,  
be o que de vós se espera tarnbem eiu 
o novo í^aiz, que adoptastes para Pa- 
iria , pois que sem eitíis trez qualidades 
o Militar lie indigno de tal nome. Pela 
minha parle asseguro^vos que encontra- 
Jeis sempre em tnirn nm medianeiro pe- 
íaule  S. AI. J. , que já mais deixará 
de attender com benigriidade de Pai ás 
jiistas suppiicas, que os Seos novos Súb
ditos Lbe dirigirem : assim possuídos do 
mesmo ardor dos sentimentos, que me 
animão proclamai tarnbem comigo =» 
\ iva o i\o5so Augusto imperador =  c 
os Alemães repelirão os mesmos Viva«.
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Republicano, e abateuo Imperial, 
dando aquelle unia força inoral in- 
caicniavel LavaMeja accelrrou com Derreu 
incrivel (jnergia a convocaçSo do a União Ha 
Congresso Provincial, seiTi comtu-Banda Ori-
i i o  desprezar o objecio jruerra 
Reunida aquella Assemblea ioi u 
seu primeiro acto reconhecer La- 
vaiieja corno Genf^ral em Chf^fe, 
e  revesli-lo de aquelles poderes ne
cessários paia ultimar a empreza, 
jiassoü depois soleinnemenle a de» 
clarar que os habitantes da Pro- 
vincia Oriental se tinhào Liberta
do ))or seus proprios esfórços, do- 
juí ô imperial, que haviao instala
do um Governo regular para diri
gir a Administração publica, an- 
jiuüados todos àquelles actos exa
rados ])or meio de coacçao, e em 
virtude dos qiiaes se incorporára • 
a Provineia ao Brazil ,-e declara- 
vão que o seu dezejo era pernia- 
necer unidos á Federação das IVo- 
vindas Uuulas do llio da Prata, 
íl (|iial sempre j^ertencêra, e cu
jos vínculos erão fortalecidos pelo 
mutuo ínteresse dos habitantes«

■ 1 !
I ■ .̂K'

'I

’i‘pl
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j iii;̂ l
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Este manifesto solemne feito á 

face do Mundo, que patenteava 
quão frouxos erão os laços da u- 
uião entre aquelles Pòvos e oBra- 
zi), deu lugar á explicita decla- 
raçSo do Congresso Geral da Fe
deração. Houve contestação sobre 
o manifesto, e depois de pequeno 
debate. Decretou na Sessão de 25 
d’Outubro de 1825, que não se 
podia sem injustiça recuzar o fa
zer uzo d um direito que jãniais 
lora contestado, nem abandonar 
sem desiioíJra um Povo valorozo, 
exasperado, armado, e capaz dos 
maiores excessos para defeza de 
suas Liberdades eDireitosj e quo 
na conformidtíde do voto geral das 
Provindas do Estado, e do que 
lOra manifestado pela Banda O- 
rienlal , pdo orgâo legitimo de 
seus Ueprezentantes, o Congres- 
fe‘o , em nome do Povo ^116:" repre* 
zentüVú, reconheciú sí dita Provín
cia como re-incorporada de facto 
com a Republica das Províncias 
Unidas do Rio da Prata, á quaí
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de direito pertencêra, e dezejava 
portencer, obrigaiido-se por fini 
a prover na sua defeza e segiiran- 
î a,e a cuiuprir esta obrigação por 
quantos inaios estavao ao sen al* 
canoe, e fóra d’accelerar a eva
cuação das cluas unicas poziçôes 
occupadas pelas tropas imperiaes.

C Ministro dos NegociosEstran-

a ti ■ ■ ^

í f

1
1 1 1 ■ 

. ' 1',

S

■ : 1,

, .  „ ' •

, ; !. M
■■

Declaração 
de Guerra da1

parte doBra«
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mesma Reparliçào , uma Nota 
coiiimunicando-lhe esta rezolução, 
e eniimeraruJo as cauzaes que a 
legalizavSo e authorizavào, pro
testando ('|i]e o Governo das Pro* 
vincias Unidas não mudava depo- 
Irtica pela nova pozição que a hon
ra lhe fizéra adoptar, nem dera 
do mão ao espirito de moderhção, 
ede justiça (]ue sempre servira de 
baze a sen proceder, e dirigira 
sons esforços; testemunhava odis- 
sabor que sentira vendo inutiliza
das suas negociações, para nego
ciar amigavelmente a restituição

; «:
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da Província Oriental, negocia- 
çõps que estava prompto a reno
var todas as vezes que a sua di- 
gnidade náo fosse coinpromettida: 
annunciava a rezoluçsío em que 
eslava de somente combater para 
conseguir a posse das poziçdes a- 
inda occupadas , confiruiando a 
sua vontade de conservar a inte
gridade do território, e garantir 
«olemiiemente para o futuro a in- 
violabiiidade das suas fronteiras 
contra a força e seducção, e con
cluía assegurando que só da von
tade do imperador dependia o es
tabelecimento d’uma paz precicza 
pana os interesses dos Estados ve* 
zinhos, e para todo o continente.

Esta nota indignou sobremanei
ra o Imperador que protestou man
ter a*lodo o custo a intcirridade 
do Jinperio, e empenhar todas as 
suas forças e a sua propria pessoa 
naquella guerra. Declarou imine* 
diatamente a guerra á Republica, 
por Decreto (a) de Ï0 de Dezein-

( a )  Havendo o Governo das Pro*
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bro (ieste anno, e em seu Mani
festo do dito mez, apparecem a.s 
inesmas razoes de qiie se valiao 
os de Buenos*Ayres para disputa« 
rem a posse da Banda Orien
tal. (a) A vontadedos póvos, que

vincias Unidas do Rio da Praia, prati
cado ados de liovtilidades contra este Im
pério, sem provocação, e sem precedei 
díclaração expiessa de Guerra, prescin
dindo das fôrmas recebidas entre as N a 
ções civilizadas, convem á Dignidade da 
Nação Brazilolra , e á Ordem , que de
ve occupar entre us Polenoias, que Eu,  
tendo Ou vido o JVIeo Conselho de Esta
do, Declare, como Declaro, a Guerra 
contra og ditas Províncias, e seo Gover
no: portanto Ordeno que por mar o por 
terra se lhes fação Iodas as pos&iveis hos
tilidades  ̂ Auihorizando o Corso, e Ar-  
inaniento, á que os Aleos Subdilcs quci- 
tao proj)ôr*se contra squella Nação; De-  
tlüfando que todas as tomadias e pre- 
2ti8, qualquer que seja a sua qualidade, 
*eraõ complelamente doi Aprezadores, 

deduc^ão alguma em beneficio do 
I neíouro Publico. Rio de Janeiro 10 de 
Dezembro de 1 8 2 5 .  I M P E R A D O R .  

(») O  Ministro Brazileiro em Bue-
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if

haviâo assentido á uniSo é ogran* 
-de documento que o Imperador cí* 
lava para concluir que a posséda 
Provincia estava, de direito, bem 
formada. A mesma vontade geral 
ora o forte motivo, que segundo 
o C(>ngresso da FederaçSo, o im- 
peJIía a auxiliar aquelles habitan* 
les, que sempre tinbâo perferido 
a união, c que só delia se haviâo 
separado por effeito da violência, 
visto que osiVIembros do Congres
so Provincial que decretarão a u- 
iiião com o Brazil, tinhão delibe
rado com as baionetas imperiaes 
aos peitos, e a sua eleição era con
siderada como illegal e defeituo- 
za, e que fizéra recahir a missão 
em homens venaes, prostituídos ao 
Mi nisterio; e augmentavão (]ue 
os habitantes tinlião clamado con
tra acoacçSo apenas o puclérao fa
zer. E’ evidente, pois, que che» 
gando as coizas a este Estado não
nos-Ayres se viu obrigado a re lirar-se pre- 
cip itAdam entc para escapar ao furor díi 
plebe.
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Ijávía nada a psperar senlio da sor
te das armas , e que de sêu bem 
ou máu exito estava pendente a 
decizâo da contenda.

Pelo lado de terra ambos os E- 
xercitos forito reforçados; o de La- 
valleja com scccorros expedidos de 
Buenos-Ayres, sendo a sua força 
principal Cavallaria; e o Brazilei- 
ro com auxilios que chegavão á- 
iniudadainente da Corte, e das 
outrasProvincias; era conitudo ma
is preedrio o seu estado, nem po
dia competir tanto em força como 
em disciplina com o Republicano. 
As forças maritimas Brazileiras e- 
r3o iocomparavelmeule mais avuí- 
ladas do que as de Buenos-Ay- 
res, ( a )  que sóniente tinha <ásua 
dispoziç3o algumas Barcas canho
neiras, e dois ou trez Brigues, 

; tudo ás ordens do habil ingléz

. ( *  ) a pagina '226 deniog a rela- 
ÿ.io das foiças navàes d o l m p e i i o  ein g e 
ral ; e rm particular das empregadas no 
Ivio da Praia.

lí il.

1 Ë
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Brown queoom tao escaços meios
e lutando com as maiores difficul- 
tiades, carecendo de homens, de 
pelreclios,e de dinheiro soube com. 
bater sempre o seu contrario o Al
mirante Lobo (a) em inacçJo, 
ou derrntando-o se se atraza a ap* 
parecer , e devendo-lhe Buenos- 
Ayres a sua salvação. Os succes
ses da guerra comprovão este juizo.

Estada de |)os acontecimentos notáveis do 
unia acea prezente , he digno de se
qual dá nesta Hisloria a existencia
medidas de de huma Vacca trazida da Ilha de 
leite diaria-Jersey , para a Cidade da Bahia
mente. ____ ______________________ _____ _

( a )  Este homem esteve a ponto de 
envolver o Brazil  n ’ uma guerra com os 
Estados Unidos da A m e r ic a ,  pelo mo
do arrebatado com que executava as leis 
do bloqueio admitl idas ,  e pela infrac- 
•̂ão dessas mesmas leis. O  seu Manifes

to dtí^l  de Dezembro declarou bloquea- 
. dos Iodos os poilos e costas da Republi

ca de Buenos-Ayres, e todos os da ban
da O r ie n t a l ,  comprehendendo uma ex
tensão de costa marilima de mais de 20 
gráns de latitude, em cuja costa somen
te estava estacionada uma corveU#
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fin 1811, ecte aniiual tei» de i- 
dade neste armo (de 1825 ) de
zoito aiinoís; o lucro de leite diá
rio desta Vadca c)uatrodias depois 
de parir, são vinte e duas medi
das, sendc-llie tirado o leite duas 
vezes 110 dia, ás oito horas da ma- 
nhà, 8 ás quatro da tarde; e á 
maneira que vai crescendo o filho, 
'vai diminuindo o le ite, e se con” 
serva muitos inezes, algumas ve* 
zes dois annoB a dar J4 a 18 me- 

jdidas sem ter filhosje estando pró
xima a pai ir dá 8 a lo medidas, 
«  quando deixa de se lhe tirar lei
te h uma ísemana, e algumas ve
zes trez dias antes de parir, dá 

disto pdo leite sahir em bo- 
toesinhos , consente niarnar nas 
suas tetas outro qualquer bezerro 
ainda que não seja seu filho A  
tnanleiga que se faz do seu leite 
ne muito saboròza e aniarella. Os 
seus filhos nascem magros, rnas 
depois nutrem muito.

• . feito áProvin-
cia da Bâhia hum grande serviço

■

I ■ ''
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/ por excitar a emulação da indus- 

tria dos seus habitadores. A  mai
or parte dos Senhores de prédios 
rústicos desta Cidade, tem man
dado vir de diversos silios da Eu
ropa semilhaiites animaes , dos 
quaes muitos perecerão com a 
guerra.

O Impe-- Sendo tão grandes, e tão pu- 
rador c o n c e - l e s l e m u n h o s  do inieres-
creaçio de I* ^em mostrado
gado,  a qu- proínov6r todo o bGiti dos seuii 
alquer indi. fieis Subdi tos , Ilouve por bein 
viduo que se  ̂p Q f  £)ecreto desle anno) çonce-
1)0 Império a graça a qualquer indivíduo 
do Brazil. poder estabelecer no território 

Brazileiro a Creaçâo de gados de 
todas as especies, para o melho
ramento, e perfeição das raças, 
principalrnente do gado cavallar, 
como o vaccum e lauigero: fican
do izentos dos direitos de entrada 
em Iodos os animaes deste gene- 
to, e que forem importados da Eu
ropa , e outros Paízes: animando 
desta sórte este ramo de industria, 
pelos rezuitadüs, que se deveines"
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nerar de taes eroprezas neste Im-
purio.  ̂ .S. M. I. Houve por bem Or- P*̂®**”
denar por iima Portaria <''‘cular, 
a todos OS Piezidentes das P ro -Brazil s lo  
viiicias do Icnperio do Brazil, que obrigadof a 
remetessem lo«;o á Secretaria dos darem ao 
Netrocios da Marinha, e dalli em Governo o 

oiante todos os annoa relacjoes das de
embarcações eiTi|)regadas nas pes-pescar, com 
carias, cqiu  declaraçao da sua qua- a sua tripu- 
iidcHle,do numero de pessoas da tri- ® 
pulaçílo de cada um,e da condiçíio 
düs mesmos;e bem assim dos barcos 
iniudos nelias existentes, incluin
do neste numero, os barcos, e 
jangadas de (pie usSo os pescado
res nos rios, e costas do mesmo 
Império.

Sendo sempre as intenções de Estado ac- 
S. Pu. í. promover todos os ob* 
jeclos interessantes para utilidade 
dos 8eus fieis SubtHtos, e attcn- 
liendo aoOíIicio que lhe aprezen* 
tou o Intendente Geral da Poli*

, para tranquillidade e segu
rança dos seus IMyos, Houve por

lijíp
m
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Hern o mesmo Imperiál Senhor 
mandar por uma Portaria, (a) 
fjue 08 Gommisãarios da Intendên
cia observassem as instruoções qiie 
lhes fossem tranemittidas, das nua- 
es nos extrahimos o seguinte: 

Picará ao cuidado dos Comissá
rios não consentirera ajuntamen
tos algufjs, de que possa seguir- 
se desordens, seja de dia ou de 
noite, principalmente de pretos 
escravos, ou forros. &c.

( a )  P O R T A R I A .
Poi presente a S .  M .  o Imperador o 

Oíllcio de 31 do mez p a s ia d o , em que 
o Desembargador do Paço Intendente 
G e ia l  da Policia,  ponderando a difficul- 
d a d e , qne tem os Ministros Críminaes 
dos Bairros desta C o r t e ,  c Jnizes terri- 
toriaes desta ,  e mais Províncias do Irn- 
perio,^ em razào de sna exlencao,  e Po- 
})níação(a!em de outras cousas)de cum
prirem exactamente os Editaes, Ordens, 
e Leis de P o l ic ia ,  representa a necessi
d a d e ,  qtie lia de estabelecerem-se neste 
Império, conformemenle a disposição do 
aviso de 28 de M aio  de 1810 as provi
dencias de alguns Cornmíssarios com dis* 
trictos marcados,  e designados,  a quem

li

ft
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Di'Vf'fHo accudir log’O aos tumul" 
lOS, ti motins populares, e vif^iar 
nos quHUzão de annas prohibidas, 
prendendo os logo. &c.

Exaininarào se existem socieda
des secretas, immodiatainente da- 
rà(j parte á Intendência sobre es
te objecto; e também participa- 
rAô ;í dita nulhoridade 03 pasquins, 
ou annuncios que perturbem oso- 
cego publico,

-  -- ■■ —  —  ' ■—« ■ ■ ■  — ■ '■ ■  ■ '

pertencer o-exacto cumprimento dasins- 
trucções, que pela Intendência G era l  
da Policia , ou ?eos Delegados nas P r o 
v in d a s ,  lhes forem transmiltidas, e o 
mesmo Augusto Senhor Tomando cm 
Consideração, a ulilidede que rleve re
sultar das providencias mencionadas no 
sobredito Otíicio a l)cm do serviço l^u- 
bÜco, tranquillidade e segurança indivi
dual ,  que gar.inte a todo o Cidadão a 
Constituição do Império: 11a por Immii 
approvn-las,  e iManda, pela Secretaria 
de b'stado dos Negocios da Justiça que 
o ínicndents Geral  da Policia as faça lo
go por em devida execução. Ilio de J a 
neiro 4? de Novembro de 1825. —  / îs- 
condti de Nazareth.

;iíiiIV
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Nas vendas, Armazons, ou bo. 
tequins, tiiio coiisenlirào ajunta
mentos de pessoas seiia comprar 
seja de dia, ou de noite. &c. ’

Não se fleveai consentir, ein 
qualquer sitio, homens vádios, 
deŝ ertores,ou pessoas que nào te- 
nlião Oíficio, ou Emprego, nam 
indivíduos jogadores, ou de máoy 
costumes, disto se participará á 
Intendeiicia , para serem punidos. &c.

Procederás contra os mendigos, 
doentes fingidos, ermilôes pedido* 
res de esmola, que não tiverem li
cença. &c.
F;ir-se-!iá escrupulozo exame dos 

indivíduos que chegarem a qual- 
í ju e r  deslricto, se são pessoas de 
suspeita, &c.

Nenhuma pesso.a poderá trazer 
armas de fogo sem licença, aliás 
será castigado segunda a Lei. &c.

O fi'ocravo que fôr prezo eiii 
desordens com armas deféza», oii 
perpetrando algum delicto, será 
logo açoitado no lugar mais pu-
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blico do destricto, onde estará fin
cado um mourãocom duasargòla« 
para be fazer o castigo á custa do 
Senhor, e nunca excederá de cem 
açoites por cada vez, &c#

Üevem se perseguir os iadrões, 
e salteadores pelas Estradas, e 
Caminlios públicos. &.c.

Finalmente deve-se ter todo o 
cuidado e zelo para que nao diva
guem pelas ruas, caminhos, ou. 
lugares públicos, indivíduos dou-< 
dos, furiózos, e bêbados, aniniaes* - 
damninlios, ou feró/ès, e âinda 
cáes sem dono. Síraõ immediata* 
mente enterrados em covas de qua
tro pés de profundidade os ani* 
inaes mortos abandonados, (jue se * 
acharem nos seos Destrictos, e áí 7custa de seus donos sabendo-se 
quem são; procurando-se a liu)- ‘ 
peza, e evitar todas as exhalações 
insalubres de qualquer qualidade, 
e de que podem resnll«*4r moléstias 
graves. Nao se venderão generös, 
e carnes corruptas, ou de animaes 
niorbozos. Os cuiraes, ou mala-

l!
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âscimeii’. 
to do Prin
cipe Jmperi- 

D. Pedro.

Descríp 
çao do Bap 
tizado do 
mesmo Prin 
cipe.

douros seràõ desinfectados. NSo 
se falsificarão pezos, ou medidas 
de qualidade alguma. H&verá a- 
bundancia de agoa de beber com 
todo 0 acejo, e limpeza. Os pré
dios arruinados que ameaçarem 
perigo, seràõ immediaUmentede
molidos. Vigiar-se>h3o us fóíosar* 
tificiaes. A cc udir-se-Iiá rapida* 
mente aos incêndios. &c.

Assomou o dia 2 de Dezembro 
de 1825, que ficará no.? annaes do 
mundo, e particularmente para a 
Naçào Brazileira; foi neste dia qiie 
S. JVl. a Imperatriz D. Leopoldi- 
na&c. deu á luz na Cidade doKio 
deJ aneíro pelas fluas hoTc'̂ s c meia 
da manhã, um novo Principe,

O dia 9 (lodito mez foi destina
do para o Baptismo do rnesmo Prin
cipe Imperial. Todas as Fortale
zas, e Embarcações de Guerra sur
tas na referida Cidade salvarão e 
se embandeirarão. A ’s cinco lio* 
ras da tarde o Imperador acompa
nhado do seu Augusto Filho, e 
Filhas chegou ao Paço da Cidade

1
I ■
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onde logo tirou oPrincepe doCoche, 
e recebendo o em seus braços o con- 
duziopara uma Sala ricamente ar
mada: posta em ordem toda .a Cor
te, e mais acompanhamento para 
assistir ao acto do Baj)tizado, Man*« 
dou o Imperador todo este Con
gresso para a Capella Imperial.

Havendo cada um tomado o lu* 
gar c|ue llie competia, se [wz em 
marcha o acompanhamento , a 
poz do qual so seguiao as insignias 
JVlaçapao, véia, e Candida; de
pois se seguiu o Pallio, o qual e- 
ra sustentado por Pessoas de Gran
de Jerarquia, debaixo do qual, 
ia 0 Principe Imperial nos bra
ços do Visconde da Cunha Mor
domo Mór di\ ím[)eratriz: seis gi- 
randolas annimciárao ás Fortalezas 
a chegada de S, J\j. I. , Seu Au
gusto bilho, e Filhas á Imperial 
Capella, onde foiao recebidos .pe-* 
lo Pispo CapeÜao Mor,' o qual os 
esperava paramentado com o seu 
Cabido.

Assim (jue chegou o Princepe

/

» r i
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á Capella, foi posto no seu pri. 
nieiro leito, o qual estava ricamen< 
te. ornado, O imperador acompa
nhado de suas Augustas Filhas e 
do Bispo CapellSo Mór e Cabido, 
se derigiu á Capella do Saritissi- 

* mo Sacramento, onde íez oracâo. 
Acabada a oraçiío, S. M. f., e 
o Bispo Capeilâo Mór, forão to
mar assento nosThronos queesta- 
vão promptos no Corpo da Impe- 
rial Capella, onde se principiou 
o acto do Baptismo- Findos os 
exhorcisinos subio o Imperador, 
Seu Augusto Filho, e Filhas, Ca- 
pellão iVÍór, e Cabido, á Capei* 
la Mór, e debaixo dos respecti
vos Tbronos continuou-se a Ac* 
çSo Baptismal, onde o Princepe 
Imperial recebeu o Nome de PE
DRO.

' • Finalizado oBaptísmo, foi oPrin- 
cepe Imperial conduzido pelo Mor
domo Mór, para o segundo leito, 
que se achava postado ao lado da 
Capella em quanto se concluía a 
acção. Immediataraeníe o Bispo
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Capellao Mór entoou o Te-Deum 
Laudaraus, o qual foi executado 
pela grande musica, que se,acha
va no coro, coroposla pelo Impe
rador. _

A riqueza com que a Capeila
Imperial se achava ornada, o ef- 
feilo que nella produziu a nume- 
roza illuminação de seiscentas lu
zes, a C orte ,  e mais acompanha- 
Dienlo , as trihunas guarnecidas 
de Damas da Imperatriz, e C or
po Diplomático, apresentava um 
espectáculo o mais brilhante, que 
se póde imaginar. Cinco Creden*. 
cias lindamente ornadas com ri- 
quissinna baixela de oiro e p rata , 
e duas riquissimas pias se acha- 
vão postadas na Capella, o que 
tudo augmentava a magnificência 
e explendor do Templo.

Tomadas todas as Providencias P  
para proseguir a guerra dirigiu 
O IllipGrSuior os SGUS esforços ao Esquadrapa- 
fim de anniçuilar essa terrível as- ra aProvin* 
solação polilioa que mergulhava 
os ânimos n’ uina especie d’ incer-

..I

|| I
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teza mui nociva ao espirito publi
co , por ser o assassino do ardor 
patriótico. Determinou pois, o Im
perador, a quem nSo erào occul
tas as maquinações dos demo
cratas, ir com sua presença ani
mar 03 bons, e amigos da ordem 
decidir os irrezolutos, e punir os 
máos ; e tendo organizado o Go
verno durante sua auzencia da Cor- 
te, Decretou (em 30 de Janeiro) 
que na sua chegada á Bahia fa- 
na a graça de conceder ás Tro
pas da guarnição daquella Provin- 
ç ia , a graduação do Posto imine- 
diiito ate Coronel, a todos os Of- 
ficiaes  ̂ Superiores dos Corpos de 
primeira e segunda Linha j e do 
Êstado Maior, empregados na pri
meira e segunda Classe, ou a Ef- 
fectividade das Graduações, em 
que se achassem ; e pela mesma 
fórma aos mais antigos de cada 
Classe no Estado Maior, e eiii ca“ 
da um dos Corpos, de Alferes a- 
te Capitão inclusive. Outro sim, 
que perdoava aos desertores das
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Tropas da guarnição da mesma 
Província  ̂ tjue nelia estivessem  ̂
apresentando-se nos seus divides 
Corpoa no decurso de quatro me- 
zes, no prazo de seis aos que so 
achassem em qualcjuer sitio do 
Brazil, e de oito aos que estives
sem fóra delle.

A soleuine promessa que S. JVÎ. 
I. havia feito aos seus fieis súb
ditos da Província da Bahia, de lo
go que as circuinstancias opermi* 
tisseni , os ir visitar , fez com 
que 0 mesmo Imperial Senhor man
dasse preparar uma Esquadra, (a) 
e expedisse as necessárias, e con
venientes Ordens, para o fim d’ 
esta viagem; resolveu-se ent.ão o 
imperador a embarcar no dia 2 de 
Fevereiro para Bordo da Náu i ) .  
Pedro J., e no dia seguinte deu 
á véia para a Bahia acompanhado

( a )  A  Eiquadra era Commandatia 
pelo Vice Almirante Barão de SouzeI , 
a qual era composta da Náu D .  /V-  
Jro , e daa Tiagalas Paragmsstí. e
PWanga,

• t.”

‘ 4.•̂  '
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de Sua Magectade a Imperatriz, 
de Sua Augusta Filha, a Se

nhora Dona Maria da Gloria Prin- 
ceza do GrSo Pará, ( a ) do Vis- 
conde de Pciranaguá Ministro dog 
Negocios da Marinha, 2 Genlís 
Homens, 2 Viadores, 2 Guarda 
Roupas, EsmolerMór, e Capel- 
Jão Mór dos Exércitos, Mestres 
de S.' A. I. , 6 Moços da Iinpe- 
rial Camara, 8 Damas, Açafatas, 
Uetretas, e uma Companhia da 
Imperial Guarda de.Honra.

do îmTrí- muitosindividuos na
dor á Cidade da Bahia , da Viagem
dji Babi;i, lííiperador á Capital da dita 

Província; porém logo que asso- 
3Tion o dia *27 de Fevereiro pere
ceu á incredulidade, porque nes
te dia de assombro e regozijo pa
ra os Bahiános, desembarcou S. M. 
I. (b )"n ó  Arsenal da Bahia, A-

( a )  Hoje Rainha de Portugal.
( b )  Jú mencionámos a pagrína 254*, 

a Fsquadra em que veio o Imperador 
do R io  rJe Janeiro para a B a h i a ,  todss 
as Pe^oas da Imperial  Fam íl ias ,  c to-

(
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I
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ionipanhado cla Çaroarájdas Cor-* :
porações Eccleziaslicas, Kegula- . i- 
res, e Seculares &c. e desde en
tão começarão a Salvar ias Forta
lezas acompanhadas de girandolas.
() Povo íl por6íi daVa Altos Vivas 
ao seu Soberanô  e ií toda à Im
perial Fãmiba*

EiVx quanto isto acohlecia, cíeri' 
rigio-se o Imperador Á Sé á dar 
graças a Deos Quinipotente pela 
sua feliz viagem áquella Cidade,
Era lambem admiravel a elegan
te sirnetuia dos Arcos TriunOies, 
e da Barraca Militar, as ricas ar
mações de que estavão cobertas 
as Janellâs, a lielia prespecliva 
(|ue fazia a tropa pelas ruas, a iU 
iuiwiriação no decurso de oito dias; 
lodo este apparato recreativo bem 
demostrava nos Bahienses a sua 
adliezão ao Liberalismô  e ao seu 
Monarcha.

S. M. I, depois de ter reformà- Sabida ãi

(Jus os mais individuQs qúevinliuo ao
sorviit̂ 'o.

I'

'Cj.
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Imperador 
da 13al)ia.

do os abuzos de algumas author!, 
dadea, pôz a Justiça em boa or
dem , islo para ventura dos Ba. 
hienses , ullimaniente, havendo 
Despachado muitos Cavalleirosde 
diversas Ordens , Coniniendadõ- 
res &c. (a) determinou a passar 
d Corte do Rio de Janeiro no dia 
21 de Março, e para prova da a- 
inizade f)ue linha aos Bahíanos, 
lhes deixou a Broclamaçào que a- 
baixo vai transcrita, (b)

( a ) O  Leitor qiie dezejar saber a 
pessoas Despachadas,  veia o Diário da 
B a h ia .

H-, -f -Î

■ i ' - .

t ( b )  P R O C L A M A Ç Ã O .

Habitantes d a  Província da Bahia! 
H e  chet^ado o prazo por Mírn dado pa
ra relirar-Me á Corte .  Os interesses ge- 
raes do Im pei io  assim o exigem. Farto 
no dia vinte e h u m ,  como já  havia di
to , e sinto não poder demorar-Me maii 
enire vós. As demonsíracôes d'alegria, 
g r a t id ã o ,  e fidelidade com que me Mi- 
moseasteis, farão com que £ u  sempre 
{vle Umbre dos Habitantes desta Provin- 
cio, assim como l íspero,que sempre voss
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‘ U m a  repentina moléstia fez des- Morte do 
' icer em poucos ciias do Throno á  

Wpultura o Sr. D. Joao VI. O- 
imittircmos a narraçào dos boatos 
qnevogávílo ácerca da suá luoríe,
•e mesmo relativamente ao dia em 

jque sobreviera: alem d’ infunda- 
jdos, sao expref^sôes de partido, 

o historiador comente deveavan- 
3qar o que tiver visos d’ exactosem

llernhreis de M i m ,  em quem tendei» um 
Soberano, que arrosta, e arrostará to
dos os perigos pela Salvação de Seo»
Súbditos, e que Busca fazer-Se conhe
cer delles de todos cs modos, para que 
jámais possao ser illudidos, e levados ao 

j pjecipido, por aquelles, que se inlitu- 
llão A m a d o r e s  d a  F a i r i a  e c ( a  L i b e r d a ^  

e que só querem despolizar, agri- 
líioando-a, tratando unicamente de seos 

ii  interessas a-despeiío da causa publica.
;í o  Amor da Palria, e do Povo, tem si- 
ído sempre o alvo a que Tenho dirigido 
!i Aleog tiros; e assim, Bahianos, execu

tai lileialmente a Constituição; Cum
pri Alinhas Jmperiaes Ordens, e o re- 

^luitado do que vos Ordeno, será a vo«- 
sa íelecidàde. Bahia lí) de Março de iSSí?

JMPEF /] ÜOPs,,

i ' r

I

1



\ I 260 H i s t o r i a

nada arriscar de grainíto. Pela 
morte do IVlonarcha, a 10 deIVlÂ 
ço, rtcâhiu o Governo n’ nm Con
selho de Regencia Prezidido pela 
iSr/ Infanta D. Isabel Maria. A- 
pressou-se em enviar ao Impera
dor seu Irinílo uma Deputaç.ío (a) 
j)aro o felicitar pela sua exalta<̂íIo 
ao Throno, e tribiiíai, em nome 
<Ios Porluguezes, aquHias homt̂. 
nagfms pro|>rias de Súbditos fieis» 

Apenas cliegon a Deputa<;ão á- 
íjuella Cidade, poucos dias demo. 
r(»u o Imperador e Rei a solucjíío 
deste grande problema guíahclo* 
se pelas emo(;des de sen coração, 
e pelos Conselheiros. Decidido a 
manter a palavra que dera de m  
sempre o Defensor Perpetuo do
Brazil. Abdicou a Coroa de l̂or*✓  •tuga! ein sua filha primogênita, a 
Princeza do Grào-Pará a Senhora

( a )  A Depiilacfto ero corn[>osta (b 
Dtique de Lafòes,  do Arcebispo (!e La- 
codemonia,  e do Jui2 de Fóra de Cô* 
ruthe.
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t o ,  M iw h x  da Gloria, (a^ destina
da acazar com sen lio o ex-infan
te D. Miguel^ ooncetU^u nma ain- 
nyatia a loiias as opiniões ecrimes 
politicos lie qnal(]uer natureza ^

‘jacabando deste modo, o intermi- 
Inavel Syslema de delacjo'^s, e viii- 

ĵganças, pondo nma barreira á des* 
iuioralizaijao, decretando umaCons- 
!liluii;ao para reger a IVlunarcliia 
'Porliigiieza, E îta Constituição é 
ilidalada de 29 dv A b r i l ,  e o Iin- 
jperador e Hei declarou solemne- 
ijínente (juo sua abdicaçSo eiacon- 
iidicional, e sõ se julgaria ter ef- 
ilfeilo de[)ois de Jurada a Consti- 
íituiçíío, e concluido o dito caza- 
imento,
J Foi Sir Garfos Stuart quem trou-  ̂ SuMev». 
ijxe UHo import antes despachos, que ção geral dos 
jiforão por elle iiuuiediatamente en- V
iíregues ao Governo, que hezitou las e seusa. 
jsobre se lhe devia dar prompto e paniguadofc 

cabal cumprimento. [>uplicárc1o as contra elle. 

Hnlrigas, tramou-se clara e occui-

Í/-J

i‘Li '!

i ®
Î M í

i  i(

w

( a )  Hoje Rainha dc l^orlugal.
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emPortugal, tarnento , espalKou-sf! o oiro ás
e destroço lujos cheias para seduzir e allu-
doà iniames • . * .
sectários do Itlü^utOíSj 0  viu O lliundo
despotismo. O assombro e extraordinário insti

gado da reacção de parte (l’um 
povo contra o sau Rei por este lhe 
querer dar a liberdade, e felicita- 
lo. A loiiija cadeia da conspiração 
abrangia a França, (a) e deste 
f ó c j espalhava sua pestífera in* 
Huenoia em Hespanha oPortuí̂ al 
e até o mesmo Qabinete Britâni
co parecia ir d’acordo coni as in-t 
faoies maquitiaçoes. Não poud̂ , 
porem, a maldade, a ignorância, 
e a rebeldia prevalecer, contra às 
luzes\ a lealdade, e a virtude; 
juroûse a Constituição, uma Pro
víncia immortal, pôz-se á frente

ei

(

( a )  O  escanlalozo proceder do Mi
nistério F ra n c e z ,  comprova assáz nosso 
raciocinio; por mais d*uma vez lem pos
to o ihrono ás bordas do precipício, não 
trazendo á memória as antigas desgra
ças occazionadas por uma aristocracia in- 
siipporlavcl. Sao perdidas para laLgeii* 
te as lições da experiência#
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da refórma, triunfou o heroismo 
|das off’ensas do Rei Libertador, os 
indignos escravos d’uma Junta im-" 
piamente denominada aposloUca  ̂
derrotados e pós tos em vergonhó- 
za fuga, fôrSo esconder o seu vi» 
iipendio n’um paiz estranho, e a 
rihumanidade começou a exultar,
Icelebrando d’antemao a Victoria 
da Liberdade plantada pelos Reis 
Phylosophos, e Pais de Seus Pó- 
Vüs, únicos dig/ios de reger ho- 
iniens, ( a )
)i Eíii Cameta, Villa da Provin-* Herolução 
jciâ do Pará, rebentou uma cruen-^ 
i|la revolução em 22 de Abril con- 
jlra os Europeos, dos quaes matá-

( a )  l^ara conservar sempre ligada 
 ̂ a serie dos successor lornou indispen- 
j íavel esta digres'suo  ̂ cujo objecto nâo 
iperlença cxcluzivamenle  á Histoiia do 
1 Brazil, comtudo,  tem com ello intimas 

reláçôes, não jó por ser o Imperador do 
Bra7.il, Rei de P o rtu g a l ,  mas lambem 

I por assim 6 reclamar a natureza dos cuc- 
cessos. Bsta advertência tende a preve- 
íur a censura do* indoutos.

I ‘ t
I ^

' li
I  l í V ' '
'ii-

I •!
 ̂ .'-t

I

■i|
■ i >

! i *

1

1 fl
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r«ío uns, e prendêrao outros. Os’ 
pevoluciíjnanos lançarão immedia* 
taiiUMite maõ das A uthoriuades, 
còmeçando logo a Governar d<?s- 
póticainente. Logo que chegou á 
Cidade a noticia de uin successo 
(5o dezastrozo, o seu Governador 
mandou partir, para a dita Villa, 
a Escuna de Querra Carolina'i __ J  .com 25o militares Comiuandados 
pelo IVlajor d’ArtilKeria Antonio 
Ladisláo; porém como esta Via
gem foi dosdiloza, por levar mais 
de quinze diâ  á mencionada Vil
la de Camela; rezultou desta de-, 
mora, haverem-se os rebeldes for- 
(ideado, e pôrern se em defeza; 
de niaçieira que logo que a diU 
expedição desembarcou para ter* 
ra fiM completamente derrotada; 
muitos fiííárao prizioneiros , e a 
menor parte que escanou, fugio 
para lv>ruoL da referida Escuna, a 
qual pro nplanierUe deu, á vela.

Os perversos governantes revo- 
Jucujoarios, nao deixárao hum só 
’fíioiueiilü de vexar a gente que

i i  t\
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tinhSo ao sf.u dominio, o que deu 
motiva a luuitos descontentei? 
vencionarem-se com os ditos pri- 
zioneiros Lib.eraes para formarem 
huma cííntra-revolnçào, a qual se 

;̂fleilüoii dia rt de iVIaio com 
a f(»rtiina de prenderem alguns 
Chefes darevolnr^ão além deqiia* 
renta dos seus pai I idarios. Kinal- 
mente reslabelecêr.MO se as Aulho- 
ridades du verdadeiro Governo da 
S. M. Imperial , e os rebeldes fo- 
rao punidos ooin as penas corres* 
pondeí)tes a tamanho attentado.

A demonstrada, e mui hem co- Admissão 
nhecida utilidade, resullaníe de 
um Gommerciü iranco, que ^ttra- 
Iiiíulo aquidíiuer paiz grande mui- Cispiaiina. 
liplicidade dos artigos do que ou
tros abuncI?[o, conseguindo-»e por 
esta meio uAo só a ac()uisiçao dos 
nbjectos necessário, por preços ma-  ̂ ' .
IJ commodos; mas ainda por qtie, 
pela rnutua tranzacção se trans*« 
mi Item de uns a outros póvos co
nhecimentos de industria, e per
feição, moveu Governo do Kio

’ » 1

iU

■, I

I -
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de Janeiro a mandsr crear na Ca
pital da Província Cisplritina ura 
estabelecimento de Depozito, or
denado á siniilhança daqnelle que 
se instituíra na Corte, e onde fos
sem admittidos não só todos os ar
tigos de producçãOj e industria! 
da Graã-Bretenha; porém até de 
todas as mais Nações que se achas
sem entretendo relações de paz, 
e amizade com a Coroa Brazilicaj 
e esta medida , aconselhada pela 
pratica de todos os paizes illustra- 
dos, foi mais hum passo para oaüg- 
mento, e polidez daquella'porção 
integrante do Império, e uma pro
va evidente da attenção que me
rece aos Governos livres o bem- 
estar 3 e prosperidade dos póvos i 
quem regem, e cujo particular in
teresse é o  seu proprio, pela re- 

dependeiícia que os liga. 
Abertura o promover, e adiantar o

E s t r a d a extemo, é um?i dâ  
Fregueziade proveitozas attribui(jões dos
Santa Cruz, Govemos illuminados, e que gran- 
ao Salto de solicitude lhes merece, a aber-
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\i

s!

tura de estradas que facilitera p jurande do 
commercio interne, nem é menos «J» 
jmporUnle, nem menos digna de 
cuidado; por quanto taes objec
tes sSo a respeito da economia de 
um p aiz , o mesmo que as veias,  
e outros véhicules de circulação são 
a respeito do corpo humano; por 
‘que, se obstruídos estes enferma 
o corpo, dof mesmo modo não haven
do meios promptes de fazer girar 
as producções de qualquer paiz a- 
os pontos convenientes para o res
pectivo consumo, e exportação, 
naquelles, onde esta também tem 
lugar, naturalmente enfraque<;e, 
decahe, e por ultimo se arruina 
inteiramente, e evidencia esta, at- 
testada ao genero humano, por u- 
ma infinidade de exemplos, que 
nos ofierecem muitas Cidades, e 
Reinos, que nao obstante a sua 
opulência, e favoravel dispozição 
da natureza , cliegárão ao ultimo 
ponto de decadência pelo desleixo, 
e abandono dos que as governá- 
rSo: taes considerações motivarão

iI >1
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a resoluçSo do Imperador, man* 
dando, a requerimento doa habî  
tantes da Freguezia de SantaCniz, 
abrir uma nova estrada ao Salto 
grande do Rio Bvdmonte, para fa* 
cilitar o cominercia entre a dita 
íreguezia e Minas novas, conce
dendo outro-sim para auxüio da 
respectiva despeza a quantia de 
l:600;|'00.Q réis das rendas da Co 
marca : e isto apezar da oppozi- 
çào dfi, Çainara da Vili.i de Porto 
Seguvo , que tendo sido mandada 
congregar eni vereaçSo para dis
cutir sobre a converdencia da di* 
la obra, accordou uniformemenle, 
qge a estrada em questão era su- 
p̂erflexíio; por quanto havia outra 
naquella villa, e proĵ ima do sitio 
destinado á projectada, par onde se 
fazia o f acil tranzitü de gados de to
das as e&pocies, e todas as mais «c- 
í̂ ões çommerciaes, e que seria mais 
coaveoierUe poupar á Naçao tal 
despeza, applicando-se lao somen
te uma parte do referido subsidio 
aos reparos da estrada antiga, que



Ill

DO B razil. Liv.  xxxii .  26Ô

ge achava um tanlo arruinada; e s 
te parecer fui, iião obstante, des» 
prezado pelo Conselho do Governo 
da Bahia resolvendo qüe se pozes- 
sem logo em prática as Imperials 
Ordens a similhante respeito.

Entre as deiiionslraçôes de pe-  ̂ . Exéquias
I r u . . feitas a D*zar, e honras luntbres^ coin VI. na

Vio Brazil foi, ein diflerentes píir* Cathedral de
teis, memorada a nunca assaz hu S, Paulo,
mentavel perda do inníto Alto e P̂ Ió Vigário
Podorozo iiniierador e R e i ,  o Se-
nhor IJ. Joao V I .  de saudosa m e - ç^ives de
inoria, he digna de inencíonar âe  ̂ Andrade, 
pelo brilhantismo, e dignidade a* 
naioga ao ob jec lo , a funcçao de 
e\e(]uias, mandada fazer ha Cá- 
thederal da Cidade de S. Paulo, 
pelo Vigário Capitular do Bispa- 
doj o Dontor IWanoel Joaquim Go*1- 
qalves de Andrade. Destinado foi 
o dia 28 de Julho de 1826 párà a 
celebraf;ao das exequias, e no dia 
27, ao meio d ia , coineçdrao os si
nos da Cathedral, e de todas as 
mais Igrejas a fazer signaes de dez 
í‘m dez minutos,aos quaes coíres-
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pondia uiii parque de artílheria 
assestado na praça da inestna Ca
thedral. A’s sete horas da noite 
todas as Authoridades Ecdezias- 
licas, Civis, e Militares, que se 
achavão convidadas, bem como o 
Governador das Armas, Camara, 
Cabido, todas as pessoas distinc-» 
tas da Cidade, e innumeravel po
vo, concorrerão ao Templo, a dar 
principio aos Oíficios nocturnos, 
cujos lugubres ornatos assáz davso 
a conhecer o que aiii se celebra
va: as paredes estavão rica, e de* 
centemente cobertas de luto; se
te brilhantes lustres decoravão os 
altares armados, e bastante illu- 
niinados, outro pendia em frente, 
e dois mais estavão aos lados do 
busto de S. M. I . e K, : mais cie 
mil luzes em castiçaes, e serpen* 
tinas de prata esclareciao Ioda a 
Igreja, no meio da qual se via um 
magnífico inausoiéo, com mais de 
cincoenta palmos de altura, e lar
gura conveniente, e regular, co
berto todo com igual riqueza, e



;i

ií

DO Brazii-, Liv. XXXII. 271

arte. Alii sedescobriSo emblemas, 
que claramente annunciavSo a al
ta Jerarquia, os grandes feitos, e 
relevantes virtudes do JVlonarcha 
Magnanime. Ao lado direito do 
maeoléo estava oGenio do Brazil, 
a corpo inteiro , vestido de luto , 
Jendo em suas mâoso escudo coin 
a‘s Armas do Império, e no pe
destal sobre que estava collocada 
se via uma analoga, e bem traça
da Inscripção, Ardião em torno 
ao tumulo muitos tocheiros, e nos 
quatro ângulos havião pedestaes, 
e sobre estos os emblemas da mor
te com 08 instrumentos que a ca- 
racteriziio. Por todos os lados (i- 
nhiïoas Muzas depozitadoseus can
tos fúnebres, lamentando a perda 
do Herde Famoso, recordando seus 
altos leitos, e desabafando assim 
suas saudades. O Altar móre Ca- 
pella se achavão ornados com o 
mais tiiio, e delicado gosto; e nel- 
1*“ se celeliroii o Oflicio pelo Cabi
do e funocionarios da Cathedral, 
'iconipanliado por dois coroa de u-
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ít)fí tocante, e armonioza mnzicai 
No dia sejfuíntese con^regárào 
pualmente na Cathedral as ines* 
mas Authoriílades  ̂ pessoas qunli- 
líuad^.s, e puvo  ̂ e t í̂imeqou alVJiŝ  
sa com o dito acoir.pattijámerjtOje 
se recitou uma Oração funehre(a) 
M  qual o Orador recordou em seu 
exceiienle discurso os princij)al»s 
rasĝ íKS da sinyolar Béneficericia do 
JVlonarctia pio  ̂ e às heroicídadér^ 
lie isJtja íieüiiioza vida; e conduio 
finahil^nte exprimindo com digni* 
dade os Sentimentos, e pe/ares de 
que todos Oí? corações esíavaopò«- 
suidos^ e então se paramentárao 
08 maisdi^iios prebendados, ecom 
o Oiíiciaute, e todo o coro desce* 
r/So tto tumulo^ e fisérão as absol
vições na forma do Pontifical Ko- 
Inãno« Terminadas as Preces Re- 
Ji|y;;iozas, a Rrig^da que estava na 
Traça deu as competentes descar» 
jgas de iiíOvsquelaria em funeral,

(» )  Foi Oracior b I t̂idru tligino 
Francisco Teixeira , Òura lincoiiiiueie
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eonipanhado da Caiwara^ das Cor-* 
porações Ecclexiasticas, Regula
res, 6 Seculares &c. e desde en
tão conleçWão a Salvar as Forta
lezas acompanhadas de girand(»las,
O Povo ;v por6a dava Altos Vivas 
ao seu Soberano, e & toda a Im
perial Familia.
sEiu quanto isto acontecia, deri • 

rigio-se ü Imperador á Sé a dar 
graças a Deos Oinnij^olente pela 
sua feliz viageoi áíjuella Cidade.
Era lambem admiravel a elegan
te struclura dos Arcos Triunfaes, 
e da Barraca JVlilitar, as ricas ar- 
niaijdes de que estavíio coberta« 
ns Janellas, a bella prespec(ív;a 
f|ue fazia a tropa [)eias ruas, a il- 
iuminaçao no decurso de oitodiasj 
todo este apparato recreativo bem 
demostrava nos Bafjienses a sua 
adhezão ao Idberalismo, e ao seu 
Moíiarcha.

S. M. 1, depois de ter reforma^ SahWa Aú

os inais indivíduos quevinhão ao seia 
serviço.

í'

I '
’iii;:

í ■ !
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InipeTadíor 
da Bahia.

do os abuzos de algumas aulhori. 
dados, pôz a Justiça ein boa or
dem , isto para ventura dos Ba. 
hienses , nltiinamenté, havendo 
Despachado muitos Cáyalleirosde 
diversas Ordens , Comniendado- 
res &c. (a) determinou a passar 
d Corte do Rio de .íaneiro no dia 
21 de Março, e para prova díta- 
inizade <]ue tinha aos Bahíanos, 
lhes deixou a Proclamação que a- 
baixo vai transcrita, (b)

e>,

( a )  O  Leílor que dezejar saber a 
pessoa» Despachadas,  veia o Diário d& 
Bal i ia;

I :Í'.lí".

i ( b )  P R O C L A M A Ç A O .

R a b ita  nies da  Provmciá da Bahia! 
H e  chegado o prazo por JVlírn dado pa
ra relirar-AJe á C o r le .  Os interesses ge
ra do Irnpeiio assim o exigem. 1’arto 
no dia vinte e h u m , ‘ como já hnvia di
t o ,  e sinto não poder demorar-Me mai* 
«nirè vós, A s  demonslracjoes d’alegrin, 

-  g r a t id ã o ,  e fidelidade com qiic me Mi- 
« moseasteis, faràõ com que l iu sempi’c 

M e  Umbre dos Habitantes desta Provín
cia, assim como lispero, qiie sempre vosr
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Uma reppntina moléstia fez des- Morte do 

cer em poucos dias do Throno d •
sepultura o hr. D .  Joao VI. O- 
jíiitliremo« a narraçao dos boatos 
qiievog^vSo ácerca da sua luorte, 
e iTiesmo relativamente ao dia em 
que Bobreviera: alem d’ infnrida- 
dqo, sao expressões de partido, 
e 0 historiador comente deveavan- 
qar o que tiver visos d’ exactosem

llemlireis de M-im , em quem tendes um 
ISoberano, que arrosta,  e arrestará tp- 
dos 08 perigos pela Salvação  de Seo»
Súbditos, e que Busca fazer-Se conhe
cer delles de todos os modos,  para que 
jamais possào ser illudidos, è levados ao 

I precipício, por aquelles,  que se *intitu- 
lão Am aãorcè da P u ir ia  e tía  lÃ berd a - 
t/«! e que só querem despolizar,  agri- 
|boando-a , Iratcnndo unicamente de secs 
interesses a despeito da causa publica.

Amor da í^atria, e do l^oVo, tem si—
^  sempre o alvo a que T e n h o  dirigido 
Meoi liros; e assim, B a h ia n o s ,  esecu-  
•«1̂  literalmente a Co n st i tu ição ;  C i im -  
pn Minhas Iroperiaes O r d e n s , . e  o ge-  
inltado do que vos O r d e n o ,  será a vos- ■

s« lelecidade. Bahia 19 de Marco de
JMPPR/jnoii.

i i

i il

; iljj)If ll
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nada arriscar de gratuito. Pela 
morte do Monarclia, a JO de IVIar. 
ço, rccàliiu o Governo n’um Coii. 
eellío de Regencia Prezidido pela 
íír,“ Infanta D. i sabei Maria. A- 
presson-se em enviar ao Impera
dor seu Irmão uma Deputação (a) 
para o felicitar pela sua exaltação 
ao Throno, e iribulai, em níme 
dos Portuguezes, aqudias lionifi- 
nag»>ns pro|irias de Súbditos fieis.

Apenas chegou a Deputação á- 
tjuella Gidade, poucos dias demo. 
rou o Imperador e Rei a solução 
deste grande problema, guiando- 
se pelas emoções de seu coração, 
c pelos Conselheiros. Decidido a 
manter a palavra (jue déra de ser 
sempre «> Defensor Perpetuo do 
Brazil, Abdi CO n a Coroa de Tor* 
tngal em sua filha primogênita, a 
Princeza do Grao-Paiá a Senhora

( a )  A  Deputação era composta do 
Duque de Lafdes, do Arcebispo cie La* 
eedemonia, e do Juiz de Fora de Co* 
ruch«»
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P. M.ifia da Gloria, ( a )  destina
da acazar co’.nseii lio o ex-lnfan- 
!;e D. Miguel, concedeu uina am- 
iiystia a lodas as opiniões e crimes 
politicos de qual(]uer natureza , 
acabando deste modo, o intenni- 
j iavel Sy.siema de dela(;õ< ŝ, e viu- 
panças, pondo uma barreira ades* 
sn^alizacjâo, decretando umaCons- 
tiluição ()ara reger a Monarcliia 
Portugneza. Esta Constituição é 
idalada de 29 de‘ A b r i l ,  e o Im- 
iperador e Rei declarou solemne- 
juíenteíjiio suâ abdicação eiacon-  
jdicional, e sd se julgaria (er ef- 
Ifeito depois de Jurada a Consti- 
|iniçãõ, e coacluido o di(o caza- 
j mento,
j P'oi Sir Carlos Stuart quem trou"
! xe tão importantes despachos, que 
furào por elle immedialamente en
tregues ao Governo, que Imzilou 
sobre se Ibe devia dar prompto e 
cab.il cumprimento. Duplicarão as 
intrigas, Iramou-se clara e occul-

Siibleva- 
(;ao geral dos 
Jezuitas , 
C o n g r e g u i s ' 
las  e seus a- 
pa ni g ua d of c  
c o n t r a  e l l e ,  
Guerra civil

( a )  . tloju Rainlia de Portugal ,



2G2 H  f S T O R 1 A ,

emPortugal. tarnente , espalhou-se o oiro ás
d05 infames P̂ '’* seduzif e allu-
seetarios do OS irioautos, e viu O mundo
despotismo. O assombra e extraordinarjo insti

gado da reacção de parle d’um 
povo contra o seu Ftei por este lhe 
querer dar a liberdade, e felicita* 
lo. A lon̂ a cadeia da conspiraçio 
abrangia a França, (a) e dête 
ÍOCJ espalhava sua pestifera in* 
fluência etuHespanha o Portugal, 
e até o mesmo Gabinete Britâni
co parecia ir d’acordo com as in- 
fame.s maquinações. Não poude, 
porem, a maldade, a ignorância, 
e a rebeldia prevalecer, contra as 
Juzes a lealdade, e a virtude; 
jurou-se a Constituição, uma Pro- 

 ̂ viíicia immortal, pôz-se á frente
( a )  O  escaridalozo proceder do Mi- 

^.nisterio I v a n c e z ,  comprova assáz nossa 
raciociiiio; por mais d\una vez lem pos
to o ihrono as bordas do precipício, não 
traiendo'  á memória as antigas desgra
ças occaz;oaadas por uma aristocracia in- 
supportavcl.  São perdidas pura lal geo* 
te as lições dx  experiencia.

, -j ^
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da refòrraa, triunfou o heroismo 
das offensas do ilei Libertador, os 
indignos escravos d’ unia Junta ini- ‘ 
piamente denominada aposlolica  ̂
derrotados e póstos em yergonhó* 
za fiiga, fôrsSo esconder o seu vi
lipendio n’um paiz estranho, c a'' 
jiumanidade começou a exultar,' 
cobrando d’antemSo a Victoria' 
da Liberdade plantada pelos Reis 
Phylosophos, e Pais ,dè Seus Pó*
VüB, únicos dignos de "reger bo-,* 
mens. (  a )

Em Cametá, 'Villa da Provin-*' Re»oiuçâo 
cia do Parti, rebentou uma cruen* ' ''I® 
ta revolução em 22 de Abril con- 
Ira os Europeos, dos quaes matá-

(a )  Para conservar sempre ligada 
8 serie dos successes se lornou indispen
sável esla digressão, cujo objecto não 
pertença cxcluzivamenle á Hitloiia do 
Brazil, comtudo, tem com elta intimas 
relações, não só por ser o Imperador do 
Brazil, Rei de Portugal, mas lambem 

t por assim o reclamar u natureza dos'tuc- ^
I cessos. P.sta advertência tende a preve*
I nir a censura doi indoutos.

'•J
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rào uns, e prendênío outros. Os 
revolucionários laiiçárSo immedia- 
tauienle mSo das A ulhoridades 
começando logo a Governar des- 
pólicainente. Logo que chegou á 
Cidade a noticia de uin successo 
(So dezaslrozo, o seu Governador 
mandou partir, para a dita Vilj^ 

Escuna de Guerra Carolina,

i

a
com 25o militares Cointnandados 
pelo Major d’ Artiiheria Antonio 
Ladiilão; porém como esta Via
gem foi desditoza, por levar mais 
<le quinze dias á mencionada Vil
la de Camel<á: rezultou desta de
mora, haverem-se os reheldes for
tificado, e pôrem se em defeza; 
de maneira que logo que a dita 
expedição desembarcou para ter
ra foi coinpletamente derrotada; 
muitos ficárão prizioneiros , e a 
menor parte que escapou, fugio 
para Bordo <la referida Escuna, a 
qual proir.ptanierite deu á vela.

Os perversos governantes revo
lucionários, não deixarão burn só 
momento de vexar a gente quo

I
I
1
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tinhao ao seu dominio, o que deii 
molivo a iiiuiLos descontente« con- 
vencionareni*se coni os ditos pri* 
zioneiros Liberaes para formarem 
huma contra-revoinçào, a quai sti 
eiTeitüou no dia 14 de JVlaio cona 
a fortuna de prenderem aignns 

iÇhefes da revolnrao a!ém deqna- 
renta dos sens parlidarios, hinal- 
mente reslabelerorfio se as Aulho- 
ridades do ver<ladeirq Governo da 
S. M. Itnperial , e os rebeld.es fo- 
rao punidos nom as penas corres
pondentes a tan)anho attentado.

A demonstrada, e inui bem co- Admiŝ ao
nhecida utiüilacie , resullaiiîe de 
nm Commercio Iraiico, que ^ttra- 
liindo a qualquer paiz grande n»ul~ Cisplaiina. 
tiplicidade dos arl igos de que'ou
tros ubundiKo, conseguir)do-»e por 
este ineio nao so a ac(|uisiçiïo dos 
objectüs necessário, por j)reços ma- 
ii comniodos; mas ainda por que, 
pela inutua tran/ac<jâo se trana-

• •  J _______
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de Janeiro a mandsr crear na Ca
pital da Provincia Ciaplatina um 
estabelecimento de Depozito, or
denado á similhança daqiielle que 
se instituira na Corte, e onde fos
sem admittidos não,sò todos osar- 

de producção, e industria 
da braã-Bretenha; porém até de
todas as mais Nações que se achaiK̂  
sem entretendo relações de paz 
e amizade com a Corôa Brazjlica: 
e esta medida, aconselhada pela 
pratica de todos ospaizes illustra- 
íios, foi mais hum passo para oaúg"- 
mento, e polidez daquella porçSò 
integrante do Império, e umn pro
va evidente da attenção que ine- 
jece aos Governos livres o bem- 
estar, e prosperidade dos pdvos a 
quem repm ,e cujo particular ín‘ 
teresse eo  sen proprio, pela re- 
ciproca dependeiicia què os bVa.

Abertura Se o promover, e adiantar o
Estrada da ^®|^*mercio externo, é . urtia daá 
Fregiiezia de *̂ *̂ *S' proveiíozas attfiBuiíJões dos 
Santa Cruz, Governos ilJuminados, tí fjut? gran- 
ao Salto de solicitude lhes merece, a aber-
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tura de estradas que facilitera o 
conimercio interno, nem é menos 
importante, nem menos digna de 
cuidado; f»or <j,uanto taes objec- 
t08 s2o a respeito da economia de 
■un paiz, o mesmo que as veias , 
eoutros vehiculos de circulação s3o 
a respeito do corpo humano; por 
■quú, se obstruídos estes enferma 
o corpo, do mesmo modo não haven
do meios promptos de fazer girar 
as prodncções de qualquer paiz a- 
os pontos convenientes para o res
pectivo consumo, e exportação, 
naqtielles, onde esta também tem 
lugar, naturalmente enfraquece, 
decahe, e por ultimo se arruina 
inleiramente, e evidencia esta, at- 
testada ao genero humano, por u- 
ma iulinidade de exemplos, que 
nos oITerecem muitas Cidades, e 
Reinos, que não obstante a sua 
opulência, e favoravel dispoziçâo 
da natureza , chegárão ao ultimo 
ponto de decadência pelo desleixo, 
e abandono dos que as governá- 
râo; taes considerações motivarão

if,:
:U
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a resoluçHo do Imperador, man
dando, a requerimento dos habi
tantes (!a Freguezia de SantaCruz, 
abrir uma nova estrada ab Salto 
grande do Kio fîelmonte, para fa
cilitar O commerciü entre a dita 
Ireguezia e Minas riovas, conce
dendo ontro-sim para auxiiio da^ 
respectiva despeza, a quantia 
l : 6 0 O{f000  róis das rendas du Co- 
W-'arca ; <* isto apezar da oppozi- 
çào (Ia Camara da Villa de Porto 
Seguro, que tendo sido mandada 
congregar em vereaçSp para dis
cutir sobro a conveniência da di
ta obra, accordou uniformemente, 

a estrada em questào era su- 
perflexão ; por quanto havia outra 
iiaquella vüla , «  próxima do sitio 
(lesiifjadoá projectada, por onde se 
fazia o faoiI tranzi to oe gados de to- 
«Í3S as especies, e todas as mais ac- 
t;òes commerciaes, e que seria mais 
conveniente poupar á NaçSo tal 
<iespeza,a|)plicando-se (So somen
te uma parte do referido subsidio 
aos reparos da estrada antiga, que
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se achava um tanto arruinada: e s 
te parecer foi, nao obstante, íies* 
prezado pelo Conselho do Governo 
da Bahia resolvendo íjue se pozes- 
seni logo em prática as Imperiaes 
Ordens a similhante respeito.

Kntre as demcnstrac^òes de P®* 
zar, e honras fúnebres, com qne VI. na 
liu Brazil foi, ein diflerenles par-Catliedralde 
les, memorada a nunca assaz Ia-S. Paulo, 
menlavel perda do muito Alto e Vigário
I ouerozo lmj)erador e K e i , o Gon-
nhor D, Jnao V í.  <le saudoza m e - ç̂ ives de 
iiíoria, he digna de mencionar se, Andrade* 
pelo brilhantismo, e dignidade a- 
nalüga ao objecto , a fnnccao de 
exeqnias , mandada fazer na Ca- 
ihederal da Cidade de S. Panio, 
pelo Vigário Capitular do Bispa
do, o Doutor Manoel Joaquim Gon- 
í âlves de Andrade. Destinado foi 
o dia 28 de Julho de 1826 para a 
celebraf^áo das exequias, e no dia 
2 7 ,  ao meio dia , começárao’os si
nos da Cathe<lral, e de todas as 
mais Igrejas a fazer signaes de de/' 
i'ln dez minutos, aos quaes corres-
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arle. Alii se descobriSo emblemas, 
que elaraniente annunciavão a al
fa Jerarqiiia, oa grandes feitos, e 
relevantes virtudes do Monarcba 
Magnanimo. ho lado direito do 
masoléo estava oGenio do Brazil, 
a corpo inteiro, vestido de luto, 

t,tendo ein suas mãoso escudo coin 
às Armas do Império, e no pe
destal sobre que estava collocada 
se via uma anaioga, e bem traça
da Inscripçâo. Ardiâo em torno 
ao lumulo muitos locheiros, e nos 
quatro ângulos haviâo pedestaes, 
6 sobre estos os emblemas da mor
te com 08 instrumentos que a ca- 
raclerizão. Por todos os lados li- 
nhilo as M uzas depozitado seus can
tos fúnebres, lamentando a perda 
do Herde Famoso, recordando seus 
altos feitos, e desabafando assim 
suas saudades. O Altar móre Ca- 
pella se acbavão ornados com o 
mais fino, e delicado gosto; e nel- 
le se celebrou o OíBcio pelo Cabi
do e funccionarios da Cathedral, 
acompanhado por dois córos de u-

1, 1,:,
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ma tocante, e armonioza mtizica.
No dia seguinte se congregarão i- 
gualmente na Cathedral as mes
mas A uthoridades , {)eseoas qnali- 
fiead'.s, e povo, e ĉ onjeí ôu a Mis
sa coai o dito acompaniiaínento, e 
se recitou uma Oração fúnebre (a) 
na qtial o Oratior recordou einsect^ j 
excelícnte discurso os principavs í 
rasgos da singidar lieneficencia do ‘ 
Moiiíircha pio, e as heroicidader, j 

de sua Lldigioza vjda; e concluio 
final.menle expriniindo com digni
dade os scntiuíentoSj e pe7,ares de 
que todos ob̂ corações estavão|)os- 
suidos; e então se f>aramenlárSo 
ng n^aisdiguos prebendados, e coo) 
o Oííiciante, e todo o tôro desce
rão ao tumulo^ e íisérão as absol
vições na forma do Pontificai i{o- 
mano. Terminadas as Preces Re- 
bgio^as, a Brigada qtje estava na 
Pi aça deu as competentes descar
gas de Uiusqueíaria em funeral,

(a )  Foi Orador o Padre íJigino 
Francisco 'feixeira, Cura Encommen« 
iiado»
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e o parque de artilheria lhe cor
respondeu com çento e um tiros 

1 de canhão; deste modo se conclui
rão as exequias do JMuito Alto e 
Poderozo Senhor D. João VI, Im
perador e Rei de saudozá memória.

ii
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Entreguo-se os bens sequestrados , 
aos Súbditos dos Soberanos de í 

Portugal  ̂ e Brazil.

Ò Tratado de 29 de Agosto de 
1925, feilo entre Portugal, e o 
Brazil, e que estabeleceu a >sua 
indepenclencia, estipulava no Ar
tigo 6.° (a) a mutua restituição 
da propriedade de bens de raiz, 
moveis, e acções, sequestradas, 
ou confiscadas, pertencentes aos

eja»se a p.ngina
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súbditos de qualquer das A lias Par
tias Contractantes, e bem assim 
no artigo (a) que similliante» 
mente ue praticaria nem maisnem 
nienos a respeitodao embarcarjôes, 
e cargas aprezadas aos Súbditos 
de antbos os Soberanos ; e cum
prindo dar a taes condicçôes a mais 
lie'l, e prompla execuçáío , Orde
nou o Imperador fossem attendi- 
dos todos os requerimentos, cu
jo übjecto versasse sobre o levan
tamento de taes sequestros, pro
cedendo-se ás respectivas entre
gas, em termos legaes; o que foi 
communieado a todas as Provín
cias do Império, e ao Juiz dos Se
questros das propriedades Portio 
guezas. (

Um abuzos não pouco noci- Medida pa- 
vos á  Sociedade, que rouba aos obstar 
Seus noembros o crédito, e a fa-̂  circulação 

zenda, pondo-os ein reciproca des- 
confiança, é sern duvida a falsifi-zil. 
caçaoda nioeda, crime punido ena

tíja»se a pagina
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I.

n  . , .

toda a parte com a maior severi
dade tias leis. Tal preversSo cos
tuma, de ordinário, ter origem 
por dois princípios, ou sendo fa- 
bricada a moeda falsa no proprio 
paiz, onde gira, ou sendo intro
duzida de paiz estrangeiro, e es
te ultimo C.1 ZO, é ,  sem duvida.,* 
ainda mais preniciozo do que o p’ri- 
ííieiro, visto cjue tendo.a engros
sar o paiz introductor á custa da- 
qiielle aonde tal moeda é levada, 
por meio de um vi l , e abjectissi- 
ino engano, prevalecendo-se mui* 
tas vezeSj para similhanle fim, u- 
ma Naçao grande, do crédito, e 
preponderância, que tem sobre ou
tra, certa da impunidade; e is
to, por desgraça é sabido geral- 
mente, e tem sido visto em nos
sos dias, até em nosso proprio paiz» 
Ora, se de tal cauza diaianão es
tes, e outros muitos prejudiciaes 
eíFeitos, o meio de os previnir, e

eve ser energico , odestruir 
prom 
o Im

ipto, e por lal razao mandou 
perador pela Secretaria d’12s*
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íâdo (los Negocios da Fazenda ex
pedir PorUrias a todos os Tribu* 
jiaes, e Repartições Publicas, De
terminando se nao recebesse nos 
pagamentos, feitos á Fazenda ISa- 
cional moeda falsa , nem nos- 
que se fizessem aos credores do 
Estado, entrasse tal moeda, de
baixo da responsabilidade dos The- 
soureiros, Almoxarifes, Recebe
dores, e Pagadores; e que outro- 
8Ím , no cazo nao esperado de ha
ver entrado nos Cofres Públicos al
guma moeda fal&a (o que as res
pectivas Juntas da Fazenda deve- 
riao logo examinar , lavrando ter
mo do que se achasse) fosse toda 
aquella moeda enviada aoThesou- 
roNacional para ser substituída por 
moeda legal, e verdadeira; e fi
nalmente que no cazo de haver a- 
inda alguma moeda carimbada, 
ou marcada a punção, fosse do mes
mo modo remettida ao dito The- 
souro, a fim de ser recunhada.’

Era extraordinária a activídade 
que diariamente tomava a guerra brazi*

O A!mi-

1 1

iii.i
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leiroGuedes,
Ionia o com- 
mando da 
Esquadra 
contra a de 
Buenos»Ay- 
Tes; precau
ções que a- 
dopta.

eiitre o Imperio do Brazil e a Rê 
publica tie Buenoŝ  Ayres porcaiu 
zada organização politica de Mon- 
te-Video, e do Territurio da Ban. 
da Oriental do Rio da Prata. Am. 
bas as partes beiligerantes empe. 
nhavao os seus esforços para a le. 
var ao cabo com bom exito, e 
dicavao a eíjse fito os maioresdls- 
velos. O Gabinete deBupnos-Av* 
res tinha conseguido que os habi. 
tantes dospaizes sobre que versa, 
va a contenda se insurgissem, e 
tomassem armas contra o Brazil 
alcançando deste modo uma força 
irrezistivel, por dirnanar da luta 
de opiniões, qne é de todas, a 
mais encarniçada e lastimóza, e 
alliando a contenda com a digni
dade da Republica, e a conser
vação da sua Liberdade e írjde* 
pendencía. Já se mostrou como é 
quê apparecerão em campo for* 
ças respeitáveis, tanto maritimas 
como terrestes, as quaes tantos 
revezes tizérão padecer ás armas 
brazileiraü; ponderou-se a energia,
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aptidão,«demais qualidadesguer- i 
reiras dos Geiieraes republicanos, 
as forças de que dispunhao, e maiti 
que tudo se enumerou quanto ha
via eido assonibrozo e raro, que o 
Almirante Brown, estrangeiro ao 
serviço de Buenos-Ayres (apeaar 
decommandar pequenas forças em 
comparação das Iinperiaes) sem
pre tivesse, ora illudido. as mano
bras de sens contrários, ora debel- 
lando e confundindo sens designios 
desbaratando os. Não attribuimos 
estes acontecimentos, nu verda
de, á primeira vista inexplicáveis, 
a impericia e cobardia dos Impe- 
riaes; porém sim á nenhuma ex- 
perieiicia de quem os capitanea
va. A esquadra principalmente, 
da qual sedovião esperar resulta
dos favoráveis, e victorias glorio- 
zas, era devedora do seu dtzar ao 
chefle que dirigia suas operações, 
homem á cerca de cujo procedi
mento avançamos alguns raoioci- 
nios, para depois ajuizarmos com 
coiiliecintenlo da cauza, e justiça

A
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reconhecida: homem cuja carr̂ i- 
ra poíitica, e militar há sido infa« 
mada por uma longa serie de d'e-
sacertos , e indignidades (  co-é  O  ----------^assaz notorio) e que só de-
ve a vida á clemencia de um Rei piedozo.

lornava-se por conseguinte in
dispensável restabelecera confian
ça doG governantes, ddr boa ten
dência ao espirito publico, e re
parar quanto antes erros que a- 
meaçavão com effeitos funeatissi- 
mo£>: nisto cuidou o Imperador, e 
a primeira das necessidades, a quo 
accudio, foi á que reclamava a 
prompta escolha de hum habil Al
mirante, e esse se lhe apresentou 
na pessoa de Rodrigo Pinto Gue
des , o qual chegando a Monte
video ein 9 de Maio, e tomando 
o commando da esquadra a 11, 
procedeu tá mudança de comman
dantes, ein algumas embarcaî ôes, 
dando a Northon o commando da 
Fragata imperatriz, e o da Nk- 
iheroy a Grenfeld, fazendo pre/g
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der, e remetter á Corte o Com- 
mandante de uma Corveta: o que 
assim disposto, e passada uma re
vista geral á esquadra, ordenou u- 
ma linha na boca do Rio da Pra
ta, composta da Fragata Pa ra^  
guassú , e outras embarcações , 
mandando bloquear a Patagouia; 
e fürmou segunda linha a meio rio 
da Fragata Imperalriz  ̂ e outros 
vazos;e á frente das embarcações 
miúdas se dirigiu no dia IG aJBue- 
nos-Ayres buscando a Brown a 
quem pretende fazer provar a dif- 
ferença entre elle, e seu anteces
sor Lobo, ofljcial de quem os an- 
naes da Historia do Brazil faràõ 
inensao com bem |)ouea honra , e 
qne sobre si tem attrahido a pu
blica indignação, e o qual por sua 
infame conducta se tornou mere
cedor de exemplar castigo, chegan
do as provas da sua incapacidade 
a ponto tal, que, sendo a esqua
dra do seu commando composta de 
cincoenta a sessenta embarcações 
de diversos tamanhos , inclusivè ^

0 i
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Fragatas de cincoenta, elle foi sem. 
pre o primeiro acommettido por 
Brown, que apezar de suas limj. 
tadas furças, constando apenas de 
quatro Brigues, uma péssima Cor
veta, e algumas barcas canhonei
ras, o pôz sempre em vergonhoza 
fuga sem a minima rezistv̂ n̂cia. 

Combat# acertada escolha que o-Im-
r i lm iráS Pf Rodrigo Pinto
Guedes, e a ^̂uecles para Ahniranfe da Esqua-
Esquadra da <ira, omprea'ada nas operações ina- 
Repubiica ritimas do 8u!, conlinba os espi- 

rilos Brazileiros na expectativa de 
prósperos rezultados, confiando que 
este benemérito oíBcial repararia, 
quanto lhe fosse pussivel, os re
vezes que experimentara o seu in- 
babií predecessor, e restauraria o 
crédito da Naçao, secundando os 
seus esforços, afim de que se não 
mallograssem tantas despezas, e 
se perdesse inteiramento aqueJla 
cauza : taes esperanças nSo ficá- 
rào iiiudidas • porque breveinente 
se aj>rezontüu a Guedes occazião 
favuravel de as realizar. Havia es-

de Bueuos 
Ayre*.
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te Almirante bloqueado detalmo^ 
do a Brown em Buenos-Ayres, que 
0 obrigou a dar á vela em a noite 
de 29 tie Julho, fazendo, e rece
bendo algum fogo; e na manhaã 
do dia seguinte 30 , continuou 
a bater«se ern retirada , correndo 
com toda a força de véla, evitan- 
dircombafe regular, e parecendo 
mais uin Gueriilheiro, do que O f
ficial de marinha; em cujas esca- 
ramuç.is ficárao em tal estado, que 
a Corveta de Brown parecia um 
crivo, restando lhe apenas da mas
treação, e velame, o mastro gran
de sein vergas, nem mastaréos, 
a gata, velaxo, e traquete; e epiii 
estes restos dando a poupa ao ven  ̂
to forte, aproou íí barra tão pre- 
cipitadamente, e em tal confuzão, 
que encalhou na entrada ; fugin
do igualínente todos os outros na
vios, mais ou menos fustigados a 
favor do vento, que lendo cresci
do fortemente, obrigou a Divisão 
Brazileira atlar fnnclo defronte do 
porto *, nesle coíiííiuto o Brigue

 ̂l'i
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C a boco lo , que por demandar me
nos agoâ continuava a accoçar a 
Corveta, soffreu um tiro de outro 
Brigue inimigo, que seguia a fu
ga da sua Almirante, matando- 
-Jhe um marinheiro, e ferindo-lhe 
cinco pessoas. Ést.a acçàío produ- 
zio seis mortos, e vinte e quatro 
feridos na Esquadra Brazileira',~e 
dezoito mortos, e trinta e tantos 
feridos, na Republicana (segun- 
do confessárSo as Gazetas de Bue
nos-Ayres;) mas por cartas parti- 
cularesi se soube que o numero de 
uns e outros, foi muito maior. O 
Corsário LavaIJeja hindo demandar 
o Cabo dehanto Antonio, com ten- 
çSo de entrar no Rio Salado, pa
ra receber mais gente, e manti
mentos , Ibe sobreveio tal Pam- 
peiro, que abriu agua, c foi en
calhar, para salvara gente. Tal 
foi o primeiro ensaio do Almiran
te Guedes.

O General Q  General Francisco de Paula
dáquê rdí sabendo que nma partida
UragHay, inimigo Composta de trezentos
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hoinens, e commandada por Lopes j “ *
Chico se empregava em roubar ga- 
dos, e espoliar as Fazendas, situa- roubava nas 
dos na Costa daquelle Rio, omle costas da- 
0 mosmo Rozado era General das quelle liio. 
Armas, mandou destacar uma co- 
lumna de seiscentos homens do seu 
exercito, commandada pelo T e 
nsile Coronel José Antonio Mar
lins, a fim de repellir aquella for
ça, e retomar os gados, que es
tivessem em seu poder.

Marchou a dita columna ao i?m* 
çâo de J l a c c u m b ú ( n 8 í  margem es
querda do Q u G r a h i r n ,  ) onde se con- 
jeclurava achar a força inimiga, 
a qual não se encontrou alü com -, 
effeito; mas sim na margem do 
Uraguay, junto á barra do Toro-- 
p a s s o  y e sendo acommettida por 
uma vanguarda de cento e dez ho
mens, mandada pelo bravo Capitao 
Gabriel Gomes Lisboa, foi impel- 
lida a arrojar se áquelle Rio, re
passando-o a nado, e em canôas 
com que se havião prevenido, sal
vando-se assim em precipitação,

î ;

V.
■ ;■ I"

SM

Ih. '
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e desordem ; ousando apenas uma 
pequena força de 16 a 20 homens, 
fazer frente, em quanto o resto 
corria ds canôas , sendo estes 
feitos em postas, no arremeço da 
vanguarda, apezar das vozes do 
Commandante para levar mão da 
carnagem; ultimado o que, e Jim- 
pa a costa dos magotes de In̂diõs 
do outro lado, que a infestavSo, re
trocedeu a columna, e se reunio 
a seu antigo campo.

Entrega Uma das medidas mais eficazes
?«Va"aTaos “ pfosperidade de qualquer 
JnHios da nascente, é, sem duvida a

protecção prestada aos respecti
vos habitantes, ou elles sejao in
dígenas, ou alienígenas; porque 
desta forma se lhes fazem amar as 
Leis da Sociedade, inspirando-lhes 
confiança no governo, e dispondo- 
os facilniente para a civilização, 
ConstoU' ao imperador, que nas 
Terras da Missão de Àricobe se 
havião introduzido um certo João 
Mauricio WanderJey, Antonio I- 
gnacio Aíbernaz, e algumas ou-

!MisFao de 
Aribocé.
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tras pessoas, cauzanclo os maiores 
prejuízos e vexames aos Índios, a 
quem as ditas terras haviíiu sido 
dadas para seu Aldeamento, e- 
xercendo todos os actos possesso-' 
rios, roçando, plantando, edi- ' 
ficando, e mettendo dentro toda 
a qualidade de gados; fazendo- 

tarnbem tomadías de agoa, e 
seduzindo as Índias para as attra-* 
hir ao seu serviço, e empregando 
todas as deligencias para os ex
pulsar das mesmas Terras ; Orde* 
nou immediatamente o Imperador 
se estranliasse ao respectivo Ins
pector a tolerância de taes arbi
trariedades , c nzurpações ; não 
permitlindo jamais se perturbe a 
Iranquillidade, e civilização da- 
quelles índios, aos quaes logo de
vem ser restituídas as menciona
das Terras, e quanto mais podes- 
se pertencer-lhes.

O falleciíueido de D, João VI. Checada 
Rei de PrTlugal, chamava á sue- 
cesào stMi Fiihü primopjíTiUo D .
Pedro, l.iiperador do Brazil, por tação das 1

ao Rio de 
Janeiro de 
uma Depu-

l''

(4

ri
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W V«d i»q “«tiona.eis;o <)ue re.
• conhecido em Lisboa, e constan

do ao Governo das Ilhas de Cabo- 
Verde, enviou ao mesmo Augus
to Imperador, na qualidade de Rei 
de Portugal, uma Deputação (a) 
congralulando-o por tão plauzivel 
motivo. Esta Deputação em Au
diência de 22 de Setembro 't?ve 
a honra de dirigir áquelie Sobera
no lima assáz expressiva, e bem 
traçada Falia, (b )  cuja singele-

( a )  Compunha-se a Deputação do 
Coronel Joa o  ãe. A r a u jo  G om es, do Pa- 
ó re  M a n o e l A n ton io  A lfre d o  de Santa 
i^a thanna B r a g a ,  do iVlajor de Enge
nheiros Diogo  de Teive F'asconc.elios Ca- 
6ra/,^e do Major Commandante  da Ilha 
da Doa-VistayooçMim P e re ira  d a S ilv a .

( b )  Senhor. -  Os humildes Subdi-

Y '  ® C a b o - V e r 
d e ,  desde o primeiro momento de uma
percJa deplorável, mitigárâo saudozas re. 
coidaçoes, dirigindo votos de obediência, 
a m o r , e lealdade a Seu Principe Natu
ral, Legit imo Successor da Dynasiia  Por- 
tugueza.  Nos tristes dias da sua orfan-

^-6} e luto, aquelle P o v o  submisso, e
/
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2á, o estiJo nuro, despido de fra.

fiel, soltou gratos suspiros á Divina Pro-  
vídsncia pela Jíxaltaçào de V.  M .  J. e 
ü* ao Xhrono PiXcelso dos nossos anti.  
go9 Monarchas. Nem a distancia de re
motos climas, nem ([uaesciiier considera- 
çôes de condição precária, serião capu
zes de torcfer a JMagestósa Linha du Aii-  
gUjJ^ Succcssãoj conduzida por nossa? 
Leis fundamentaes atruvez de muitos sei 
Valos. Só a fidelidade, e obediência áo 
Wagnariimo D. Pedro, podia conservar 

I tran^uillos, e ditosos os Portuguezes col- 
Idcados sobre as Costas Africanas. O  I direito a ,er felizes, prendeu excluxiv^i 
ménte do direito inaufcfivel dá Leeiii-  
ni idade. ' °

Senlior, os habftàntes de Cabb-Ver-  
de, (juc sabem amar a paz,  a munifi- 
ceneia, e a justiça , sentirão iima dore 
«poca, ouvindo annunciar estes bens só
cia« ho Augusto Nome de V .  M .  I. e K,

raní Ãr* aV “ Sobel
Tlirono *̂** <1“
l e n Z l ?  deste nobre

1 n i^do  ̂ f ‘»iJpoVtantes.Ddmi.  
vida^N^^^’̂  ” brtuguez, tem da pró-

m á n a n c iê e s ' de 
o S “ ” “ ’ « C o m k e r c i è ;

TO« r  íaborioz‘ò ; ' è  ac.
I fl  . . .  *

!br

1-

•i . i •»
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zes entuiiiecidas, e aduladoras^
mm  ■■ ■ ■ mmmmrnmÊrn « M M i M M »  mmmammrn

t i v o ,  eniregou*se á doce esperança de 
que a Paternal  solicitude de V ,  M, 1, 
e R .  realçando os benefícios da Provi* 
dencia,  faria renascer sua primiliva con* 
f ideração ,  e anterior prosperidade. Hi* 
<*oÈ, e felizes seiàô tantos Súbditos de 
V ,  M .  podendo livremente no seio da 
J^fítria associar burnanos trabalboM^to* 
d c 5 os dons da localidade, e forcas da 
v f g e la ç à o ,  Estas doces esperanças, fun« 
daràò na convicção gera! do piofundodis* 
cerniniento de V.  JM. 1. r  R* para go
vernar P ó v o s ,  nu Magnanimidade, e 
. l i is l iça,  que tem dislinguido a Publica 
y\dministraçào, subordinada á Sabedoria 
e fortaleza do Augusto Successor de lan* 
iGb Reis*

A h !  O  generozo Coração de V ,  M» 
1 ,  e R ,  tem excedido ,a justa fxpecla* 
cão daquelles Porluguezes ! N ão  somen
te a Excelsa Dynastia de Bragança ha* 
cie perpeluar n glorio do Sólio Luzitaiio 
pelo Sagrada Pessoa de S .  M* a Senho
ra D .  Aiarla I K ,  ruas lambem uma 
Const i tu ição ,  Graciosa Dádiva de V. 
M .  J. e R, vai sanar os males da Pa* 
tria , abrir as fontes do bem Publico, 
equilil)rando juídamenle o exercício (ia 
R e a l e z a ,  e a dignidade do homiMii, a* 
forçaã do p o d e r , e as liberdades civH»
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moatra completamente a sinceri-

O Ceo concedeu a V. M. 1. e R. es
ta gloria singular: ser o primeiro Sobe
rano do Universo, que lendo calculado 
profuridarnenlei o progresso das luzes, e 
o espirito do sectilo, prevenio suppiicas, 
e queixai dos seus humildes Súbditos, 
reslihiiudo dignidade á Patria, e calan- 
dí?*W necessidades da Nação.

Senlior, Digne-Se V. JVJ. í. e R. a- 
r.olhei a par dos votos, e respeitos de 
Sutiditüs fieis, o recouliecirnento e ufa- 
nia de um Povo livre. Que n Soberana 
Dynastia de V, Al. ], e R, prospere 
eni luzimento, e poder com o decurso 
rias eras. Que miiiiósos íructos desbotcem 
gloria immortal a M .  J. e R. epe- 
lenne felecidade a muitos Póvos. Que o 
amor, a lealdade, e atlhezão dé succes* 
sivaô gerações, corresponda á sabedoria, 
á justiça, á clemencia, e a todas as vir
tudes hereditárias do Alagnanirno D. Pe
dro, em quanto o Sol aliumiar Brazilei- 
ro8, e Portuguezes nos Mundos ambos.

D Coronel Joâo de J r o u jo  G om es.
O I^adre M a n o e l y ín íon io  / ilfrcd o  de 

>^mki C aiharina  B ra g a .

O Major de Rngenheiros D to g o  de 
ia i )c  f  asconcellos C abra l.

D Major Commnndanfe da Ilha Ja 
Joa qu im  P e re ira  da S ilv a i

í ‘ i

h 1
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flàdé, e gratidão daqueil«>s Pdvoa 
para com o seu iVJonarcha ; asüiiQ' 
coiïïio tanibem ouïra Falla (a) com
:cr.r'

( a )  Senhor!  — O s Deputadoi man
dados beijar a Soberana M ã o  de V .  M* 
! •  e R .  em nome dos habitantes de Ca» 
b o - V e r d e 5 ricos na gloria de ião honro
sa commissão, e possuidòs da justa ufa
nia de a terem desempenhadb, vem hò- 
je  prote&tar aos Fes  do seu Alãgnifico 
iSoheiano, per[)eluos sentimentos de a- 
dhezão, c reconhecimento pela generosa 
affabilidníle, e paterbal acolhimento^ coin 
que V .  M .  I .  e R .  Se  Dignou Recebe- 
los ,  e Oüvi-los,

A  pureza desta devida homcnagcnfi 
quando percorrer as brilhantes regiões 
do lucidü cruzeiro, hãde confundir-se nò 
c/quador, com os vivas repetidos no ber
ço da aurora, e debaixo da urfà do Nor
te; porque a justiça dos votos daPatria^ 
qual chamma elecirien, rápidamente sè 
(commuhicou já ,  de pbvo á povo, de pei
to enj |>eito, a todos os Portuguezes,qiie 
morâo as Zonas orientaes, e aos que rei- 
pirão os ares allanticos. Sotnos esperados 
a n c ió sa m en te , por aquHIe P o v o , , q u è  
nos enviou. C u m p re  felicitar irmãos, os 
q u a c s ,  no amor consagrado a feu Prih- 
cipe natural j fmnárão a sólida baze da
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q u e  a m e s m a  D e p u t a ç ã o  se d e s -

nossa honrosa Missão. Com que júbilo 
lhef diremos: iVòi v o $  d e i x e ^ m o s  S u b d l *  

l o i  f i t U  a o  l e g i t i m o  S u c c e s s o r  d a  Corda 
P o r l u g u e z a ; c  v o s  t o r n a m o s ,  a  v e r  C l d a ^  

d â o i  i l í u s t r e s ^  p ç l a  s i n g u l a r  M u n i f i c e n t  

c i a  d e s t e  I n c o m p a r á v e l  S o b e r a n o , :  n a v c t  

d e s d e  o  ( J c c t c i n o  a o  M a r  P a c i J i c O j  

p r t m t c a n d o  e m  s i l e n c i o  a  p a t r i a  s e m  d i *  

g n i d a d ç ^  n e g a d o s  o s  f o r o s  d a  N a ç ã o   ̂ o  

S o l d a d o  s e m  d i s c i p l i n a  . e  a  L e i  s e m  r i 
gor, / i p e n a s  e n c a r á m o s  Q ^ M a g n i f i c o  F u n »  

í l a d o r  d o  S o l i o  B r a x i l e i r o , v i m o s  S e u  

T k r o n o  R a d i o x o  e m  G r a ç a s , r e p a r t i n d o  

c o m  o s   ̂ P o r t u g u e x e s  D o n s  S u b l i m e s  d e  

S a b e d o r i a  , a e  f  o r i a l e x a  , d e  C l e m ç n c l a  • 
c  d e  J u s t i ç a ,

NÓ9 Ihejdiretnog,: -  No.dia 29 de A -
 ̂  ̂ CG df) (Jeo j e dn ler*

ra, vos juraslei adhezâo, e fidelidade 
ao Nosso Adorado D. Pedro I V .  e pro- 
il>elte.l,e& firmemente, que só os Seus 

»sustos Decretos, por serem lo(íiiirno*' 
Mnao obedecidos nos dominios A/ricanos; 
no mesmo Patislo Dia este Príncipe Ma-  
gnanimo traçava a linlia inv.jolavel, da.

'»a egiiima ohediencia, e da Sua So-  
Wana Ambo,idade ; Decretava nos«'
t ' A l t T A  c o n s t i t u c i o n a l ; oier-

garaiUia da fdecidade Porluguera,
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pecho do Imperador, no dia 6 d® 
Outubro*

que fechou para sempre o cáos da dis« 
cordia ,  e o abysmo das revoluções; coíh 
que alegria , aquelle povo hade expres- 
s<ir motivos de í leconhecimento Nacio
nal!  A preciosa época deste Feliz ílei- 
na Jo não conheceu erros, nem cria;^ejple 
oDÍmavO. Uma verdadeira am nysl ia ,  rni- 
rnósa dadiva do Magnânimo Cora  ̂
c ã o ,  a íriurcou cie cunho indelevel na 
Historia í^oriugneza, e nos annaes da 
Jãiropri , e do Mundo. — D elibero^  quô 
devia fe lic ita r  P o r tu g a l c que, M c  era 

-m d e c jr jz o  não o fa%er. Palavras dignas 
de um Oracuio da Divindade sobre a 
turra! I l̂las fniiiárão a puz ,  a liberda
d e ,  o a harmonia de muitos povos: ch 
Ias estão plenarnente cumpridas. Oh Por* 
luguezen, mandiíi-as á posteridade« gra
vadas na memória de vossos tenros filhos* 
Foi o primeiro voto do Pai da Palriuj 
(lo Príncipe Filosofo, do Iininorlal \)< 
Pedro. A  Senhora D. M aíii\ f í .  é o 
Auo'USto Penhor desta Soberana Delihe- 
ra ç ã o :  a Constituição dos Poitugue îC 
será o eterno palladio da Sua Plena H* 
xecução. C o m  F l U  restituio esplendo* 

■ aos 'idironos, cedeu C o iô u s ,  e fundou 
impérios.  Porem , Senlíor,  acima d
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A coínmunicaçao entre as Pro- Projecto 
viiioias de Matto^Grosso, e de S. no-
Paulo eflidtiia se por meia de um 
trajecto enfadonho, e asçáz peri-p ’rov^l'^de 
gozo polos Rios Parnr/uotj, T a - Matto-Gros- 
quarijf Cocfiim  ̂ t ’a riiapuan,
PardOf e que nSo gasla rnenos j g  i*au-
seis para sete m ozes, desde Por- 
t(^Péliz na Província de S. Pau
lo, até Matto-Grosso. Offe reoe- 
se uriia nova naveífaçao ao Prezi* 
dento da ultinaa Pfovincia, p.eloa 
Rios de maior deseniharai^o  ̂ e 
cornniodidade, que cortando inai î 
de cem leçoas de franzito, reJnz 
psta viagein a pouco mais do dois 
niezes; e aproveitando o espontâ
neo oíFerecimento das pessoas que 
quisérão concorrer para o começo 
da exploração dos Rios, envia im- 
naedialamonte uma expedição pa-

tantíH graças j ainda iimu graça para os
orliiguezes. Perrnitl í ,  qu«:j a gtír-ãçào

Preze/Ue poiia invejar a nossos irmàos os
«r.uil«iros, o prazer ,  e a gloria de Vos 
possuir.

«̂b̂ 'ie*so a aísignatura da D«pulação.

fíu
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parativamente á de Camapuâ, que 
tem quazi Irez legoas, O Jtiquira  
entra no Piquiri^ que vai confluir 
no ..Ç. tiou ren ço , e navegando por 
este, agoas abaixo, chega-se ao Rio 
Cuynbà, A barra do Sucuriú  np P a - 
ra n a n é  muito perto da doT’iftè, em 

descida se pão mais de 
ine!o dia; rezultando em conse- 
ijiiencia de todo o expendido eco* 
iïomizar-se a laboridsa subida do_  ̂ * A •

Rio Pardo, a apertada, e tortuo- 
zissima navegação dos pequenos 
rios S,anquix'uqa, e C am apuâ , a 
passagem arriscada das oito Ca- 
rhoeiras do sombrio Cuchim  , a 
grande curva dp Taquari; e final- 
mente a subida pelo Paraguay y 
ê 5. Lourenço até á barra do 
Çuyahá.

Conhecida exactanienfe a con- 
veniençia des.la iiayegaçSoj nSo 
hqyerá duvida, (ineediante o au
xilio dos connnnerciantes, e outras 
pessoas interessadas ) do se abrir 
0 caminho projectado desde Cuyo- 
bá , a S. Paulo, que não passará

■ ' i
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lon;je do citado rio, o era pouco 
tempo, vcr*se-iiá erde povoado por 
cauza das favoráveis propon^ões, 
e bondade do terreno,para cultu
ra, e fazendas de gado. Assim a- 
provejtar-se-há iguaimeute o Paiz 
riiaia deliciozo de Cayaponia ̂  nao 
ocxorrendo já obstáculos da parte 
dc gentio Cayapó  ̂ por estaíW-do- 
raeslicado; bem como o da fértil, 
e amena vaccaria, onde cxistio 
o Prezidio de Qualynis ; ( a )  e a 
Provincia de Cuyabã^ táo bella 
pela salubridade do seu clima, e 
fertilidade do terreno, <juanío im
portante pela sua pozição geogra* 
fica, deixará de verse privada, 
por falta de comraunicações fáceis, 
do cüiiunercio de exportação; o- 
rigein verdadeira de suadecaden* 
c ia , e de sua população diminu
ta, que tem feito a desventura 
de seus habitantes, em geral.

( a )  Vendido pelos Portuguezes «os 
Hespanlioes, há quarenta annos, pou
co íiíais, ou tuenos, 403 logo o desman- 
tüliuáo.
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Prospsuia a contenda entre a Sabida do 
ProvuíívU meridional de Monte*
Video, e a Republica c!e Buenos- 
Ayres. O Brazil esgotava os seus Monte*Vi- 
recursos, e oppiinhâ os maiores deo, 
esforços para obter o bom exilo de 
uma guerra, na qual muito inte
ressava o pundenor, e honra Na- 
cloKlal. As despezas progrediSo con
sideravelmente , e, o rezultado , 
quedellas se tirava não correspon
dia, nem á bem fundada expec
tativa, nem aos grandes dezejos 
que 03 brazüeiros tinhão de ver 
terminada tao dilaíada luta, para, 
ásoíiibra da paz sedarem aos con
venientes aperfeiçoamentos , tão 
necessários, como proficuos ao sea 
paiz nascente; a sorto das suas 
armas , ora prospera , ora adver- 
8*1, nao havia alcançado vantagens 
pozitivas, e a ludecizão, rezultan- 
te (la reciprocidade dos successes 
entre os contemiores, exacerba
va 08 espíritos, e ímpellia á repe- 

de níallogradus sacrifícios» 
iiiü Uiolesla crize lürnava-,seséria-

•!í

■tl!.
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mente intolerav^ l̂ ao imperndor,' 
que ïk'Ztgandut, ver pessoalinente 
as JiecessutaiifdM tixercUo na- 
quelie puntu, e.animar us babi- 
lauMs rlaquelUs Frovincias, a em- 
peuhareui-ae ero «uiia ĝ uerra tao 
neceôsaria J Re.solveii-se a partir 
para o JSul, deixando toda a Fa- 
milia imperia], e exhortando^S^o-
çulade bra/ileira a correr ás ar
mas [>3ra deftîza da Fa tria; assira 
Ç(iUjo a tüdüàt. para suslcinlar aln- 
liependencia.j e Integridade do 

< lutperio, ( a )
Morte, da Uiîia antecipada marie arreha-

ir 'i lo n o U  ( b l  a S,
i\lagPv«radp a Imperatriz D* Léo*
|>üiiija.̂  Garolina J,ozefa, q;ue fal- 
jeceu na ImperiaJ Quinta daBoa- 
Yista a i J (le Dezembro, deixan
do tod >8 os Brazileiroe peneirados 
d© prufuíida magoa, e o mais vi
vo sentiuierito cota a perda de u* 
ma Pfinctíza, doUçla das mais ex-

31). L«opol

-

(  a ) ProcldfTisíçrio de de Novcmbroí 
( b j  Contava a iíD p e ra lr iz , no mo*



i

n o  B r a z i l . Liv. x x x n r .  301

cpllentes qualidades nioraes, e vir
tudes preci-iras; depois de uili lon
go, e dolorozo padecimento.

Terminada à premafora, e vir- 
tudsa carreira de S. itl. a Impe
ratriz, se expediráo promptaniVn- 
te as ordens respectivas ao seo fu
neral. cuja execuçSo coinéçoii pe- 
Jaí^filvas, e tiros das f< rt.dezas, 
e elnb.artações de guerra , dobres 
de sinos, »? todas as denionsira- 
çÔes de dôr, e sentiim-nfò , nun
ca mais justamente empregadas. '

A s Seis horas da tarde «.Io fa- DeoTípçâo 
tal dia II de Dezembro, foi ]j. do Funerjl 
gacb o Corpo de S. M. 1. e pre- 
parado «òm aromas pelos Cirur
giões da Imperial Camára, conli- 
nii.mdo a vigilíà, suas Damasi Ves
tida de grande gaia. e com os or- 
iialos competentes; foi repósta no 
Reu leito, sobre nma riptiissimá 
dolclia da China côr de pérola, en->
«oslada em doiis almofadas dese-

triz,

mento (le fallncer, 29 annos: Í0 aiezes, 
íí ly diitj.
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da vercle, e ouroj velando as mesi 
mae Damas  ̂ e Viadores, revç* 
zando se de duas em duas horas, 
Neste Camarim, forrado de seda 
branca, e verde, com portadas 
de veludo verde, e galões de ou
ro, Deu S. M. Jé pelo meio dia, 
um solemne Beijamao j sendo o 
píimeiro queoutnprio este dí̂ lfffo- 
zo dever. S. A. o Principe Im
perial; segiiiu se iiijínediatamen- 
te S. ÍVl. F. a Senhora D. Maria 
da Gloria, a esta a Princeza D. Ja- 
Jiuaría, e a Senhora D. Paula, a- 
companhada cada uma pelos Via
dores de S. JVl a Imperatriz, A 
poz SS, A A, lí. obtivérão aquel- 
la honra outras muitas pessoas de 
distincção, e comprehendidas na 
etiqueta.

Naquelle leito prezislio o Impe
rial Corpo ató o dia 13 pelas 10 
horas da noite, tendo sido metti- 
do em um caixão de cedro, forra* 
do de lha ma branca, e por fóra de 
veludo, preto com galao de ouro, 
e tampà do mesmo, e composta
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pelas Damas. Este caixao foi pos. 
lo dentro de outro de r.hiimho, e  
ímbüs em tmi terceiro forrado 
de seda branca, e coberto de ve
ludo com largos galões de ouro fi
no, tendo em cima uma cruz bran
ca, bordsda dc ouro, íjue toma* 
va todo 0 caixão. Collocado assim 
o"^drpo, 1‘oi jK>s(o sobre a líça , 
que estava na ’̂alla, cercada de 
vinte e do»s tocheiros de prata, e  
coberto com um rico panno de ve
ludo todo bordado, e agaloado de 
ouro, coiu uma cruz de damasco 
braiica , guarnecido de galões, e 
franjas de ouro fino. Aos pés do 
luinulü se poserào sobre duas al
mofadas iie velu/fu pretOj, com ga
lões, e borlas de ouro, a Coròa 
lechada, e o Sceptro, tudo dou
rado. Aquella Salla que era a do 
docel  ̂ achavasse forrada de seda 
verde e arnareüa, com portados 
de veludo verde e ouro; e orna- 
âda ooít) preció^as alcatifas'. O 

Mordomo JVIÓr, e Estribeiro Mdr, 
ibunas, e Vjadores de S. M. í.

ii'i
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alii asdistiãò conlinuaihéhte como 
guardas do Seu Augusto Corpo.

Ao amanhacer do dia 14 come» 
içou o Clero Secular, e Regular a 
celebrar missas nos sete altares, 
que se erigirão ria varanda do Pa
ço, com docèis, é espaldares pre
tos. Neste dia^ e rio precedente 
ee íriaridárao igualrriehte dizer 
tas missas de Corpo prezente, de 
esmóla de 9 6 0  réiáj nas Igrejas 
da Côrte.

Pelas 10 horas entrou o Bispo 
CapeÜão Mór jiaranientado, e a- 
cornpauhado do seú Cabido, e fei- 
tas as reverencias na paésagem do 
Tumulo, se dirígio, ao Solio, e 
começou o Oíficio de Defuntos sen* 
do os Responsorios cantados peloá

lizicos da Imperial Camara, e 
Capeílá.

Acabadas as Matinaè depôz oi 
dito Bispo o pluvial, e recebendo 
òu paramentos luissaès, e assistir 
do do seu Cabido paramentado se 
diri^io ao A Itar, no. qual ceiebroU 
à Missa de Pbnlifícal. Neste ac*
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to entrârSo os quatro Monsenho
res absoíventes, Cunha, Pisarro, 
JVrdigSo, e Roque, e feitas as 
oeriíiionias do estilo , desceu o 
Bispo do Altar para o seu i ’aldes- 
torio. ( a )

Findo 0 Offieio, o Marquez de 
Jacaiêpagiiá , Reposteiro Mòr , 
tiíftu 0 paVino, e o Mordomo Mór 
abno o caixão, que prezistio as
sim até que fíndas as absolvições 
foi fechado e coberto o dito caixão.

Das 3 horas até ás 7 da tarde, 
concorrerão ao Paço as sete Fre- 
guezias da Cidade, as'oito Ordons 
Religiozas, e as Collegiadas da 
Misericórdia e S. Pedro, para en- 
comniendarein o Imperial Corpo.

A ’s oito horas da tarde o Re
posteiro Mér levantou o panno do 
veludo preto, que cobria o Impe-

( 3 ) Cadeira sem .docel aonde cele- 
08 l^oniiticaesj as dignidades roi- 

tradas, cuja Cadeira e n i o v e n t e / e  que 
para e îes acloç  ̂ c* collocada no lado da
^putnla y aias as Cadeiras dos JBispos, 
lem docel, c sào fixas.
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rial Corpo, e o entregou ao Guar
da Tapecerias, e pegando na Co* 
roa, e Sceptro os deu ao Moço da 
Camara, que devia conduzi-los ao 
coche: Precedia ao Corpo de S, 
M. J. a sua Dama D. Maria Fran- 
cisca de Faria Lol^aío, e era se*
guido pela Marquera deT^oahi, 
servindo de Camareira^JMôr,
tras Darnas, que o acoinpanhárílo 
até entrar no coche, e fisêrao as 
venias da etiqueta. A Senhora D.

/Maria II, Aconjpanhou o mesmo 
Imperial Corpo até o fim dos de- 
g r á o s ,  tendo a Seu Serviço o Via- 
dor Barão de Macahé, e pela ul
tima vez Se Despediu de Sua Au
gusta Mãi.

NíUjuelle momento pegcárao no 
caixão oito Grandes do Império, 
( a )  e ãs oito e meia se poz cm 
marcha ofunereo acompanhanien- 
lü na seguinte ordem :

( a )  Os Marqiie/os de S .  Amaro, ile 
I n h a m b í i p e ,  de B a e p e n d y ,  de Naza
r e t h ,  de Quelnz , tie Taranaguá , d® 
J u n d i a h i , e o Conde de Lögt»,
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Precediâo seis Porteiros da Ca
mara de cavallo coni as insignias. 
Segiiic-se o Tenente da Imperial 
Guarda, logo o Corregedor do Cri
me da Cône e Caza, e o da Cor
te; a póz destes a Corte, forman
do os Grandes a ala direita, e os 
Camaristas, Viadores, e üfficiaes 
IW«c?S^da^Caza , a esquerda; to
dos cora capas jirelaa compridas, 
montados em cavallos com mantas 
pretas e alliimiados pelos seus 
criados de libré, que levavão te- 
lizes com as suas respectivas ar
mas, Succedia a estes o Cabido 
em cavalcata , Presidido p e lo  Cc- 
nego mais antigo. Proximo ao gran
de coche, que conduzia o Impe
rial Corpo, iáo d direita, como 
Mordomo IVIór, Francisco de L i
ma e Silva, e ,á esquerda, como 
«eposteiro M ór, o Marquez de 
acarépaguíí, e no meio, um pou

co a traz, o Eslriboiro Menor , se- 
guindo-se logo o coche, forrado 
c preto por dentro, e por fóra, 

® coberto com um grande panno
V 2
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de veludo tambem preto, e puxa
do por quatro parelhas, cobertas 
de mantas da mesma côr. Allu- 
miavao ao Imperial Corpo os Mo
ços da Camara Imperial, pela par
le de fóra ia a Guarda dosTudes- 
coSj seguindo o Coche o Marquez 
de Aracati, que servia de Capi- 
tSo da mesma Guarda,á^sua"9i- 
reiía o Estribeiro Mor,

Seguia-se o Coche de Estado, 
lambem a quatro, coberto como 
o [)recedente, e atraz delle a Im
perial Guarda de Honra , com- 
inandada pelo Marechal José Ma
noel de Moraes,

Precedião rnais dois Coches a 
tres parelhas, dos quaes, o pri* 
meiro levava a Imperial Coroa, e 
o segundo conduzia oCuia da Im- 
perial Capeila,

Dividiu se a tropa destinada ás 
alas e salvas, em quatro Brigadas 
de infantaria, uma de Cavallarift, 
e outra de Artilharia. A primeh 
ra Brigada de Infantaria postou- 
se junta ao poftâo dalmperialQuifl-

, r  1ín
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ta (la Boa-Vista, com um parque 
de Artiiliaría montada, e deu 1res 
salvas de vinte e uin tiros, cada 
uma, alternadas com trez descar
gas de fuzil, á sabida do Corpo. 
A segunda, e terceira formavão 
alas desde a Imperial Quinta até 
aq.Passpio Publico; e a quarta to
mou‘posiçao defronte da Igreja de 
N. S,* d’Ajuda. A  Brigada deCa- 
vallaria formou igualmente alas en
tre a primeira, e segunda de In
fantaria.

Precedia a estas seis Brigadas, 
0 Estado Maior, cominandado pe
lo Marechal Miguel Lino de Mo
raes, no impedimento do Conde 
de S. João das Duas Barras.

A poz 0 ultimo Coche, rompia 
a marcha dascolumnas um pique
te de Cavallaria, e,estas entravão 
ein coluiiina, logo que passava a
unebre pompa, e a seguiáo. E-s.  ̂

Ja profcissão sahindo do Pacjo da 
Boa-Vista por entre alas das Or- 
uens Regulares, e das Cruzes das 

reguezias, se recolheu no Con
vento de N. S.‘  d’ Ajuda.

4
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Erao 11 horas quando o impe
rial Corpo chegou ao ditoConven* 
to, destinado para] seu Jazigo, on
de o esperava a Irmandade da Mi» 
serícordia ; e tirando os Grandes 
do Império o caixáo do Coche, o 
posérao sobre o esqujfe, A Igreja, 
estava armada coin a 
tuozidade: notavao-se très ponzos 
preparados com riqueza;o primei
ro tinha um degráo, e seis tochei- 
ros, o segundo dois degráos, e dez 
tocheiro^; e tínalmenle o terceiro, q 
excedia a todos em elegancia, très 
degráos, e doze tocheiros; na Ca- 
j>e!la IVIór t?stava preparado o es* 
paldar, e docel para o Celebran
te, e a quadratura para o Cabida, 
Havia outro pouso proximo ao Co
ro das Rviligiozas, e a um lado, 
duas bancas, cobertas de veludo 
verde, sobre que estavSo quatro 
casliçaes de prata, e escrevani- 
nha do mesmo metal.

Pegou pois a mencionada Irman
dade da Misericoria no feretro, o 
o condazio ao primeiro pouso, on-
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de foi encomniendado pela Colle, 
giada (Ia mesma Santa Caza. Co
mo o Corpo devia ser levado ao se
gundo pouso, e daili ao terceiro^ 

■rcujo transporte era diííicil em ra
zão do enorme pezo, sefez no mes
mo lugar a segunda euí^ommenda- 
(:ão pelo Cabido; fia vendo o iVlar- 
c|uezTfe’'Jaoarépagná coberto o 
caixão com um rico (lanno. Os Mu-̂  
zicos da Imperial Capella cantá- 
rão os Responsos.

Acabada esta ceremonia desco
briu o sobredito M<ir(|uez o Cai
xão, dando o pamio a Misericór
dia, na fórma do costnme, e dal- 
li foi trasladado para o pouso, pro
ximo ã grade do coro, onde oMar- 
rpiez deCaravellas lavrou dois (er
mos de entrega do Imperial (3or- 
f)0 , que forão assignados fielo 
mesmo Marípiez , [lelo Mordo-, 
mo Mór, pelos Grandes (]ue pe-, 
gárão 1)0 Caixão, e pela Abbade- 
ça do Convento.

A este espetacculo religiozo as- 
sisliii o Corpi) DipluüiaUco, e o 

de Laloej/
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V. /

Reflexões 
a cerca da 
cisilizaçao 
dos Índios 
do Brazil.

Acabada esta cereaionía, aCob 
leg-iada da Santa Caza foi adiante 
da Côrte, e do Corpo Imperial, 
e conoluio aquelle actocoin os Of# 
ficios da Igreja.

Posto o Corjjo no seu depozito,| 
a quarta Brigada, que, como dis,- 
semos, estava defronte da Igreja, 
deu as descargas de Ilifa'fueria,] 
alternando coni as salvas de Ar< 
tilharia, que fazia parte da res
pectiva Brigada: a estas se se-s 
guirao as salvas das fortalezas,,com , 
que terminou o-funeral. ri

Sempre que se offerecem á con
templação do Filosofo, e do Poli
tico os primitivos habitadores da 
deliciosa, e vastissima região da 
America, (os índios) assim como 
os de outros quaesquer paizes, no 
estado sei vagem, jamais deixSo de ;̂ 
occorrer-lhes novas, e uteis cori-'̂ ; 
sideraçoes, relativamente a estes 
indígenas. O Filosofo observa o 
homem natural, e investiga sim*' 
plesmente as qualidades que a na
tureza lhe déra, despidas de quaF

h
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quer «perfeiçoauiento ; e o Políti
co examina essas qualidades, e 
procura ciicaminha-las, para a ci
vilização-

O Indio, béni coino outro qual
quer homem^ possue virtudes, ví
cios, e ambiçáo; ou esta teíiha 
por estimulo a gloria, a honra, ou 
a c ^ ç a t

Posto que para satisTazer a co
biça dos índios .bastem muito poti- 
cas couzas, com tudo elles poem 
tanta diligencia para as conseguir, 
como os povos civilizados; donde 

*se infere, que elles nutrem, do 
mosmo modo, o germen das pai
xões, e da ambiçao; e que só lhes 
falte a arte para faze-las fern)en- 
tar, e desenvolver do seu enibriao.
• Sujeitos* pois a paixões, bem co
mo a necessidades, estas se lhe 
aijgmentao., ou diminuem , coii- 
fóime a aoquisioao das ideas pro
venientes dos objectos , que os 
cercão, e destwî s paixões ha sito- 
pre alguma, ou algumas mais fór- 
í-es, e excedentes ení violência^

ü
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e energia, ás outras, as quaes é 
que constituem o seu caracter par
ticular, e o proprio de "feuas Na
ções.

Para a desinvoIucçSo do genio 
‘ destes povos cumpre indagar qual 
seja a sua mais forte, e dominan
te paixSo; e conhecida ella. es
tá igualmente conhecído^l) rrí^o de 
os conduzir; porque niiiiruem i- 
gnora , que qualquer indeviduo, 
levado por força; luta, e oppoem 
continua rezistencia ; ao mesmo 
passo que guiado pela sua paixao 
corre velozmenle atravez dos maio' 
res perigos, e diíliculdades.

Os índios, geralmente, sao mui
to inclinados á pesca , tanto por 
goáto , como por necessidade; po
rem a íalta de industria com que 
elles a fa/em, os torna muitas ve
zes inditíerrentes áquillo mesmo de 
que gorttílo, contentando-se só com 
o ])ouco de que precizao; mas quan
do lhes for conhecido o uzo das re
des, anzóüs, e outros methodos 
de que os pescadores se servem



DO B r a z i l . L iv. xxxm. 3 1 5

para colherem muitos milhares de 
peixes, elles ticaràô maravilhados 
de uma tal descoberta, que ape
nas cabe em sua rude intelligen- 
cia, e aiei^res, e enthuziasmados 
se entregaràõ espontaneamente a 
este modo de vida que se lhes tor- 
jia ^Íí^v^dmiravel. Depois seràíS 
poiico a pouco levados a viver, e 
tratar com os pescadores ; e este 
trato lhes fará distinguir a diffe- 
rença entre o homem selvagem, 
e o iiidustriozo; ^ progressivamen- 
te se domesticarAõ, e conhecerão 
os berieficios , e commodidades , 
que rcziiltao do estado civilizado.

Quando virem lambem, que,  
por meio do sal, se conserva o pei
xe, elles já não lançarào ás aves, 
e ás féras o desnecessário; mas 
sim o prepararão, para o Iransmu- 
tarem por outros objeclos de que 
fur em careçendo; e desta fdrma 
se desenvolverá, e augmenlará a 
siia paixão a ponto de se tornarem 
caila vez mais hábeis; e por fim 
se não conlentaráõ de ser simples

i
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pies pescadort?s; mas quereràõ vir 
a ser Mestres, e Senhores de bar
cos , e redes.

Chegando á qualidade de Mes
tres , e Senhores de barcos, e re
des lhes será precizo saber dividir 
os quinhões pelas companhas, e 
para isso aprenderàõ a contar. A- 
diantando o seu Comn>eríuo,’^ãug- 
mentaráõ as suas relações com as 
pessoas prezentes, eauzentes; o 
daqui se seguirálojío a necessida
de de saberem ler, e escrever, a
qual se transmittirá a seus filhos. 
Igualmerue todos os artigos de ves* 
tuarioj qtie elles desdenhao como 
desnecessários, e mesmo incom* 
modos ao seu tranzitopor entre os 
mattos, e brenhas se lhes torna- 
ráõ uteis, e convenientes no esta
do social^e o exemplo dos paisen» 
sinará aos filhos o mesmo uzò.

Por esla concorrência de preci- 
zôes, e relativas utilidades, elles 
aprenderàõ a obdecer, e a man
dar, e preencherão as vitas dos que 
trabalharem na sua civilização j e

' M
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a experiencia lhes mostrará a in
compatibilidade da conservação do 
indevidno, e commodidades da vi
da, corn a liberdade absoluta, e 
iilimitada independencia, da qual 
devem perder uma parte para a 
fruicção de uin sem numero de vari- 
ta«en|Jt^ciaes,

ínuu^iados assim na pescaria, 
e navegação de pequenas embar
cações , elles viráõ a ser intrépi
dos, e hábeis marinheiros, pró
prios para o serviço da guerra, e 
do Cominercio.

Os Índios do Brazil são ontro- 
sim muito aptos para manufactu
ras, e tudo o que tende a imitar; 
assim como para o que exige for
ça, e destreza.

Para a agricultura, com tudo; 
tem elles uma extraordinária re- 
pngDancia 5 que parece provir de 
duas couzas: 1.* Porque a natu- 
reza espontaneameiíte lhe subrui- 
ííistra todo o necessário á sua sub- 
2Ístencia. 2/ A delonga que a

^1'icuitura offeroc0j desde a plan-
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taçao até á colheita; o que os tor« 
na indolentes, e preguiqózos, nâo 
tendo paciência cie esperar, que
rendo tirar irnmediatamente pro- 
ducto do seu trabalho; o que a 
pesca lhes satisfaz abundantemen-^ 
te, ( a )  Além disto podem tornar- 
se em bons artifices, propoçtcionan- 
do-se-lhesos meios de a[ffentit*r; 
entâoo Indioselvagem, inútil a si,e 
aos outros, sahirá c*la indigência, 
e ignorância, e passará ao estado 
de Cidadao,e membro interessan
te á sociedade.

Bastantes Escriptores tem fal-̂  
samente asseverado, que os habi
tantes da Zona Tórrida , debaixo 
da qual está situado o Bríizil, são 
dotados de um temperamento fro- 
xo, debil, timido, e até mesmo

( a )  A natural contrariedade, que 
se descobre nos Índios adultos,  para a 
Agricultura ,  te remediará optimamente, 
começando a obriga-los desde a infancia 
a occuparein-se na lavoura ,  e trabalhos 
ruraes ; de cuja medida se devem espe
rar próàperos rezultados.

;
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falto de espirito; (a )  e por con
seguinte inhabeis para as scien- 
cias, e artes: isto é um erro gros
seiro, e desmentido por uma infi
nidade de observações em contra
rio. Sem nos cançar-nos com a a- 
nalyse comparativa, entre os ha- 
bitantji^os differentes climas, pe
la qual^teriarnos um rezultado to
do fovoravel aos habitantes dos pai- 
zcs cnlidos, basta-nos, (quanto á 
timidez, e fraqueza, de que taes 
Escriptores os taxâo, )  remontar 
^Historia dos Índios da Zona Tór
rida, e veremos que apezar da de
sigualdade das armas de fogo -, 
com que erito combatidos, nunca 
cederão, nem se deixarão vencer 
por fraqueza, ou cobardia; e só 
sim pela falta de industria contra 
nin novo modo de fazer a guerra, 
que lhes era desconhecido, ou por 
se haver entre elles fomentado a 
discórdia , protegendo-se uma , 
Contra outra Nacão.

.(<>) Pnlre outros, IVíontesqiiieu, Es-  
Pimo das Leis. I.iv, XIV. i\rt. 2 e 14.

ti
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NSo poucos famózos- índios s6 
colebrizárào na conípiista de di- 
versat-! Capitanias. A de S. Vi
cente, no Brazil, deveu-se ao es-

f

forçado Índio Tehiresá; a da Ba- 
hia aoValorozo Tabirá ; a de Per-

/

jDoiTihuco ao Itcifjthcí^ou t>Td
ço de. Ferro; a do P a ra , o ^ a r a -  
nhâo ao celebre Tomafftcã.:irgt-an- 
òeFiroffihá, pelas proezas q obrou 
foi recompensado corn o Habito 
da Ordem de Cliristo,e tença;e  
finalmente o iiivensivelCamorao(a) 
que se immortalizou na guerra da 
restauração de Pernambuco oon- 
Ira os Holiandezes. &c.

Taes exemplos de Valor, e He* 
roicid.ade assaz mostrâo o quanto 
se pod e esperar das favoráveis dis- 
jioziçõès naturaes destes indíge
nas, asVqiiaes, compete ao Legis
lador’, \e ao Politico aproveitar, 
quanto mossive! seja, em benefi- 
icio coimuuim da humanidade, e 
interesãe\ particular do império do 
Brazil. \

• F in  no T omo X II

í

1

 ̂ Vitiie Q loin. 4/ úesta Obra,
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^ h iú x o  iram crevem on a P ro c la m a çã o  
do Im perador aos F lum w enscs^ p o r oc* 
ca ú â o  da sva parihdn para  JMonte-f^ideo^ 
a q u a l p o r  inadverfevcia  dehxósh de se 
m encion a r a p a g .  SCO, onde se ira la  des^ 
ie assumpto.

PRO CLAM AÇAO .

F  L U M I N E N S E S .

Bem  custozo IVle h«*, ter de M e  sepa
rar segunda vez de vós por algum tem 
p o ;  inas a necessidade de sustentar a 
lionra Nacional ,  fazendo que a guerra do 
Su) se bcabe, animando oslinbitantesda* 
qiuellas Províncias a engajarem-se em 
hurna luta tão necessária , e o líii ver

I '

com os Meus propriüs Olhos as necessi
dades do E x e r c i t o ,  in s lã o ,  e instão mui 
fórtemente,  a que Eu de pronto Parta  
para QS Províncias do Sul.  Entre vós 
Eicuo a Imperatr izMinl ia  A m a d o  e Q u e 
rida Eçpoxa , M eu Prezado F i l h o ,  e to
das as Minhas Eistimadas F i l h a s ,  e só 
Commigo Levo enthiisiasmo, e sauda
des vossas. Nada 1̂ enl*o n rerommen- 
dar-vos,  e «6 sim Convido a m ocid ad e ,  
que vcrdadeiramenle fôr B r a z i l e i r a , n 
pegar em aimas para defender a Patria,

TOM. XIK X

53
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^  o Throno. S e  esta não he a occaziao 
todos mostrarem o s«u Patriotismo 

então melhor será,  que o Brazi l  deixe 
de exist ir ,  do que perder a opinião, que 
tem adquirido, sabendo sustentar a sua 
Independencia,  e Integridade. JEm sum
iría não Fal lo  só com os Fluminenses,  
F a l lo  com todos os Brazileiros. Brazí- 
leiroè! Sêde Brazileiros,  e o JMu,q^o lo
do nos respeitará.
K i ü  de Janeiro 12 de Novembro de 1826.

I M P £ R / i D O J i .

A  pag. 199 L iv r o  X X X I I ,  onde 
di% 182Ò, Zea-se 1825 e 1826.

P o r  occültos motivos se descontinuou 
a impressão desto tomo por alguns annos«

I ^  .

1«
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I N D I C E

Do que r.onlem etie Volume.

L i v b o  X X I X ,  Rcflexô«t sobre os aconte- 
cimeniosj'i^eite anno memoráveis nos A n n a e s

]VJundo,'‘ e esp ecialimenle nos Brazileiros. 1  
Golpe de visla politico sobre alguma* P r o 

víncias do Brazil nesta-época.  7
Perseguições dos Europeos em Pernambuco; 

reina a onarchia. ibid.
-Anarcliia no Ceará.  9

No I^ará e no M aranhão manifestão-se o* 
primeiros symptomas de dissidência com P o r 
tugal, ü  Governo do P a r á ,  e a sua C a m a r a  
Municipal sãodissolvidos como promotores du-» 
quelle systema. « H

No Maranhão descobre-se a trama, e pren- 
dem-se seus authores. ^

Continua o assedio da Bahia  cada vez mais 
apertsdo.  ̂ ^

Alguns Membros do Governo fogem para os 
rebeldes. Goneraliza-se a dezerção, ] g

Aioque (1 ‘ i t a p a r ic a ,  mallogrado por effeiio
0 nnpenria on traição.

V„lor (Ias tropas e marinlieiros Porl iietWes
.  denodo d'„m

tjuarua JVlannlia.

%
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tugiieza.

N o vos  a d o s  d^aggressão e hostilidades d«* 
^T«lado3 pelo G o vern o  estabelecido no Rio de 
Janeiro centra os Portuguezes,

Estado de M o n t e - V id eo .  29 \
Lord C o ck ran e  onnue ao convite do Gover- • 

no B razi le iro ,  e toma o cominando de todas ^  
as suas forças marilimas. SO ^

S a h e  com uma Esquadra a combater a Por»

Caracter  de Cockrane. ^ b i d , *
Situação  da R ah ia  á  chegada de Cockrane. 

Estado a que a reduzira o assedio. 36
Madeira assume Ioda a aulhoridade;  faz sa- 

hir as boccas inúteis;  íim desgraçado de rniii- 
los (lestes irdelizes. 40

M adeira  ordena a priz io  do chefe da esqua* 
dra : as equipagens se moslrâo dispostas a su
blevar-se.  42

Abertura e Insla l lação  da Assembléa G e 
ral do B r a z i l ,  no Rio de Janeiro.  45

A  Constituição Portugueza é abolida, e Hl- 
R e i  restituído ao poder «bsoluto. Procura , 
mas debalde^ unir o Brazi l  co m  Portugal.  58 

Decide-se n 'um Conselho a evacuação da 
B a  h ir.. ,

O  (lovernc p u b l i c a 'utn M a n ife s te ,  e fez ao 
Genera!  diversas propozi çoes. ^4

Decide-se n’ um Conselho o abandono da 
Cidnde. 65

O  denodado e habil  Vasconcellos vota coi> 
fa fl e v a c u a ç ã o ,  t  ex ige  sc desse um ataque

F
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geral; Não forão eicutadas suas vózee patrió
ticas. ‘ (Î3

0  Tenente Coronel Pereira segue o mesmo
pirccer. (59

0 1  Brazileiros lomão posse da Cidade.  C o -
ckrane ee apodera de parte do cornboy P o r lu -  
gucz.  ̂ . 7 0

O  Pará proclama a índependeneia. 7 1
R ev> ^ ção  espantosa, e mui sanofuinaría, a- 

taMíada^il ................................  ̂ ’ ̂ i lo  Official de ]\Iarin{)a Cirenfell, 7 ^ ,  
Cockrane faz declarar o M a ra n h ã o  a favor 

da cauza do Brazil.  7 7

Bnice e deposto por effeito de r e v o lu ç ã o , o 
restabelecido no Governo pelo mesmo meio. 81 

Movimento« democráticos na B a h ia .  8 G 
Grande regozijo no Rio  de J an eiro ,  onde 

ae «olemniza o primeiro Anniversario da pro
clamação da índependeneia.o espirito de democracia lavra ern algumas 
•rrovmcias.

Chegão ao Rio  de Janeiro os Emissários Por-
tugu.zcs enviados por El-Rei;  entabólâo as ne-
gomçoes,mas sem o resultado que espera vão. 91

1'csteja-se na C a p ita l  o d  n ui versa rio d o J m -  
perador. _

peradTr*"^*”  Congresso Braüiloiro p e l o l m -

DelÜ°r”  Constituição aprezentado
P«lo Imperador. •

- ' “ ‘ nrenie contra o p r o c e d e r d o  Imperador d u -
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solveiido a Assemblea.  O  que acontece na 
B a h i a .  ' 106

L i vro  X X X .  F r a n c i a ,  Dictador do I’ a- 
raguay , é convidado a nnir*se ao B ra s i l ,  e I 
Tccuza fazô-lo.

Novas desordens em Pernambuco. 1 ^ ^ ^  
B arata  e prezo por ordem da Corte  do Ki(p 

dc Janeiro. Desordens por este motivo. 118 
G o y a n a  , e outras povoaçòes decj^rão nâo 

querer obedecer ao Governo.
Eleição do novo G o v e r n o ,  cuja prezidcncia 1 

recalie ua pessoa d’ um dos maiores democra
tas. l í  l I

Estado, da Divizão Poftugueza em Mor.le-
Video.

l iUfle i  dc Rsino-Unido de P o rtu g a l ,  JJra- 
z i l , e Algarves prote-ta á face do Mundo que 
iiâo reconhecia o$ empenho* conlrahidos pelo 
Ministério do tlio de Janeiro. ^

Nova revolução no Pará.  Perseguição ao»
Porliiguezes.

Sahern da P ro v ín c ia ,  per ordem do Oover-
n o ,  uns para o Rio  de Janeiro ,  outro» par»

1 4 4
a J'.uropa.  ̂ .

lirn Cainpo M a io r ,  Vi l la  do C e a r a ,  se la* 
vra termo para excluir do tlirono o Imperador
e sua Dynaslia .  ^

Algum as outras povoaçoes seguam o exem*
pio de C am po Maior.  G uerra  civil por «sl«

. 14omotivo.
O  Pfczidenie  do Governo de Pernambuco

í
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in
(C arva lh o)  recuza abertamente investir nelle 
o  Morgudo do C a b o ,  a quem o Imperador 
fioineára. 148

O  Imperador presta Juramento á nova Cons
tituição. 1 5 1

Incendèa-áe o Theatro de S .  João no Rio 
de Janeiro. 153

O  Governo dos Estados U nidos, reconhece
[I o novoJmperio, e recebe um Encarregado de 
1̂ *  cgoc i Æ '  1 5 5

I!

f

! i'

\ ^  Governo do Maranhão manda sahir da
Província todos os Porluguezes. 158

E sustada a execução de similhanle medi- 
«í»; ibid.

l ramas do Governo contra o novo G o v e r
nador das Armas Burgas. 159

E ivro X X X í . Prepara-se em Lisboa uma 
grande expedição contra o Brazil. 164

Acontecimentos memoráveis do dia 30 d*A - 
bril e seguintes, os quaes muito influirão nos 
destinos do Brazil. 165

Carvalho proclama em Pernam buco o Sys-
I’ fovincias do Norte do 

r«íd, e ofierece uma Constituição democra-

r  1 ' KÎ8
ombates repetidos com os imperiaes. 169

t-resce cada vez mais a fermentação, e por- 
que motivo. ^

í bln^a'' do Rio de Janeiro à
hlquear Pernambuco. v.. . l y j

immediatamente a Pro- 
® toma outras medidas encrgicas. 173



FA

Í

r'

f

328 1' N D I C E.

C arvalh o  recuza annuir ás propostas de Co- 
ckrane. 174

Princip ião  as hostilidades. 175
T a y lo r  fica dirigindo o bloqueo em lugar de 

Cockrane. Procura inutilmente congraçar os 
dois parlídos. ibid

A s  armas imperiaes tomão P e rn a m b u co ,  
C a rv a lh o  fóge para bordo d 'um  navio inglez,  | 

. cujo Com m andante recuza entrega-lcji 177  
C arvalh o  oiierece unia resposta ob capilu!a<>^i 

ç ã o ,  que é regeitada. ' 1 8 1 ^
C a  uza em todo o Brazil grande susto a E x 

pedição que havia noticia se preparava era 
X^ortugal. Providencias do G o vern o  da B a 
hia. 182

G ran d e  consternação espalhada no R io  do 
Janeiro pela noticia da expedição qiie se pre
parava  em Portugal. O  Imperador exhorta os 
Brazil eiros a defenderem-se ale  a ultima extre
m idade. 183

Lim a occupa o Recife por c a p itu la ç ã o ,  de
pois de uma rezislencia. 183

Subleva-se na Bahia  o B ata lh ão  chamado 
dos P ir iq u i to s ,  O  Governador e assassinado. 193

gurnas Aulhoridades conslituidai da Pro-
viricia de S , Paulo offereceiu ao Imperador o 
poder absoluto. iNào e acceita tão nefanda of- 
ferta. 194

L ivro X X X I I .  O  Senado da Cidade do 
R io  tleJâiieiro |)ede ao I mperador que lhe per- 
iiuUa inaugurar na dita Cidade um Muna-
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mento em memória dos altos feitos do mesmo 
Soberano; cuja lembrança é acceita. 19^ 

Sublevaçãü da banda Oriental do R io  d a  
P r a t a ,  dezerção de Fruetuozo Ribeiro. G u é r 

i r a  com Bueno9=Ayres. JEitado actual de M o n -  
í je-Video. g O l

Rxpedem-se da Côrte soccorros de lodo o  
genero.  ̂ 203

f n s l a l ^  um Governo Provizórioj os R e p u -  
l íl icanos, e conv ó<So nm ongresso. S04 

Lobo bloquea Buenos-Ayres. Corresponden- 
ciâ intcf6ssíínl6 enlr6 €Ílc c o Governo» R ôs» 
postB enorgica e digna da parte do Governo. 206 

Varias rezoluçòei tomadas na C a m a ra  dos 
Reprezentantes em Buenos-Ayres. . . §09

ínvazão (ia Província de Chiquitos ( A l t o  
Peru ) pelo Governador M ilitar de M a tto  
Groïso. 2 JQ

O Imperador desapprova acondueta do G o 
verno de M aUo Gro89o, 2 1 ^

Jüâo Sevfíriano toma posse do carj^o de P re -  
zidentedoGovfcrno, na Província da B ah ia .  S 1 3  

Mairinck principia a exercer o mesmo em 
prego em Pernambuco. 2 1 5

A Independência do Brazil ë reconhecida 
por Portugal. Tratado conduido sobre o mes
mo übjv'cto. 2 16

Loinhate de í^arandi , no qual são derrota
dos os Brazileiros,

Lnviao*se soccorros do P io  de Janeiro. D e 
missão do Minisierio. ^223
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O  Imperador cria muitos Tilulos Grandes 
do Império por occazíão do seu anniversario. 227 

Descobre-se no M aranhão uma trama bor-
1079. ^

O  Imperador concede franca exportação d e  ^  
V a c c a s ,  e E g o a s ,  para S . P a u l o ,  e M inas
Gera< «3«les.  ̂ ^

C h egada ao Rio de Janeiro de ôOOAlcmães,^ 
para serviço do Paiz. ibid.

O  Congresso G eral  das Provincfas Unidas^\J 
do R io  da P r a t a ,  Decreta a U nião da Bun* 
da Orienlal conforme o voto geral. 234

D eclaração de Guerra da parte do Brazil. 237 
Estada de uma Vacca na B a h ia ,  a qual da 

2 2  medidas de leite diariamente, 242
O  Imperador concede franca a creação de 

g a d o ,  a qualquer individuo que se estabelecer 
no Im pério do Brazil. 244

O s Prezidentes das l^rovincias do B r a z i l ,  
são obrigados a darem ao G overn o  o numero 
dos barcos de pescar, com a sua tr ipulação, 
e condiJcta. 245

Estado actual da Policia do R io  de Janei
ro, ibid.

Nascim ento do Principe Imperial D .  P e 
dro. 250

Descripção do Baptizado do mesmo P r in 
cipe. ibid.

O  Imperador parle com uma Esquadra p a
ra a Província da B ah ia  em 1826. 253

Chegada doimperador á Cidade d aB ah ia ,  256
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Sabida do Imperador da Bahia. »57
Worte do Imperador, Rei de Portugal. 809 
Sublevação geral doj Jezuilas, Congregui«. 

tas, e seus apaniguados contra eile. Guerra 
l^v.l em Portugal, e destroço dos infames see- 
ijrios do despotismo.

Revolução na Villa de Camela. S63
Admissão de generös estrangeiros na Pro- 

yincia Cis^alina.

^ A b M t u j ^ e  uma nova Estrada da Fregue^ 
de Santa Cruz , a'o Salto grande do Rio 

Belmonte na Província da Bahia. ^66
Exéquias feitas a D. João VJ. na Calhe-  

dral de 8, Paulo, pelo Vig^ario JManoel Joa
quim Gonçalves de Andrade.

PiVHO X X X I I I ,  Entregão-se os bens se
questrados ao8 bnbditos dos Soberanos de P o r
tugal , e Brazil. — 5 7 4

Medida parase  obstar á circulação da moe- 
oa falsa no BraziL 2 7 5

O  Almirante Brazileiro Guedes , toma o 
commando da Esquadra contra a de Buenos- 

precauções que a d o p ts .  2 7 7
Combale naval entre o Almirante G uedes, 

e n E«qu/j;dra da Hepublica deBuenos-Ayres. 28*2 
G  Cieneral do Exercito dáqnem do L ragu ay, 

tí*pellfí urna partida do inimigo, que roul)áva 
11̂ 8 costas dftquelle Rio. 284

h^ntre^a das terras uzurpadaf aos índios da 
Misçào de Arihoce. 288

( lipgftda ao I{io de Janeiro de uma Depii- 
laçao dai Jlhas de C abo-V erde. 287
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Projecto de ijtna nova navegação, entre S  
Província de Matto-Grosso, e aquella de SS 
Paulo. r '

Sabida do Imperador do Rio de Janeiro pá| 
ra Monte-Video.

M o rte  da Imperatriz D. Leopoldina. 30] 
Deecripçào do Funeral da Im peratriz.  .3i- 
Refíexòes á  cerca da Òivilizaçâo do§ Ináios

do Brazil.
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